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8h-9h30 Credenciamento

Mesa de abertura

Homenagem ao Professor Flávio Azevedo Marques de Saes como novo sócio honorário da ABPHE

Conferência de Abertura: A industrialização brasileira na visão de seus interpretes: 1950-2000

Flávio Azevedo Marques de Saes (Departamento de Economia da FEA-USP) 

12h30-14h Almoço 

Sessões Ordinárias (SO) 1 a 8

Painel de Pesquisa (PP) - Histórias, linguagem e economia: economistas como comunicadores e escritores

Rafael Galvão de Almeida (UFMG) - Celso Pereira Neris Jr. (UNESP) - Ivan Salomão (FEA-USP)

Inauguração da Exposição: Território e circulação: um olhar fotográfico sobre os caminhos do mundo

Autor: Daniel Monteiro Huertas (UNIFESP) - Curador: Alcides Goulart Filho (UNESC)

16h30-18h15 Sessões Ordinárias (SO) 9 a 15

Mesa especial:  30 anos da ABPHE - Lançamento livro: Memórias de pesquisadoras da História Econômica do Brasil

Maria Alice Rosa Ribeiro (UNESP e CMU/UNICAMP) - Cláudia Alessandra Tessari (UNIFESP)

20h30 Coquetel

8h30-10h15 Sessões Ordinárias (SO) 16 a 24

10h15-11h Coffee break

11h-12h30 Assembleia Geral – Eleição nova diretoria ABPHE 

12h30-14h30 Almoço 

Mesa-redonda: Empresas, empresários e política no Brasil da ditadura civil militar

Murilo Leal Pereira (UNIFESP) - Claudia Moraes de Souza (UNIFESP) - Jussaramar da Silva (UERJ)

Mediador: Luiz Carlos Soares (UFF/UFRJ)

16h30-17h30 Coffee break + lançamento de livros 

17h30-19h15 Sessões Ordinárias (SO) 25 a 32

Mesa especial: Armando Dalla Costa (In Memoriam ) - Especificidades da História de Empresas na América Latina e no capitalismo 
periférico

Maria Inés Barbero (CEEED e FCE-UBA) - Beatriz Rodriguez-Satizabal (Universidad del Pacífico - Peru)

Mediador: Gustavo Pereira da Silva (UFSCar)

8h30-10h15 Sessões Ordinárias (SO) 33 a 41

10h15-10h45 Coffee break

Mesa-redonda: 80 anos da CLT: relações de trabalho, economia e sociedade

Fernando Teixeira da Silva (UNICAMP) - Teresa Cristina de Novaes Marques (UnB) - Alexandre de Freitas Barbosa (IEB-USP)

12h30 – 14h30 Almoço 

Mesa-redonda: Crédito e Consumo no Brasil Colonial e Imperial: cenários de um capitalismo tardio em construção

Rita de Cássia Almico (UFF) - Rosângela Ferreira Leite (UNIFESP) - Renato Leite Marcondes (FEA-RP USP) 

Mediadora: Milena Fernandes de Oliveira (UNICAMP)

16h15-16h45 Coffee break

16h45 – 18h30 Sessões Ordinárias (SO) 42 a 49

Conferência de Encerramento: Colapso socioambiental e o decênio decisivo

Luiz Marques (UNICAMP) 

Mediadora: Beatriz Macchione Saes (UNIFESP e Presidente da EcoEco)

Claudia Alessandra Tessari (UNIFESP e Vice-Presidente da ABPHE)

                      02 DE OUTUBRO 

10h30-12h30

                 03 DE OUTUBRO 

Programação Completa - XV Congresso ABPHE

9h30-10h30

14h-15h45

15h45-16h30

18h30 – 19h40

19h40 - 20h
Encerramento

                    04 DE OUTUBRO 

18h30-20h30

19h15-21h

14h30-16h30

10h45-12h30

14h30-16h15
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PROGRAMAÇÃO: Painel de Pesquisa (PP)

PP - Histórias, Linguagem e Economia: Economistas como comunicadores e es-
critores
Coordenação: Ivan Colangelo Salomão (USP)
1. Ciência é contar histórias: a ciência econômica como narrativa
Autor(a): Rafael Galvão de Almeida (UFMG)
Autor(a): Lucas Casonato (PUC-PR)

2. Problema da “viagem” das ideias econômicas entre contextos distintos e os diversos níveis da
linguagem do discurso econômico
Autor(a): Cícero Lourenço da Silva (UFF)
Autor(a): Emmanoel de Oliveira Boff (UFF)

3. O estilo de raciocínio e a influência da ciência econômica
Autor(a): Celso Pereira Neris Junior (UNESP)
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PROGRAMAÇÃO: Sessões Ordinárias (SO)

SO N.º 1 : Comércio e circulação no Atlântico Séculos XVIII e XIX
Coordenação: Maximiliano Mac Menz (Unifesp)
1. O sistema de paquetes portugueses no Atlântico Sul: logística e finanças (1798-1803)
Autor(a): Romulo Valle Salvino (UnB)

2. Os negócios do açúcar em Lisboa na primeira década pombalina: volumes, origens, destinos e
agentes na Alfândega (1752-1761)
Autor(a): Lélio Luiz de Oliveira (FEARP-USP)
Autor(a): Renato Leite Marcondes (FEARP-USP)

3. A Mercadoria Esquecida do Comércio Atlântico: produção e circulação de cera de abelha no
comércio sertanejo de Angola (fins do século XVIII a meados do século XIX)
Autor(a): Ivan Sicca Gonçalves (UNICAMP)

4. Uma economia em larga escala e as consultas do Tribunal da Junta de Comércio (1808-1822)
Autor(a): Cláudia Maria das Graças Chaves (UFOP)

SO N.º 2 : Transformações Econômicas e empresas no Brasil, no século XX
Coordenação: Alexandre Macchione Saes (USP)
5. A Vale S.A. ComoUma Empresa Icônica das Transformações da Economia Brasileira e dos Proces-
sos Globais
Autor(a): Luiz Felipe Vincenti Pedrozo(UNIFESP)
Autor(a): Flávio Tayra (UNIFESP)

6. As fontes de financiamento da indústria no estado de São Paulo entre 1913 e 1940: uma análise
dos balanços contábeis da Sociedade de Productos Chimicos L. Queiroz
Autor(a): Italo do Nascimento Mendonça (UNIFAL)

7. Trajetória da companhia de gás de Santa Catarina (SCGÁS) na formação do sistema estatal ca-
tarinense (2011-2021)
Autor(a): Fernando Damasceno de Souza (UNESC)
Autor(a): Alcides Goularti Filho (UNESC)

8. Trajetória inicial da companhia de gás de Santa Catarina (SCGÁS) (1994-2010)
Autor(a): Samuel Henrique Colombo Da Luz (UNESC)
Autor(a): Alcides Goularti Filho (UNESC)

SO N.º 3 : Modelos de desenvolvimento e Economia Internacional
Coordenação: Gabriel Rossini (UFABC)
9. A Crítica ao Programa de Gotha e a Nova Política Econômica (NEP): uma reflexão sobre a tran-
sição ao Socialismo
Autor(a): Luiz Eduardo Simões de Souza (UFMA)
Autor(a): Eliziane Gava (USP)

10. O modelo de desenvolvimento econômico chinês
Autor(a): Filipe Silveira Farhat (USP)

11. A importância do Estado para o desenvolvimento econômico no Japão e seus impactos no pe-
ríodo da Era Meiji
Autor(a): Camilly Yamy Silva Jardina (UFPR)

12. Impactos das Relações Econômicas Leste-Oeste na integração planificada do CAME
Autor(a): Ricardo José dos Santos (UFMS)

13. A nova rota da seda como estratégia chinesa de projeção internacional
Autor(a): Luiza Helena Mendes de Souza (UFMA)

SO N.º 4 : Debates e Interpretações acerca do capitalismo no Brasil
Coordenação: Roberto Pereira Silva (Unifal-MG)
14. O papel da burguesia industrial na consolidação do Brasil dependente: uma análise compara-
tiva das interpretações de Celso Furtado e Fernando Henrique Cardoso
Autor(a): Luana Gonçalves Varela dos Santos (UFRGS)

15. Notas sobre a controvérsia da formação econômico-social do Brasil: Caio Prado Júnior e
Clóvis Moura
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PROGRAMAÇÃO: Sessões Ordinárias (SO)

Autor(a): Henrique Roberto Figueiredo (PUC-SP)
16. O sentidodacolonização eocapitalismodependente emCaio Prado Júnior, Florestan Fernan-
des e NelsonWerneck Sodré
Autor(a): João Maurício Buckingham Noronha Falleiros Leal (UNICAMP)
Autor(a): Fábio Antonio de Campos (UNICAMP)

17. O lugar da “questão do mercado interno” na formação econômico-social brasileira: uma
questão historiográfica em aberto
Autor(a): Artur Pereira Porto (UFF)

SO N.º 5 : Estado: características e possibilidades de ação econômica
Coordenação: Luciana Rosa de Souza (Unifesp)
18. A “Crise Fiscal do Estado” e o fim da Era de Ouro do capitalismo
Autor(a): Luciano Alencar Barros (UERJ/UFRJ)
Autor(a): Carlos Pinkusfeld Bastos; UFRJ

19. Tapestry of Ideas, Historically Conditioned and Institutionally Secured: Understanding Plu-
ralism in Brazilian Economics
Autor(a): Theodoro Cesar de Oliveira Sposito (UNICAMP e PPGDE/UFPR)

20. A história da moeda Cartalista e a economia do setor público: uma abordagem alternativa
Autor(a): Leticia Aragão de Souza Inacio (UFRJ)
Autor(a): Lucas Maciel Corrêa (UFRRJ)
Autor(a): Tiago Ribas Chaves (UFRRJ)
Autor(a): Luciana da Silva Ferreira (UFRRJ)

SO N.º 6 : Registros populacionais e de propriedade no Brasil: avaliações quan-
titativas e qualitativas
Coordenação: Rita de Cássia Almico (UFF)
21. Escravidão em Campinas: a família Souza Aranha e sua escravaria, 1860-1885.
Autor(a): Maria Alice Rosa Ribeiro (FCL/UNESP e CMU UNICAMP)

22. Os Registros Paroquiais de Terra na freguesia de Nossa Senhora das Neves e Santa Rita e o uso
do georrefenciamento nos registros do rio Sanna
Autor(a): Vitória Fernanda Schettini (UNIVERSO)
Autor(a): Rafael Laguardia

23. Olinda, população em uma economia urbana (1822-1850)
Autor(a): Maísa Faleiros Da Cunha (Nepo/ Unicamp)
Autor(a): Paulo Eduardo Teixeira (UNESP)

24. As bases da recente historiografia da escravidão (2014-2019): uma abordagemquantitativa em R
Autor(a): Francisco Balcão Carvalho (UNICAMP)

25. Fortalezade Santana, fortuna e infortúnios: A longaduração emumamega propriedade agrí-
cola no império e república do Brasil (c. 1806– 2003)
Autor(a): Luiz Fernando Saraiva (UFF)
Autor(a): Elione Silva Guimarães (NEPHES)

SO N.º 7 : Economia urbana na virada dos Séculos XIX e XX, no Brasil
Coordenação: Luciana Suarez Galvão (USP)
26. Indústrias e comércios pioneiros de “roupas feitas” no Brasil – século XIX e primeiras décadas
do século XX
Autor(a): Luís André do Prado (FEA-USP)

27. O Rio de Janeiro e o Associativismo Lusitano: Do Império à República.
Autor(a): Guilherme Giesta Figueiredo (UFF)

28. A Câmara Municipal de Mariana, Minas Gerais, como lócus da transformação da econômica e
urbana na Primeira República a partir das Atas (1889 - 1930)
Autor(a): Flávia Caroline Fidellis Da Cruz (UFOP)
Autor(a): Paulo Roberto Oliveira (UFOP)
Autor(a): Carla Aparecida Nunes (UFOP)
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PROGRAMAÇÃO: Sessões Ordinárias (SO)

29. Possibilidades de reconstituição em Almanaques brasileiros: aproximações do comércio e ofí-
cios urbanos em Campinas (SP) a partir dos Almanaques do município (1872-1888)
Autor(a): Alicia Condota Kuasne (UNICAMP)
Autor(a): Juliana Meira (UNICAMP)

30. Projetos, continuidades e descontinuidades no estabelecimento de serviços postais urbanos
na Corte do Rio de Janeiro (1829 – 1862)
Autor(a): Pérola Maria Goldfeder Borges de Castro (UEMG)

SO N.º 8 : Propostas de desenvolvimento capitalista no Brasil no século XX
Coordenação: Gustavo Pereira da Silva (UFSCar)
31. A agricultura brasileira antes do Plano de Metas: a funcionalidade da reforma agrária du-
rante a industrialização restringida
Autor(a): Pedro Vilela Caminha (ITERJ)

32. Ditadura civil-militar (1964-1985) e educação escolar: uma síntese da particularidade na raci-
onalidade burguesa no Brasil.
Autor(a): André D’Albertas Cecchini (UNICAMP)

33. O esboço de um projeto de desenvolvimento voltado para o mercado interno na Primeira Re-
pública
Autor(a): Francisco Luiz Corsi (UNESP)

34. Tratores em dois episódios da história do Brasil
Autor(a): Matheus Pires Mariniello Pizzani (UNIFESP)

SO N.º 9 : Ciência e Tecnologia no Brasil do século XX
Coordenação: Flávio Tayra (Unifesp)
35. Financiamento de C&T e interesses de classe no Governo Geisel
Autor(a): André Garcez Ghirardi (UFBA)

36. Ciência e Engenharia de Materiais no desenvolvimento tecnológico brasileiro: esboços sobre
o início da constituição do campo de pesquisa para a indústria nacional (1934-1970)
Autor(a): Natália Maria Salla (IFSP)

37. O Petróleo Entre o Desenvolvimento e a Ditadura: o papel do Centro de Pesquisa e Desenvolvi-
mento da Petrobras no Governo Geisel.
Autor(a): Henrique Nogueira Soares Marins (UERJ)

SO N.º 10 : Crises Econômicas e padrões de acumulação
Coordenação: Carlos Eduardo Carvalho (PUC-SP)
38. Das crises cíclicas à crise estrutural do capital
Autor(a): Carlos Alberto Cordovano Vieira (UNICAMP)

39. Antecedentes da Crise de 1929 e implementação de mudanças institucionais na economia dos
Estados Unidos
Autor(a): Wender de Oliveira Dutra da Silva (UFRJ)

40. Bolhas, Queda da Taxa de Lucro e Quantitative Easing
Autor(a): Alberto Handfas (UNIFESP)

SO N.º 11 : História Econômica: Teoria, Método, Abordagens
Coordenação: Nelson Mendes Cantarino (Unicamp)
41. A “Ciência Útil e Aplicada”, a “Ilustração Industrial” e a “Primeira Economia do Conhecimento”:
Um Panorama Historiográfico Recente acerca da Revolução Industrial.
Autor(a): Luiz Carlos Soares (UFF)

42. EstatísticasNacionais eHistória Econômica: crescimento, flutuações edesigualdadede renda
Autor(a): Guilherme Grandi (FEA/USP)

43. História econômica e História agrária no Brasil: possibilidades de estudos a partir de georre-
fereciamento
Autor(a): Mônica Ribeiro de Oliveira (UFJF)
Autor(a): Rafael Laguardia (UNIVERSO)
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PROGRAMAÇÃO: Sessões Ordinárias (SO)

SO N.º 12 : História do Pensamento Econômico: Tendências, Polêmicas e Aproxi-
mações
Coordenação: Luiz Felipe Bruzzi Curi (UFMG)
44. Negando as Aparências, Disfarçando as Evidências: Padrão Argumentativo e Uso de Dados Na
Visão de Desenvolvimento de Celso Furtado e Douglass North
Autor(a): Emmanoel de Oliveira Boff (UFF)
Autor(a): Carolina Miranda Cavalcante (UFRJ)

45. Contestando Commons? Semelhanças e Diferenças entre as Teorias da “Troca Contestada” (de
Samuel Bowles) e das “Transações” (de John Commons)
Autor(a): Samuel Lima Morais (UFF)
Autor(a): Emmanoel de Oliveira Boff (UFF)

46. Economia institucional e psicanálise: uma reaproximação
Autor(a): Gabriel da Silva Gules (UFPR)
Autor(a): Huáscar Fialho Pessali (UFPR)

47. Commons e Keynes: notas de aproximação entre o Institucionalismo e o Pós-Keynesianismo
Autor(a): Paulo Berti (UFAM)

48. El “Capitalismo Periférico” de Don Raúl: un proyecto intelectual
Autor(a): Fágner João Maia Medeiros (UFMG)

SO N.º 13 : História Econômica da Bahia
Coordenação: Mônica de Souza Nunes Martins (UFRRJ)
49. “A Assembleia Legislativa Provincial resolve”: os projetos relativos à economia da Bahia apre-
sentados na Assembleia Legislativa Provincial (1835-1849)
Autor(a): Silvana Andrade dos Santos (USP)

50. Outro Contraponto Baiano: o processo industrial na Bahia no oitocentos
Autor(a): Matheus Sinder (UFF)

51. O Porto de Ilhéus e a Exportação Direta de Cacau (1926-1946)
Autor(a): Luciane Aparecida Goulart (UESC)
Autor(a): Luciana Maria Santiago Baldoino (UFF)

52. Exportações de cachaça na Bahia, 1870-1878
Autor(a): Marcelo Loyola (USP)

SO N.º 14 : Mundo do trabalho: Mercado, (des)regulamentação e precarização
Coordenação: Fábio Antonio de Campos (Unicamp)
53. Crescimento orientado ou sem norte? O mercado de trabalho do Brasil e o final do Longo
Século XX
Autor(a): Mario Marcos Sampaio Rodarte (UFMG)

54. Precarizaçãodas relações de trabalho e informalização: impactos da Reforma Trabalhista de
2017 sob a perspectiva dos microempreendedores individuais
Autor(a): João FernandoMarcusso Michelin (UNESP)
Autor(a): Raphael Guilherme Araújo Torrezan (UNESP)
Autor(a): Guilherme da Silva (UNESP)
Autor(a): Danielle de Almeida Mota Soares (UNESP)

55. Aron-Bell e Marcuse-Gorz: Interpretações teóricas sobre o “pós-industrialismo”
Autor(a): Francisco Thainan Diniz Maia (UNIFESP)

56. O papel do sindicato nas reclamatórias trabalhistas: o caso da Cia. Cervejaria Brahma
Autor(a): Jênifer de Brum Palmeiras (UPF)

57. Mercado de trabalho brasileiro e coerção econômica: da regulação incompleta às novas
facetas da precariedade.
Autor(a): Marcelo Enrico Sampar Pallone (UNIFESP)

SO N.º 15 : Iniciação Científica I
Coordenação: AmandaWalter Caporrino (USP)
58. Uma proposta necessária para o estudo da Companhia Souza Cruz
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Autor(a): Igor André de Lima e Duro (UNIFESP)
59. Volkswagen do Brasil e o período de regime militar: uma conveniente e vantajosa aliança de
caráter político e econômico
Autor(a): Brenda Catlin Gonderi Rosa (UFVJM)

60. A economia dos cuidados no processo de formação do mercado de trabalho no Brasil (1880-
1930)
Autor(a): Rayssa Andrade Silva (UNIFESP)
Autor(a): Cláudia Alessandra Tessari (UNIFESP)

61. Um debate sobre a política macroeconômica recente no Brasil
Autor(a): João Pedro Alves Pego (UFVJM)

62. A evolução da agricultura familiar no Maranhão e os programas de desenvolvimento socio-
econômico: uma perspectiva histórica
Autor(a): Conceição de Maria Rabêlo Bezerra (UFMA)
Autor(a): Luiz Eduardo Simões de Souza (UFMA)

63. Mulheres credoras de hipotecas nas praças de São Paulo, do Recife e de Belém (1870-1874)
Autor(a): Brenda Jamilly Martins Coelho (UNIVASF)
Autor(a): LeonardoMilanez de Lima Leandro (UNIVASF)

SO N.º 16 : Aspectos do desenvolvimento capitalista Geral e no Brasil
Coordenação: Fernando Carlos Greenhalgh de Cerqueira Lima (UFRJ)
64. As origens e evolução da indústria têxtil no Brasil: uma perspectiva global e de longo prazo
Autor(a): Michel Deliberali Marson (UNIFAL-MG)

65. Porumaeconomiapolíticadascomissõesreaisde inquéritobritânicas: reformasocial e laissez-
faire nas décadas de 1830 e 1840
Autor(a): Daniel Schneider Bastos (UFF)

66. A moderna economia-mundo e o mercantilismo: uma síntese bibliográfica
Autor(a): Jackson RayronMonteiro (URCA)
Autor(a): Luana Marques Carlos (URCA)
Autor(a): Leandro Rodrigues Torres (Sec. Est. Educ. do RN)

67. A “Revolução Comercial da Idade Média” e o mercador Benedetto Cotrugli (1416-1469)
Autor(a): Liliana Grubel Nogueira (UEM)

68. Entre as ruínas: os domínios monetário e público da economia paraguaia na década de 1870
Autor(a): Mário Lemos Flores do Prado (USP)

SO N.º 17 : Pensamento Econômico no Brasil
Coordenação: Thiago Gambi (Unifal-MG)
69. Pensamento econômico no Brasil na época de Independência
Autor(a): Alexandre Macchione Saes (USP)
Autor(a): Ivan Colangelo Salomão (USP)

70. Cairu Constituinte: a atuação de José da Silva Lisboa como deputado na Assembleia de 1823
Autor(a): Alexandre Ganan de Brites Figueiredo (USP)
Autor(a): Amaury Patrick Gremaud (USP)

71. O pensamento político-econômico na Primeira República: Um estudo sobre a produção inte-
lectual e a trajetória política de Inocêncio Serzedello Corrêa
Autor(a): Priscila Petereit de Paola Gonçalves (UFF)
Autor(a): Leonardo Seiichi Sasada Sato (UERJ)

72. BernardinoAugustode Lima eo Ensinode Economia Políticana EscoladeMinasdeOuroPreto
Autor(a): Daniel do Val Cosentino (UFOP)

SO N.º 18 : Pensamento econômico e institucionalismo
Coordenação: Emmanoel de Oliveira Boff (UFF)
73. Perseguindo uma Grande Teoria: Douglass C. North e a Criação Inicial de uma Nova Ciência
Social Institucional (1950-1981)
Autor(a): Keanu Telles (UnB)
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74. A TeoriadasOrdens Sociais: umaabordagem inovadoraparaaanálisedahistoriografiaeconô-
mica
Autor(a): Eduardo José Monteiro da Costa (UFPA)
Autor(a): Dualyson de Abreu Borba (Tribunal de Contas do Est. do Pará)

75. Um Panorama da obra de Douglass North nos anos 1950
Autor(a): Carolina Miranda Cavalcante (UFRJ)

SO N.º 19 : Escravidão e tráfico interno e externo de escravizados
Coordenação: Siméia de Nazaré Lopes (UFPA)
76. A Princesa do Sertão e o tráfico interno nas últimas décadas da escravidão: Uberaba/MG, 1861-
1888
Autor(a): Ulisses Henrique Tizoco (USP)

77. A abolição indenizada: O Banco do Brasil e a pactuação do Treze de Maio
Autor(a): Rodrigo Goyena Soares (USP)

78. O Tráfico ilegal de Africanos: Trajetória e Fortuna de José Bernardino de Sá (1822/55)
Autor(a): Luiz Fernando Saraiva (UFF)
Autor(a): Rita de Cássia da Silva Almico (UFF)
Autor(a): Thiago Campos Pessoa (SEE RJ)

79. As relações entre as abolições atlânticas e a reconfiguração do mercado creditício: Ingla-
terra, Caribe e Brasil
Autor(a): Gustavo de Almeida Muniz Coutinho (UFF)
Autor(a): Iago Frizzarin Dotti (UFF)

SO N.º 20 : Direitos, bem estar e políticas públicas
Coordenação: Ivanil Nunes (UFABC)
80. Resistência e Desenvolvimento: a trajetória econômica do Território Quilombola Santa Rosa
dos Pretos
Autor(a): Andresa Venancia Lima de Oliveira (UFMA)
Autor(a): Luiz Eduardo Simões de Souza (UFMA)
Autor(a): Clelton dos Santos da Silva (UFMA)

81. Apontamentos sobre os limites do estado de bem-estar no Brasil
Autor(a): Reurison Coimbra (UFU)

82. Desigualdade de renda e o papel da tributação
Autor(a): Jonathan Izaias Vieira Lopes (UNIFESP)
Autor(a): André Roncaglia de Carvalho (UNIFESP)

83. Fundamentos comportamentais e políticas públicas
Autor(a): Adriana Sbicca (UFPR)
Autor(a): Marcos Felipe de Almeida Martins (UFPA)

SO N.º 21 : Pandemia,fome e pobreza: impactos econômicos e sociais
Coordenação: Leandro Miranda Malavota (IBGE)
84. A Pandemia da Covid-19 e seus impactos econômicos e sociais na América Latina e no Caribe
(2020-2021): Uma análise a partir das publicações da CEPAL
Autor(a): Acson Gusmão Franca (UFRJ)

85. O impactodoAuxílio Emergencial sobre as taxas de pobreza e de extrema pobrezano Brasil nos
anos de 2020 e 2021: uma análise preliminar
Autor(a): Miguel Henriques de Carvalho (UFRRJ)

86. A fome como projeto e a destruição das comunidades indígenas
Autor(a): Marina Gusmão de Mendonça (UNIFESP)

SO N.º 22 : Regionalidade e desenvolvimento
Coordenação: Vanessa Follmann Jurgenfeld (UFVJM)
87. Exercício em história econômica do tempo presente: a emergência do Roteiro Turístico Ferra-
dura dos Vinhedos no extremo sul do Brasil (de 2010 em diante)
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Autor(a): Hoyêdo Nunes Lins (UFSC)
Autor(a): Avelar Batista Fortunato (UNIPAMPA)
Autor(a): Tiago Zardin Patias (UFSM)

88. Análise da instituição da SUDENE no desenvolvimento regional do Nordeste brasileiro (1959-
1973)
Autor(a): Juliano Vargas (UFPI)
Autor(a): Tarcio Bruno dos Santos Resende (UFPI)

89. Os estímulos e os desestímulos econômicos, políticos e ideológicos ao crescimento industrial
de Ribeirão Preto de 1931 a 1950
Autor(a): Leandro Maia Marques (Prefeitura de Campo Grande)

90. Atualidade da teoria furtadiana no Nordeste brasileiro
Autor(a): Bruna Fernanda Dias Guimarães (UFMA)

91. A industrialização dependente no Brasil e a ideologia do desenvolvimento
Autor(a): Ian José Horta Gois da Silva (UFF)
Autor(a): Jaime Ernesto Winter Hughes León (UFRJ)

SO N.º 23 : Iniciação Científica II
Coordenação: Thiago Alvarenga de Oliveira (UFF)
92. Marx e Commons: revolução e reforma
Autor(a): Lucas Santos Marçal (UNESP)

93. O capitalismo enquanto economia monetária da produção sob perspectiva de Keynes: contri-
buições e relevância
Autor(a): Jackson RayronMonteiro (URCA)
Autor(a): Lyssandra Nascimento Chaves (URCA)
Autor(a): Ana Lívia Rodrigues de Souza (URCA)

94. O papel das formas autonomizadas no processo de acumulação de capital
Autor(a): Jackson RayronMonteiro (URCA)
Autor(a): Vinícius Nunes de Oliveira (URCA)
Autor(a): Isac Rodrigues Pereira (URCA)

95. Estudo de três importantes contribuições teóricas sobre o Desenvolvimento Regional
Autor(a): Geovanna Barbosa Pinheiro (UFVJM)

96. Economia Política Clássica: um estudo sobre a impossibilidade de crises em Adam Smith e David
Ricardo
Autor(a): Gabriel Alves dos Santos Silva (UFVJM)

97. O fim do Xogunato: uma leitura a partir do conceito de Social Orders
Autor(a): Rafaela Miranda Alves (UFPA)

SO N.º 24 : Iniciação Científica III
Coordenação: Talita Alves de Messias
98. A transformação da estrutura fundiária como ruptura institucional
Autor(a): Bianca Santos de Farias (UFPA)
Autor(a): Angélica Carolina Lucena Corrêa (UFPA)
Autor(a): Jorge Lucas de Jesus Gomes (UFPA)

99. Revolução Industrial Europeia: um recorte histórico-crítico a partir da teoria Institucional
de Daron Acemoglu e James Robinson
Autor(a): Leonardo Cabral Barradas (UFPA)
Autor(a): Maiara Alves Carvalho (UFPA)

100. A Revolução Gloriosa: Uma transformação política ou apenas uma mudança de poder
Autor(a): Manuelly Trindade Raiol (UFPA)
Autor(a): Leandro Santos Borges (UFPA)

101. A Companhia Geral da Agricultura das Vinhas do Alto Douro: conflitos, dinâmicas e demar-
cação de terras
Autor(a): Pedro Beraldo Masanao Hirata (USP)
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102. Sistema donatarial e economia colonial: conflitos político-administrativos na América
Portuguesa meridional (1670-1730)
Autor(a): Rafael Franzese Salmim (USP)

SO N.º 25 : Fiscalidade e orçamento público no século XIX
Coordenação: Maísa Faleiros da Cunha (NEPO/Unicamp)
103. Alforrias na São Paulo Setecentista
Autor(a): Enidelce Bertin (USP)

104. Fiscalidade e desigualdades regionais na Corte joanina no Brasil, 1808-1821
Autor(a): Bruno Aidar (UNIFAL-MG)

105. A letra de câmbio comomeio de troca e instrumento de crédito nos tempos coloniais
Autor(a): Fernando Carlos Greenhalgh de Cerqueira Lima (UFRJ)

106. Usuários da Justiça no Brasil do século XIX: uma leitura a partir da Casa da Suplicação (c. 1808
– 1821)
Autor(a): Elizabeth S. de Souza (IFPR)

SO N.º 26 : Estado e empresas no Brasil, século XX
Coordenação: Caroline Gonçalves (UFMS)
107. O polvonas cordas: A Companhia Docas de Santos, o Estado brasileiro e a crise portuária (1950
a 1968)
Autor(a): Agnaldo Valentin (USP)
Autor(a): Luis Gustavo Machado Cruz (PMSP)

108. Burocracia e ditadura: mecanismos de controle das empresas estatais no regime militar bra-
sileiro
Autor(a): Caio César Vioto de Andrade (UNESP)

109. O Brasil em alta tensão: a ingerência dos Estados Unidos e a saída lucrativa da Amforp (1941-
1964)
Autor(a): AmandaWalter Caporrino (USP)

SO N.º 27 : Desenvolvimento econômico: perspectivas comparadas
Coordenação: Marcelo Soares de Carvalho (Unifesp)
110. O Acordo de Plaza e a dinâmica das economias asiáticas entre 1980-1990:uma comparação com
a América Latina pela perspectiva japonesa
Autor(a): Mariana Vieira Soares (UFSC)

111. Argentina: limites e possibilidades de um país de vanguarda
Autor(a): Valder Jadson Costa Alves (UFRJ)

112. Desenvolvimentismo e outros modelos econômicos sob a perspectiva do Sul Global
Autor(a): Wesley Lima dos Santos (UNIFESP)
Autor(a): Micaelli Lobo dos Santos (UNIFESP)

113. Confederação, National Policy e a Urbanização Canadense (1867-1921)
Autor(a): Carlos Vinicius Ludwig Viegas Soares (UFRGS)

114. Crescimento, desenvolvimento e complexidade econômica: um olhar para a pauta exporta-
dora brasileira de 2001-2016
Autor(a): Rodolfo Francisco Soares Nunes (UFMA)
Autor(a): Maria de Fátima Silva do Carmo Previdelli (UFMA)

SO N.º 28 : Celso Furtado: leituras, interações, debates
Coordenação: Carlos Cordovano Vieira (Unicamp)
115. Um passo adiante: Celso Furtado entre ”Formação econômica do Brasil”e ”Desenvolvimento e
Subdesenvolvimento”
Autor(a): Gessi Pereira Nunes (UFMA)
Autor(a): Luiz Eduardo Simões de Souza (UFMA)

116. Cinco pontos de discussão da teoria do subdesenvolvimento brasileiro de Celso Furtado
Autor(a): Vanessa Follmann Jurgenfeld (UFVJM)
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117. Interações teóricas em Celso Furtado: diálogos entre Cambridge, estruturalismo e aborda-
gens contemporâneas
Autor(a): João Vicente Manna (USP)
Autor(a): Alexandre Macchione Saes (USP)

118. O golpe de 1964 comomarcono pensamentodeCelso Furtado: uma leitura a partir dosDiários
Intermitentes e da Correspondência Intelectual
Autor(a): Roberto Pereira Silva (UNIFAL-MG)
Autor(a): Renata Bianconi (UNICAMP)

119. Celso Furtado menosprezou a educação? A construção de uma falácia
Autor(a): Carlos Eduardo Carvalho (PUC-SP)

SO N.º 29 : História, Economia e Desenvolvimento
Coordenação: Daniel do Val Cosentino (UFOP)
120. Uma historiografia do consumo e da cultura material
Autor(a): Natânia Silva Ferreira (UESC)

121. Crescimento, desenvolvimento ehistória econômica: umolhara partirdaobrade PierreVilar
(1934-1978)
Autor(a): Milena Fernandes de Oliveira (UNICAMP)

122. A Teoria do Desenvolvimento Econômico como Disciplina Autônoma e as Estratégias de De-
senvolvimento para as Economias Atrasadas no âmbito internacional
Autor(a): Janaína F. Battahin (UNESP)

123. A história econômica na escola histórica alemã: de Ranke a Schmoller
Autor(a): Luiz Felipe Bruzzi Curi (UFMG)

SO N.º 30 : Negócios e política no século XIX
Coordenação: Déborah Oliveira Martins dos Reis (UnB)
124. Interesses entrelaçados: Brasil e barão de Mauá nos empréstimos da Diplomacia do Patacão
Autor(a): Talita Alves de Messias

125. Privilégios e negociações: reestruturação dos acordos creditícios entre senhores de enge-
nho e negociantes (1807-1850)
Autor(a): Fernanda Carolina Pereira dos Santos (UFF)

126. Os empréstimos por penhor na Corte e a Companhia Monte do Socorro (c. 1820 – c.1860)
Autor(a): Clemente G. Penna (UFSC)

SO N.º 31 : História bancária no Brasil
Coordenação: Rogério Naques Faleiros (UFES)
127. História bancária no Brasil: historiografia, temas e debates
Autor(a): Carlos Gabriel Guimarães (UFF)
Autor(a): Thiago Fontelas Rosado Gambi (UNIFAL-MG)

128. A Caixa privada da Bahia: um saving bank ou um banco commercial?
Autor(a): Augusto Fagundes da Silva Santos (UEFS)

129. A Caixa Econômica Federal nos últimos anos do século XIX: uma análise comportamento dos
seus poupadores
Autor(a): Thiago Alvarenga (UFF)

130. Café, finanças e a expansão da rede bancária no Sul de Minas (1909-1920)
Autor(a): Rafaela Carvalho Pinheiro (USP)

SON.º 32 : Políticas públicas, conflito distributivo e desenvolvimentono Brasil
no século XX
Coordenação: Francisco Luiz Corsi (UNESP)
131. Recepção do pensamento keynesiano no Brasil e sua repercussão no debate da transição de-
mocrática na saúde em Hésio Cordeiro
Autor(a): Leonardo Carnut (UNIFESP)
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132. Odebate sobreos princípiosgeraisdaOrdemEconômicanaConstituinte brasileirade 1987-1988:
conflitos e contradições na construção da Nova República
Autor(a): Leandro Salman Torelli (FESP-SP)

133. O populismo como atributo da ação de governar: distinções entre as concepções política e
econômica
Autor(a): Claucir Roberto Schmidtke (UNICENTRO)

134. Uma interpretação histórica e fiscal do gasto público no período do ”vitorinismo”no Mara-
nhão (1945-1965)
Autor(a): Francisco Pereira Mascarenhas Júnior (UNICAMP)
Autor(a): Alexsandro Sousa Brito (UFMA)

SO N.º 33 : Atividades econômicas no período colonial
Coordenação: Carlos Gabriel Guimarães (UFF)
135. Entre Bahia, África, Europa e Canadá: tabaco baiano, mercado atlântico e consumo cultural
no século XVIII
Autor(a): Matheus Butrucci Gomes (UFRJ)

136. A atividade econômica da região sudeste durante o século XVIII e sua relação de longo com
omercado externo
Autor(a): Fábio Pesavento (ESPM)
Autor(a): André MMarques (UFPA)

137. Terra e trabalho na América portuguesa nos espaços de experiência da economia-mundo (sé-
culo XVI)
Autor(a): Gustavo dos Santos Rey Saiz (USP)

SO N.º 34 : Tecnologia no Brasil no século XIX
Coordenação: Michel Deliberali Marson (Unifal-MG)
138. O beneficiamento do café brasileiro sob impacto da inovação tecnológica (Cantagalo, RJ –
1850-1888)
Autor(a): Marcos de Brito Monteiro Marinho (UFF)

139. A União de Paris revisitada: a inserção do Brasil no sistema internacional de propriedade
industrial (1880-1883)
Autor(a): Leandro Miranda Malavota (IBGE)
Autor(a): Mônica de Souza Nunes Martins (UFRRJ)

140. As Exposições Universais do século XIX e o impacto sobre a inovação tecnológica no Brasil
Autor(a): Mônica de Souza Nunes Martins (UFRRJ)
Autor(a): Leandro Miranda Malavota (IBGE)

SO N.º 35 : Neoliberalismo, globalização e crises
Coordenação: Luiz Fernando Saraiva (UFF)
141. O “Consenso de Washington Ampliado” e as ideias econômicas em torno da pobreza no Banco
Mundial e no Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada: uma análise de 2003 a 2010
Autor(a): Cícero Lourenço da Silva (UFF)
Autor(a): Emmanoel de Oliveira Boff (UFF)

142. As quatro esferas da globalização econômica: comercial, produtiva, financeira e tecnoló-
gica
Autor(a): Jackson RayronMonteiro (URCA)
Autor(a): Luana Marques Carlos (URCA)
Autor(a): Leandro Rodrigues Torres (Secr. Est. Educ. do RN)

143. O Neoliberalismo Contra-ataca: ideias, a gênese do capitalismo neoliberal e as principais im-
plicações
Autor(a): Alexandre Queiroz Guimarães (PUC-MG)

144. A resposta mexicana à crise de 2008
Autor(a): Ricardo Neves Streich

145. Breve apreciação histórica da crise dos subprimes a partir de uma ótica minskiana
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Autor(a): Elisa Bispo Soares (UNIFESP)
Autor(a): Alberto Handfas (UNIFESP)

SO N.º 36 : História do Pensamento Econômico: ortodoxia e heterodoxia
Coordenação: Carolina Miranda Cavalcante (UFRJ)
146. A Rejeição dos Axiomas da Economia Ortodoxa: uma análise a partir da Economia Monetária
de Produção de Paul Davidson
Autor(a): Pedro Henrique Nascimento (USP)

147. Tony Lawson e a concepção de unidade na heterodoxia econômica: do realismo crítico à
ontologia social
Autor(a): Beliza Regina Borba de Almeida (UFPR)

148. O Capítulo da Moeda Baseada em Reservas de Commodities: Friedrich A. Hayek, John Maynard
Keynes e a OrdemMonetária Internacional
Autor(a): Keanu Telles (UnB)

149. A construção histórica da intervenção estatatal e o princípio da demanda efetiva na eco-
nomia
Autor(a): Paulo Daniel da Silva Galdino dos Santos (SHV ENERGY)
Autor(a): Kethelen Cruz de Souza (FAPUR)
Autor(a): Luciana da Silva Ferreira (UFRRJ)

SO N.º 37 : História Econômica, História Ambiental e Economia Ecológica
Coordenação: Fábio Alexandre dos Santos (Unifesp)
150. A economia cafeeira e o início do desmatamento da Mata Atlântica: um estudo sobre o Vale
do Paraíba entre os anos de 1850 e 1890
Autor(a): Pedro Henrique do Couto Xavier (UNIFESP)
Autor(a): Beatriz Macchione Saes (UNIFESP)

151. Ecologia, agricultura e capitalismo: um diálogo entre história ambiental e história agrária
Autor(a): Wolfgang Lenk (UFU)

152. A crise açucareirade 1901 peloviés econômico e ambiental: a paisagemaçucareirade São Paulo
e Tucumán na visão dos técnicos no limiar do século XX
Autor(a): Roberta Barros Meira (UNIVILLE)
Autor(a): Daniel Campi (Universidad Nacional de Tucumán e ISES-Conicet)
Autor(a): Mariluci Neis Carelli (UNIVILLE)

SO N.º 38 : Agricultura, comércio e relações de trabalho no Brasil, séculos XIX-
XX
Coordenação: Vitória Fernanda Schettini (UNIVERSO)
153. Trabalhadores livres e fazendeiros: relações de troca e sbserviência na cultura cafeeira pau-
lista
Autor(a): Thiago de Novaes França (UNESP)

154. Colonização e Imigração na província do Amazonas no século XIX: a introdução de núcleos
coloniais pela Companhia de Navegação e Comércio do Amazonas.
Autor(a): Roberta Kelly Lima de Brito (UNICAMP)
Autor(a): Rodrigo de Oliveira Félix (UFAM)

155. Relações de trabalho na cafeicultura do Sudoeste mineiro (1869-1930).
Autor(a): João Lucas Rodrigues (UFMG)

156. Agentes singulares: o controle do comércio fluvial no Grão-Pará do pós-Cabanagem.
Autor(a): Siméia de Nazaré Lopes (UFPA)

SO N.º 39 : Terra e agricultura no Brasil
Coordenação: Daniel Huertas (Unifesp)
157. Ascensão e Queda Da Política De Incentivos Fiscais Da SUDAM: uma análise sobre a mercantili-
zação da terra em Conceição do Araguaia-PA
Autor(a): João Raiel Soares Silva (UFPA)
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Autor(a): Cleidianne Novais Sousa Crispim (UFPA)
158. A agroindústria sucroalcooleira paulista sob o programa de modernização do governo mi-
litar brasileiro
Autor(a): Bruno Giovani Chequin (USP)

159. A expansão da soja e os efeitos no mercado de terras na Amazônia.
Autor(a): Marcilio Alves Chiacchio (UERR)
Autor(a): Jayne Isabel da Cunha Guimarães Chiacchio (UERR)

SO N.º 40 : Economia Brasileira, séculos XX-XXI
Coordenação: José Ricardo Fucidji (Unicamp)
160. Rentismo à brasileira: Formas e Percurso
Análise da ciranda financeira entre 2002 e 2022
Autor(a): Ana Paula Salviatti (UNICAMP)

161. Entre o crescimento e a subordinação: o Brasil na cadeia global de valor da soja nos anos
2000.
Autor(a): Herick Vazquez Soares

162. A década de prosperidade de 2004-2013 e o novo desenvolvimentismo
Autor(a): Demian Fiocca

163. As crises econômicas das décadas de 1980 e 1990 e o negligenciamentodas políticas industriais
como fatores da desindustrialização brasileira
Autor(a): Marcelo Vicente Lancerotti (UNIFESP)

164. Análise de competitividade do Brasil no mercado internacional de carne bovina
Autor(a): Gilson da Silva Vasconcelos (UERN)
Autor(a): Zezineto Mendes de Oliveira (UERN)

SO N.º 41 : Questões urbanas e imobiliárias no Brasil
Coordenação: Wolfgang Lenk (UFU)
165. Mercado de trabalho dual e segmentado: uma crítica a partir da indústria automobilística
brasileira (1955-1973)
Autor(a): João Caetano Gomes Viana (UFF)
Autor(a): Fábio Antonio de Campos (UNICAMP)

166. Renda da Terra: Uma categoria Revisitada
Autor(a): Wagner Muniz (UFRN)

167. CSN,CECISA eacidade: aspectoshistóricosdaprivatizaçãoe (des)privatizaçãodavilaoperária
da CSN em Volta Redonda - RJ (1967-1982)
Autor(a): Valéria Braga dos Santos (UFRJ)

168. O urbano no Brasil: Perspectivas pretéritas do planejamento urbano e da questão habitacio-
nal entre 1930 e 1970
Autor(a): Lorene Monteiro Maia
Autor(a): Valéria Braga dos Santos (UFRJ)

SO N.º 42 : Pensamento econômico: interações e controvérsias
Coordenação: Daniel Augusto Feldmann (Unifesp)
169. Wittgenstein entre os economistas: Uma primeira aproximação
Autor(a): José Ricardo Fucidji (UNICAMP)
Autor(a): João Victor Paulo Teixeira (UNICAMP)

170. Sociedade, organismo e espontaneidade: aproximações e divergências entre Auguste Comte e
John Stuart Mill.
Autor(a): Gustavo Romero (UNICAMP)

171. Notas sobre “As formas que precederam a produção capitalista” dos “Grundrisse” e a centrali-
dade do valor
Autor(a): Paulo Henrique Furtado de Araujo (UFF)
Autor(a): Mariana Pacheco de Araujom (UFRJ)
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172. O Estado e a liberdade entre os liberais e os neoliberais: Um estudo comparativo entre Smith e
Hayek
Autor(a): Bruna Medeiros Gouvêa (UFF)

SO N.º 43 : Industrialização e transnacionalização do capital: Celso Furtado e
Maria da Conceição Tavares
Coordenação: Carlos Henrique Lopes Rodrigues (UFVJM)
173. A Questão Financeira durante a Industrialização brasileira: A visão de Maria da Conceição
Tavares
Autor(a): Guilherme Soares Ferreira (UFF)

174. Celso Furtado e a Nova Economia Política: excedente econômico e transnacionalização das
empresas na interpretação do capitalismo pós-nacional
Autor(a): Roberto Pereira Silva (UNIFAL-MG)

175. Formação econômica do Brasil e transnacionalização do capital no debate entre Furtado e
Tavares (1964-1982)
Autor(a): Alisson Oliveira de Souza Carvalho (UNICAMP/BROWN UNIVERSITY)
Autor(a): Fabio Antonio de Campos (UNICAMP)

SO N.º 44 : Fiscalidade e orçamento publico no século XIX
Coordenação: Augusto Fagundes da Silva dos Santos (UEFS)
176. Estrutura orçamentária e receita tributária nas derradeiras décadas da imperial província
de Goiás
Autor(a): Deborah Oliveira Martins dos Reis (UnB)

177. A Legislação Geral e as Leis Econômicas do Rei e do Imperador do Brasil 1808-1831.
Autor(a): Demétrio Matheus dos Santos (UFF)

178. Fiscalidade no Brasil Império: a manutenção de privilégios e o legado da desigualdade
Autor(a): Luciana Suarez Galvão (USP)
Autor(a): Anne Gerard Hanley (Northern Illinois University)

SO N.º 45 : Trabalho e industrialização no Brasil no século XX
Coordenação: Alberto Handfas (Unifesp)
179. Formação da mão de obra urbana em São Paulo: educação profissional e industrialização
(1930-1960)
Autor(a): Claudia Maria Cirino de Oliveira (USP)

180. Capital Financeiro e as mudanças no mundo do trabalho: flexibilização, novas formas de
vínculos e seus impactos
Autor(a): Igor Acácio Corrêa Guimarães (UFF)
Autor(a): Bruno Souza Duarte Lima (UFRRJ)

181. A CLT como instrumento institucional de acumulação de capital e de desenvolvimento in-
dustrial
Autor(a): Samuel Nascimento Galiego (UNIFESP)

SO N.º 46 : Raça e gênero na história econômica do Brasil
Coordenação: Pérola Maria Goldfeder de Castro (UEMG)
182. A Historiografia Econômica de Gênero: algumas considerações
Autor(a): Perla Daniele Costa Carreiro (UFMA)
Autor(a): Luiz Eduardo Simões de Souza (UFMA)

183. Séculos De Luta, Séculos De Exclusão: A Construção Do Trabalho Doméstico Assalariado No
Brasil
Autor(a): Larissa Cristina Margarido (FGV)
Autor(a): Taís Dias de Moraes (UNICAMP)

184. A diferenciação de raça e a formação do mercado de trabalho assalariado em São Paulo: o
debate acerca da inserção da população negra na economia do pós Abolição
Autor(a): Taís Dias de Moraes (UNICAMP)
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185. Relações étnico-raciais e o mercado de trabalho: breves reflexões sobre a contribuição da
teoria macroeconômica
Autor(a): Pâmela Regina Machado de Souza (UNIFESP)
Autor(a): Cláudia Alessandra Tessari (UNIFESP)

SO N.º 47 : Comunicações e transportes no Brasil
Coordenação: Guilherme Grandi (USP)
186. Expansão e modernização dos serviços postais em Santa Catarina (1930-1945)
Autor(a): Alcides Goularti Filho (UNESC)

187. Umafaçanhade 33mil kmpeloBrasil: o ensaiodaprovaautomobilísticaGetúlioVargas (1938-39)
como peça política de divulgação do rodoviarismo
Autor(a): Daniel Monteiro Huertas (UNIFESP)

188. FEPASA: uma Rede Ferroviária Estadual Paulista
Autor(a): Ivanil Nunes (UFABC)

189. Comunicações entre Mato Grosso e Paraná (2ª metade do século XIX): notas preliminares
Autor(a): Paulo Roberto Cimó Queiroz (UFGD)

SO N.º 48 : Iniciação Científica IV
Coordenação: Natânia Silva Ferreira (UESC)
190. Tráfico de Escravos do Brasil para Lisboa no meado do Século XVIII – Uma Análise a Partir de
Registros Alfandegários
Autor(a): BernardoMussolin Jazra (FEA-RP/USP)

191. A formação do Estado fiscal-militar no Brasil (1831-1852)
Autor(a): Carlos Frederico Alves Carneiro Vianna (USP)

192. Possibilidades metodológicas para a interpretação de Canudos: do dualismo estrutural ao
modo de produção
Autor(a): Mariana Fresneda de Andrade (UFTM)

193. Alternativas para o Brasil: o debate econômico em periódicos no contexto da Independência
(1821-1823).
Autor(a): Renato Kenniti Silvestre Agata (UNICAMP)
Autor(a): Nelson Mendes Cantarino (UNICAMP)

194. Análise da relação entre o campesinato e a efetividade das políticas de reforma agrária no
Sul do Pará no pós-1985
Autor(a): Vinícius Meireles Maciejewsky Rocha (UFPA)

SO N.º 49 : Iniciação Científica V
Coordenação: Enidelce Bertin (USP)
195. O papel das instituições: uma ótica sobre as teses de Acemoglu, Robson e North
Autor(a): Fabio Soares de Jesus (UFPA)

196. Millicent Garrett Fawcett e a Divisão do Trabalho: Uma Comparação com Smith
Autor(a): Mayara da Mata Moraes (UFSC)
Autor(a): Jaqueline Cristina da Rosa (UFSC)
Autor(a): Solange Regina Marin (UFSC)

197. Como as instituições extrativistas no Império Russo levaram à Revolução Russa
Autor(a): Samuel Kliver Tavares Alexandre (UFPA)

198. Elites: um panorama político, econômico, institucional e social, pormeiodaanálise deNorth,
Wallis e Weingast (1990, 2009)
Autor(a): David Richard Araujo dos Santos (UFPA)
Autor(a): Wandercley Nascimento da Silva (UFPA)

199. Desvendando os Insights: A pertinência das Ordens Sociais na Análise Historiográfica.
Autor(a): Felipe Caldas Pamplona (UFPA)
Autor(a): Klivia Regina Oliveira Serra (UFPA)
Autor(a): Euller Serrão Lima (UFPA)
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PP - Histórias, Linguagem e Economia: Economistas como comunicadores e es-
critores

1. Ciência é contar histórias: a ciência econômica como narrativa.
Autor(a): Rafael Galvão de Almeida (UFMG)
Autor(a): Lucas Casonato (PUC-PR)
Resumo: O artigo defende que fazer ciência é contar histórias, e que a economia não foge à re-
gra. Por meio de uma revisão da literatura sobre as narrativas na ciência, o trabalho apresenta
as possibilidades científicas das narrativas, a relação entre narrativa e retórica, e os usos das
narrativas por economistas em seus trabalhos acadêmicos. O artigo avança na literatura ao dis-
cutir dois tipos de uso retórico das narrativas: a voltada ao público geral e a voltada à comu-
nidade científica. Ele também apresenta potencialidades que foram apontadas em trabalhos que
fizeram análises de narrativas específicas, podemos explorar os limites do conhecimento econô-
mico, abrir espaço para comparação entre propostas e superar barreiras metodológicas entre
teorias.
Palavras-Chave: Ciência. Narrativas. Contar histórias. Metodologia econômica.

2. Problema da “viagem” das ideias econômicas entre contextos distintos e os diversos níveis da
linguagem do discurso econômico.

Autor(a): Cícero Lourenço da Silva (UFF)
Autor(a): Emmanoel de Oliveira Boff (UFF)
Resumo: O artigo objetiva fazer uma atualização do programa de pesquisa da indeterminação
de Senior (Silveira 1999) pela via da epistemologia histórica e da teoria-ator rede (TAR). Essa pro-
posta de atualização visa dar conta de um problema metodológico que envolve a “viagem” das
ideias econômicas entre contextos distintos. Usualmente, essa “viagem” é entendida como pro-
cesso de difusão de teorias e ideias, como nos modelos de Spengler (1970) e Mäki (1996). Apontamos
que a abordagem da difusão das ideias econômicas é limitada devido à natureza dos objetos so-
cioeconômicos e à heterogeneidade do discurso econômico. Por fim, fazemos um sobrevoo sobre
a abordagem da tradução das ideias, mostrando como redes de saber-poder demandam que con-
ceitos econômicos sejam estudadosdeumpontodevista retórico eque sejamtraduzidos antesde
serem difundidos. Concluímos apresentando quatro motivos por que a abordagem da tradução
pode auxiliar na compreensão de como se dá a “viagem” das ideias econômicas.
Palavras-Chave: Tradução das ideias econômicas. Indeterminação de Senior. Teoria ator-rede.

3. O estilo de raciocínio e a influência da ciência econômica.
Autor(a): Celso Pereira Neris Junior (UNESP)
Resumo: Este trabalho procura descrever o papel dos modelos econômicos, comomaneira de ra-
ciocinar dos economistas, e elucidar sua semelhança conceitual com as metáforas. A disciplina
da economia possui uma influência evidente sobre o campo de estudo, no sentido de que provê
não só uma explicação sobre como as coisas funcionam, mas também maneiras de enxergar as re-
lações e as estruturas existentes na realidade. A modelagem é a forma metodológica a partir da
qual os economistas descrevem e observamomundo. Alémdisso, os modelos também podemajudar
a interpretar a realidade a partir de sua estrutura e das histórias que ele pode contar. As metáfo-
ras, por sua vez, são dispositivos que habilitam determinadas maneiras de ver as coisas e, por isso,
também são capazes de moldar a realidade. Assim, têm-se um elo entre estes dois elementos cuja
exploração permite derivar conclusões acerca dos compromissos éticos da ciência econômica.
Palavras-Chave: Modelos. Metáforas. Metodologia da economia.

SO N.º 1 : Comércio e circulação no Atlântico Séculos XVIII e XIX

1. O sistema de paquetes portugueses no Atlântico Sul: logística e finanças (1798-1803).
Autor(a): Romulo Valle Salvino (UnB)
Resumo: Em 1798, durante as reformas postais conduzidas por D. Rodrigo de Sousa Coutinho, Por-
tugal implantouas primeiras linhasoficiais de transportedecorrespondência entre Lisboa e seus
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domínios ultramarinos. O sistema combinava inicialmente o uso de embarcações mercantes e de
guerracomdois circuitosde paquetesqueatendiamos principais portos americanos. Entretanto,
em 1803, as viagens dos paquetes foram interrompidas, tendo sido reiniciadas, comoutra configu-
ração, apenas depois da vinda da família real para o Rio de Janeiro. O presente trabalho busca
refletir sobre essa mudança, geralmente não abordada pela historiografia, com base em docu-
mentos sob guarda de diversos arquivos e em notícias dos periódicos da época. Com esse objetivo,
analisa os principais fatores envolvidos, em busca das possíveis causas logísticas e econômico-
financeiras das decisões naquele momento, concluindo pelo maior racionalidade e rentabili-
dade da solução finalmente adotada.
Palavras-Chave: Correios marítimos. História postal. Logística.

2. Os negócios do açúcar em Lisboa na primeira década pombalina: volumes, origens, destinos e
agentes na Alfândega (1752-1761).

Autor(a): Lélio Luiz de Oliveira (FEARP-USP)
Autor(a): Renato Leite Marcondes (FEARP-USP)
Resumo: O objetivo é analisar um elo vital da cadeia mercantil do grande negócio do açúcar
entre os anos de 1752 a 1761, por meio do despacho na Alfândega de Lisboa. A documentação iné-
dita revelou os agentes do açúcar e a quantidade tributada segundo a origem e o destino, for-
mando um perfil da oferta brasileira, do consumo em Portugal e da reexportação. Verificamos
uma ampla gama de agentes açucareiros, compreendendo desde os grandes negociantes nacio-
nais e estrangeiros direcionados à reexportação até um elevado número de pessoas distribuindo
diminutas quantidades para o mercado interno. Por fim, notamos uma concentração extraor-
dinária e a persistência nos negócios dos agentes de maior porte relativamente aos pequenos.
Palavras-Chave: Açúcar. Negociantes. Exportação brasileira. Alfândega de Lisboa.

3. A Mercadoria Esquecida do Comércio Atlântico: produção e circulação de cera de abelha no
comércio sertanejo de Angola (fins do século XVIII a meados do século XIX).

Autor(a): Ivan Sicca Gonçalves (UNICAMP)
Resumo: Apesar do aparente desinteresse da historiografia do Império Português, a cera de abe-
lha foi uma das principais mercadorias que circularam desde o início do processo da chamada
formação do Mundo Atlântico. Alterando profundamente padrões de produção e consumo em
várias áreas do império lusitano, a produção e exportação de cera na colônia de Angola se in-
tensificouduranteo séculoXVIII, tornando-se o segundomaior produtode exportaçãodaquela
colônia na virada do século e, logo após a proibição do tráfico escravista, tornando-se o prin-
cipal. Essa comunicação focalizará na produção e circulação dessa mercadoria, em especial no
circuito que levava a cera originária de territórios dos atuais Centro, Leste e Sudeste da atual
Angola, territórios até então dominados por autoridades africanas autônomas, até o porto de
Benguela, tentando compreender a importância e as transformações desse comércio durante o
processo conhecido como passagem para o comércio lícito.
Palavras-Chave: Atlântico Sul. Gêneros coloniais. Angola colonial. Comércio africano. Cera
de abelha.

4. Uma economia em larga escala e as consultas do Tribunal da Junta de Comércio (1808-1822).
Autor(a): Cláudia Maria das Graças Chaves (UFOP)
Resumo: O texto pretende indicar alguns apontamentos iniciais sobre o estudo das consultas
apresentadas pelo corpo do tribunal da Junta de Comércio, Agricultura, Fábricas e Navegação
nas primeiras décadas do século XIX. Tais consultas possuíam um caráter indicativo e não decisó-
rio de um colegiado acerca de temáticas relacionadas aos temas pertinentes de sua jurisdição.
Neste caso específico, buscamos analisar as consultas relativas ao comércio de longa distância,
de importação e exportação, no contexto Luso-brasileiro. Embora não possuíssem caráter deci-
sório, tais consultas produziram um conjunto sobre o entendimento, jurisprudência e políticas
comerciais entre Portugal, Brasil e demais portos enações comosquais comerciavam. Nossoobje-
tivo, ao esquadrinhar as consultas realizadas tanto no tribunal de Junta de Comércio em Lisboa,
como no Rio de Janeiro, é compreender o posicionamento do corpo mercantil e suas interferên-
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cias noarbitramentodas causas comerciais emarítimas do Império – nosdois lados doAtlântico.
Palavras-Chave: Comércio. Tribunal. Consulta.

SO N.º 2 : Transformações Econômicas e empresas no Brasil, no século XX

5. A Vale S.A. ComoUma Empresa Icônica das Transformações da Economia Brasileira e dos Proces-
sos Globais.

Autor(a): Luiz Felipe Vincenti Pedrozo(UNIFESP)
Autor(a): Flávio Tayra (UNIFESP)
Resumo: Oobjetivo central deste trabalho é analisar e refletir sobre quais movimentos são parti-
culares à empresa Vale S.A. e quais são tendenciais dentro do sistema econômico capitalista. Para
o cumprimento deste objetivo, será buscada uma compreensão sobre a história da empresa junto
de seu papel na economia brasileira e acerca da dinâmica do sistema capitalista, desenvolvendo
conceitos centrais sobre o tema e refletindo sobre o papel das organizações privadas dentro
deste sistema, para que seja possível realizar, uma comparação entre a esfera dodesenvolvimento
do modo de produção capitalista com o estudo de caso da mineradora. Após seu desenvolvi-
mento, foi possível constatar com o trabalho que uma parte substancial dos acontecimentos
envolvendo a Vale, desde sua fundação, são reflexos diretos da dinâmica do sistema capitalista e
de suas particularidades envolvendo seus desdobramentos.
Palavras-Chave: Vale S.A. Sustentabilidade. Greenwashing. Capitalismo. Financeirização.

6. As fontes de financiamento da indústria no estado de São Paulo entre 1913 e 1940: uma análise
dos balanços contábeis da Sociedade de Productos Chimicos L. Queiroz.

Autor(a): Italo do Nascimento Mendonça (UNIFAL)
Resumo: Essa pesquisa teve como objetivo compreender as fontes de financiamento que permi-
tiram a evolução da Sociedade de Productos Chimicos “L. Queiroz” no período entre 1913 e 1940.
Foram coletados, organizados e analisados os balanços contábeis publicados no Diário Oficial
do Estado de São Paulo pela companhia no período em questão. Buscou-se a análise do passivo
contábil da empresa, de modo a entender a evolução da origem dos recursos. Identificou-se que
a maior parte do capital necessário à expansão e consolidação da empresa foi obtida através do
mercado de capitais. Essa fonte de recursos foi importante no período entre 1913 e 1919 – os seis
primeiros anos em que a companhia teve seu capital aberto; e entre 1923 e 1925, momento em que a
empresa utilizou do mercado de capitais para financiar a expansão de suas instalações. Conclui-
se este trabalho expressando a importância do mercado de capitais para o financiamento desta
indústria.
Palavras-Chave: Financiamento industrial. Indústria química. Elekeiroz. História de empresas.
Industrialização brasileira.

7. Trajetória da companhia de gás de Santa Catarina (SCGÁS) na formação do sistema estatal ca-
tarinense (2011-2021).

Autor(a): Fernando Damasceno de Souza (UNESC)
Autor(a): Alcides Goularti Filho (UNESC)
Resumo: A SCGás é uma empresa de distribuição de gás canalizado fundada em 1994 em Santa Ca-
tarina. Ao longo dos anos, a empresa expandiu sua rede de distribuição, atendendo setores como
indústria, comércio, residências e postos de combustíveis. Em 2001, entrou nomercado de combus-
tíveis automotivos, e em 2005, começou a fornecer gás natural para residências. A SCGás também
se destaca por sua preocupação com a sustentabilidade, realizando a compensação de emissões
desde 2013. Com investimentos de mais de R$ 1,2 bilhão, a empresa alcançou marcos importantes,
como a interligação de grandes clientes e a construção de mil quilômetros de rede própria. Em
2020, assinou um novo contrato de fornecimento de gás natural com a Petrobras, fortalecendo
sua posiçãonomercado. A SCGásdesempenhaumpapel relevanteno setor energéticocatarinense,
fornecendo gás natural de forma segura e eficiente para impulsionar o desenvolvimento do es-
tado.
Palavras-Chave: Gás natural. Compensação de emissões. Investimentos. Interligação de grandes
clientes. Rede própria.
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8. Trajetória inicial da companhia de gás de Santa Catarina (SCGÁS) (1994-2010).
Autor(a): Samuel Henrique Colombo Da Luz (UNESC)
Autor(a): Alcides Goularti Filho (UNESC)
Resumo: Esse artigo tem como objetivo discutir os serviços de distribuição de gás no horizonte
de 1994 a 2010, com foco na Companhia de Gás de Santa Catarina (SCGÁS), a qual foi fundada ofici-
almente em 1994 e teve suas atividades iniciadasnoano2000. Ogásnatural éumcombustível fóssil.
Ele foi amatriz energética commaior expansãode consumono século 20, no Brasil, impulsionada
por sua versatilidade. No Brasil, a Constituição Federal exige que os Estados da Federação sejam
responsáveis pela exploração dos serviços locais de gás canalizado, sendo a SCGÁS a concessio-
nária de sua distribuição em Santa Catarina. A metodologia utilizada foi a exploratória e des-
critiva, com abordagem qualitativa, além da utilização de fontes bibliográficas e documentais.
O método de análise foi o materialista histórico-dialético. Para a realização do artigo, foram
utilizadas livros, artigos, teses, legislação sobre gás natural, sites e relatórios administrativos
da SCGÁS.
Palavras-Chave: Gás natural. Empresa estatal. Desenvolvimento Socioeconômico.

SO N.º 3 : Modelos de desenvolvimento e Economia Internacional

9. A Crítica ao Programa de Gotha e a Nova Política Econômica (NEP): uma reflexão sobre a tran-
sição ao Socialismo.

Autor(a): Luiz Eduardo Simões de Souza (UFMA)
Autor(a): Eliziane Gava (USP)
Resumo: Este trabalhoapresentaumaanálise do textoCríticado ProgramadeGotha, escrito por
Karl Marx em 1875, com o objetivo de avaliar o movimento socialista da época, especificamente a
social-democracia alemã. Essas notas têm como objetivo tecer uma reflexão sobre as contribui-
ções teóricas deMarx e Engels em relação ao socialismo científico, à ditadura do proletariado e
à transição econômica para o socialismo. Para isso, realiza-se uma comparaçãodo texto deMarx
com a Nova Política Econômica (NEP) instaurada na Rússia em 1921. O intuito é entender as con-
cepções de Marx e as experiências econômicas de transição do capitalismo para o socialismo a
partir da Revolução Russa (1917). A Crítica do Programa de Gotha é uma obra essencial, por trazer
as anotações de Marx em um programa partidário socialista que versam a construção do soci-
alismo científico e de uma sociedade socialista. Além disso, a comparação com a NEP destaca a
importância de entender os interstícios para a construção de uma sociedade socialista.
Palavras-Chave: Karl Marx. Socialismo Científico. Crítica do Programa de Gotha. Nova Política
Econômica (NEP)

10. Omodelo de desenvolvimento econômico chinês.
Autor(a): Filipe Silveira Farhat (USP)
Resumo: O texto pretende fornecer uma visão panorâmica das principais transformações estru-
turais da economia chinesa entre 1978 e meados da década de 1990. A análise recai sobre a dire-
triz estratégicageraldo PartidoComunistaChinês demodernizaçãodas forças produtivas, com
especial ênfase no papel ocupado pelo planejamento do Estado no desenvolvimento industrial.
Argumenta-se que, para as reformas deste período, a trajetória de desenvolvimento do país pode
ser melhor compreendida à luz das ideias de Hirscman em seu modelo de crescimento desequili-
brado. O crescimento acelerado das províncias da região costeira, em especial no setor indus-
trial, de maior dinamismo tecnológico, parece ter resultado de políticas deliberadas do Estado
de escolha de regiões e setores estratégicos específicos para alavancar o desenvolvimento naci-
onal.
Palavras-Chave: China. Desenvolvimento. Hirschman. Crescimento desequilibrado.

11. A importância do Estado para o desenvolvimento econômico no Japão e seus impactos no pe-
ríodo da Era Meiji.

Autor(a): Camilly Yamy Silva Jardina (UFPR)
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Resumo: A obra ¨Equilíbrio do Poder¨, escrita por Acemoglu e Robinson(2020), aborda como prin-
cipal tema a importância do Estado para o processo de desenvolvimento ou subdesenvolvimento
de diversas nações, representando, de forma didática, alguns conceitos fundamentais que auxi-
liam na compreensão desse tema. Desse modo, o artigo a ser produzido tem como objetivo além
de relacionar as teorias desse exemplar para explicar o processo de desenvolvimento no Japão,
interpretar os acontecimentos históricos e abranger como o Estado se consolidou no período
da Era Meiji e propôs o desenvolvimento industrial, que apesar de retardatário, foi fundamental
para o crescimento econômicono Japão. Sendo assim, ao final da leitura, será possível compreen-
der comoa formação e a consolidaçãodo Estadona sociedade japonesa foi um fator primordial
para que ele pudesse se tornar, atualmente, uma nação próspera em diversos setores, como indus-
trial, tecnológico e econômico.
Palavras-Chave: Desenvolvimento. Estado. Economia. Industrialização. Mudanças institucio-
nais.

12. Impactos das Relações Econômicas Leste-Oeste na integração planificada do CAME.
Autor(a): Ricardo José dos Santos (UFMS)
Resumo: A partir do Conselho para o Auxílio Mútuo Econômico (CAME), o artigo explora a tra-
jetória da integração econômica socialista e tem como objetivo resgatar os determinantes da
divisão internacional do trabalho nas economias planificadas. Entende-se que, embora os países
socialistas tenham buscado integrar suas economias de forma cooperativa, as para relações co-
merciais com o bloco capitalista foram retomadas de forma significativa devido às fragilidades
do processo de integração. O artigo conclui que os vínculos econômicos criados pelo CAME
não foram suficientemente fortes para manter a cooperação planificada. A pesquisa apresen-
tada no artigo contribui para a compreensão da evoluçãodas relações internacionais durante
a Guerra Fria e seus efeitos na economia global.
Palavras-Chave: Economias Centralmente Planificadas. Integração Econômica. CAME.

13. A nova rota da seda como estratégia chinesa de projeção internacional.
Autor(a): Luiza Helena Mendes de Souza (UFMA)
Resumo: Este trabalho temoobjetivode apresentar aNova Rotada Seda como parte da estratégia
chinesa de projeção internacional no século XXI. O projeto chinês que busca integrar a região
euroasiática e o continente africano, revive os princípios da Antiga Rota da Seda, construindo
infraestruturas para integrar as regiões. Essa pesquisa foi desenvolvida com base em uma revisão
bibliográfica, comparação histórica da Antiga e Nova Rota da Seda, contextualização histórica
do cenário interno chinês e do seu entorno. E articulou-se o entendimento da infraestrutura
como recurso estratégico de consolidação de poder, com base na geopolítica clássica de Mac-
kinder e Mahan.
Palavras-Chave: Nova Rota da Seda. China. Economia Internacional.

SO N.º 4 : Debates e Interpretações acerca do capitalismo no Brasil

14. O papel da burguesia industrial na consolidação do Brasil dependente: uma análise compara-
tiva das interpretações de Celso Furtado e Fernando Henrique Cardoso.

Autor(a): Luana Gonçalves Varela dos Santos (UFRGS)
Resumo: À luz da relevância da temática da dependência, o presente artigo tem por objetivo dis-
cutir a relação entre a dependência e a burguesia industrial presente nas perspectivas de Celso
Furtado e FernandoHenrique Cardoso, intérpretes do Brasil e da dependência. Tal designo parte
mediante ao fato de os autores adotarem interpretações que tangem aos aspectos sociais, políti-
cos e culturais desta condição, envolvendo tanto as questões econômicas e estruturais, como
o consumo e a ideologia da classe dominante – ou seja, da burguesia industrial nacional. Apesar
da divergência em suas conclusões, o trabalho aponta que há aspectos paralelos que sustentam
profundas reflexões a respeito do tema, fortalecendo suas contribuições para a história do pen-
samento econômico do país.
Palavras-Chave: Dependência. Burguesia industrial. Celso Furtado. Fernando Henrique Cardoso.
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15. Notas sobre a controvérsia da formação econômico-social do Brasil: Caio Prado Júnior e
Clóvis Moura.

Autor(a): Henrique Roberto Figueiredo (PUC-SP)
Resumo: O presente artigo busca investigar, através da metodologia das controvérsias, as con-
vergências edivergênciasnoempregodacategoria trabalhonos livros FormaçãodoBrasilCon-
temporâneo: colônia [1942], deCaioPrado Júnior eDialéticaRadicaldoBrasilNegro [1994], deCló-
vis Moura. Para isso, procura levantar duas notas críticas sobre esses dois momentos e posições
no interior da controvérsia da formação econômico-social do Brasil no que tange as análises
do período colonial. Tem-se especial atenção na maneira como trabalho escravo, modo de pro-
dução e formação social enquanto categorias são articuladas nas respectivas interpretações
do Brasil.
Palavras-Chave: Metodologia das controvérsias. Formação econômico-social do Brasil. Traba-
lho. Caio Prado Júnior. Clóvis Moura.

16. O sentidodacolonização eocapitalismodependente emCaio Prado Júnior, Florestan Fernan-
des e NelsonWerneck Sodré.

Autor(a): João Maurício Buckingham Noronha Falleiros Leal (UNICAMP)
Autor(a): Fábio Antonio de Campos (UNICAMP)
Resumo: O objetivo deste artigo é analisar as características em torno do surgimento e perpetu-
ação de um sentido colonial junto ao processo de formação histórico brasileiro. Dessa forma,
o presente texto busca através da síntese entre as contribuições de Caio Prado Júnior, Flores-
tan Fernandes e Nelson Werneck Sodré encontrar pontos de convergência no que diz respeito
à constituição do capitalismo dependente. A hipótese defendida argumenta que a dependência
externa articulava-se com a miséria da classe trabalhadora e a especialização produtiva, como
mecanismos para a viabilização da dinâmica de espoliação.
Palavras-Chave: Colonização. Classes. Imigrantes. Periférico. Brasil.

17. O lugar da “questão do mercado interno” na formação econômico-social brasileira: uma
questão historiográfica em aberto.

Autor(a): Artur Pereira Porto (UFF)
Resumo: Opresente ensaiorealizaumbalançocríticoemtornodolugarda “questãodomercado
interno” na historiografia brasileira acerca do passado colonial e imperial. Para isso, seleciona-
mos os posicionamentos apresentados especialmente por três intelectuais que tiveram lugar de
destaque do ponto de vista teórico-metodológico para o desenvolvimento do tema. Ciro Fla-
marion Cardoso, entre 1970 e 1980, Roberto Borges Martins, em 1980, e João Fragoso, na década de
1990. Partimos dos dois primeiros para abordar o surgimento da “questão do mercado interno”
enquanto um problema para a historiografia brasileira. Observa-se o papel das Minas Gerais no
desenvolvimento desse problema. No terceiro tópico desdobramos as continuidades e rupturas
entre os dois primeiros intelectuais e as novas propostas de interpretaçãoda economia colonial
que, na década de 1990, procuraram desenvolver a problemática do mercado interno. Nosso in-
tuito é demonstrar a ainda pertinência dessa questão, tendo em vista o estado atual dos debates.
Palavras-Chave: Historiografia. Mercado interno. Economia Colonial.

SO N.º 5 : Estado: características e possibilidades de ação econômica

18. A “Crise Fiscal do Estado” e o fim da Era de Ouro do capitalismo.
Autor(a): Luciano Alencar Barros (UERJ/UFRJ)
Autor(a): Carlos Pinkusfeld Bastos; UFRJ
Resumo: O presente artigo busca apresentar e analisar criticamente a tese da “Crise Fiscal do Es-
tado”, apresentada por James O’connor no final dos anos 1960. Após considerações históricas,
teóricas e empíricas acerca de como esta tese se relaciona com o fim do período de prosperidade
que marcou o pós-guerra, o presente artigo também se propõe a avalia-la em termos políticos.
Palavras-Chave: Crise Fiscal. Era de Ouro. História Econômica.
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19. Tapestry of Ideas, Historically Conditioned and Institutionally Secured: Understanding Plu-
ralism in Brazilian Economics.

Autor(a): Theodoro Cesar de Oliveira Sposito (UNICAMP e PPGDE/UFPR)
Resumo: O descrédito e marginalização da economia heterodoxa na comunidade acadêmica de
economia global não se reproduz no Brasil, haja vista o caráter excepcionalmente pluralista
ciência econômica neste país. Neste ensaio, argumentamos que essa peculiaridade brasileira se ba-
seia em dois domínios: o histórico e o institucional. No nível histórico (discutido na Seção 1),
revisamos a história da economia acadêmica no Brasil para mostrar como diferentes perspecti-
vas e correntes do pensamento econômico encontraram espaço para florescer e como isso con-
tribuiu para a pluralidade atual. No campo institucional (discutido nas Seções 2 e 3), discutimos
como o pluralismo histórico se consolidou nas principais instituições que controlam a econo-
mia acadêmica do país e evoluiu para um tipo de pluralismo institucionalizado.
Palavras-Chave: Pluralismo na Economia. Economia Heterodoxa. Qualis. Economia Mainstream.

20. A história da moeda Cartalista e a economia do setor público: uma abordagem alternativa.
Autor(a): Leticia Aragão de Souza Inacio (UFRJ)
Autor(a): Lucas Maciel Corrêa (UFRRJ)
Autor(a): Tiago Ribas Chaves (UFRRJ)
Autor(a): Luciana da Silva Ferreira (UFRRJ)
Resumo: O presente trabalho buscadiscutir o papel do Estado e suas atribuições frente à redução
da desigualdade de renda e instabilidade econômica à luz da abordagem Cartalista, que quando
atrelada aodesenvolvimentoda Teoria das Finanças Funcionais e da TeoriaMonetáriaModerna,
permite analisar uma atuação governamental alternativa às tradicionais. Isso permite concluir
queos problemas socioeconômicos brasileirosnãoestão integralmente relacionadosàvulnera-
bilidade econômica, mas sim pela escolha de política econômica restritiva e rígida, cuja interpre-
tação sobre a natureza da economia se distancia da realidade a ponto de impedir a aplicação de
medidas que busquem garantir alta empregabilidade, estabilidade econômica e proteção social
ampliada.
Palavras-Chave: Moeda. Setor Público. Abordagem Cartalista.

SO N.º 6 : Registros populacionais e de propriedade no Brasil: avaliações quan-
titativas e qualitativas

21. Escravidão em Campinas: a família Souza Aranha e sua escravaria, 1860-1885..
Autor(a): Maria Alice Rosa Ribeiro (FCL/UNESP e CMU UNICAMP)
Resumo: O artigo apresenta o estudo da escravaria da família Souza Aranha, importante famí-
lia estabelecida em Campinas no início do século XIX como senhores de engenho, plantadores de
café e emprestadores de dinheiro a prêmio. Além da importância na vida econômica, os membros
da família tiveram relevante atuaçãona vida política domunicípio e da província de São Paulo. O
artigodiscute o inventário postmortemcomoumadas fontes para se conhecer a demografia es-
crava; a família Souza Aranha, sua origem emCampinas e as gerações de proprietários de escravos
que a compuseram; o território ocupado por engenhos de açúcar e fazendas de café da família;
por fim, com base nos inventários integrantes da família falecidos antes de 1888 se estuda o perfil
demográfico da escravaria.
Palavras-Chave: Escravidão. Família Souza Aranha. Campinas.

22. Os Registros Paroquiais de Terra na freguesia de Nossa Senhora das Neves e Santa Rita e o uso
do georrefenciamento nos registros do rio Sanna.

Autor(a): Vitória Fernanda Schettini (UNIVERSO)
Autor(a): Rafael Laguardia
Resumo: A fim de entender alguns traços do perfil rural da freguesia de Nossa Senhora das Ne-
ves e Santa Rita, entre os anos de 1854 a 1857, faremos um exercício de perseguir alguns nomes que
são notificados como agricultores usando como fonte principal os Registros Paroquiais de Ter-
ras. Em seguida, cotejaremos algunsdesses nomes comoAlmanak Laemmert eos livrosde batismos,
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tendocomodestaque principal os produtores de café, de canade açúcar enegociantes emgeral,
a fim de compreender esses agentes sociais. Como formade complementar as formas de análise fa-
remosusodogeorreferenciamentodos registrosdas terrasdorio Sanna. Os Registros Paroquial
de Terras serão trazidos de formamais ampla, comoobjetivo de entender as formas de aquisição
da terra, os melhoramentos, as benfeitorias e a produção agrícola para a freguesia.
Palavras-Chave: Registro Paroquial de Terras. Georrefenciamento. Nossa Senhora das Neves do
sertão do rio Macaé.

23. Olinda, população em uma economia urbana (1822-1850).
Autor(a): Maísa Faleiros Da Cunha (Nepo/ Unicamp)
Autor(a): Paulo Eduardo Teixeira (UNESP)
Resumo: Este trabalho tem por objetivo estudar evidências empíricas sobre os regimes demográ-
ficos da população brasileira no século XIX. Para tanto, propõe uma análise da legitimidade da
população de Olinda, em Pernambuco, com ênfase nos primeiros cinquenta anos do século XIX. As
principais fontes de dados utilizadas sãoos registros paroquiais de batismos de livres e escraviza-
dos, complementadas com informações provenientes de trabalho publicado em 1852, intitulado
Ensaio sobre a estatística civil e política da Provincia de Pernambuco, de JeronymoMartiniano Fi-
gueiradeMello. O focodaanálise é a evoluçãodosnascimentos/batizadosdas populações livres
e escravizadas da freguesia de São Pedro Mártir, entre 1822 e 1850.
Palavras-Chave: Olinda-Pe. Registros paroquiais. Século XIX.

24. As bases da recente historiografia da escravidão (2014-2019): uma abordagem quantitativa em
R.

Autor(a): Francisco Balcão Carvalho (UNICAMP)
Resumo: A partir de uma abordagem computacional quantitativa, o estudo pretende apresentar
a confirmação de que a historiografia brasileira acerca da escravidão sofreu uma ruptura nos
anos 1980 que persiste como base para a historiografia universitária recente. Utilizando a lin-
guagem R, combinada com a análise exaustiva de todos os trabalhos de dissertação e pós na área
deHistória entre 2014-2019, o estudomostraquais sãoos principais trabalhos e autores citados no
período.
Palavras-Chave: Historiografia. R. Escravidão.

25. Fortalezade Santana, fortuna e infortúnios: A longaduração emumamega propriedade agrí-
cola no império e república do Brasil (c. 1806– 2003).

Autor(a): Luiz Fernando Saraiva (UFF)
Autor(a): Elione Silva Guimarães (NEPHES)
Resumo: O presente trabalho visamapear umadasmaiores fazendas cafeeiras da ZonadaMatami-
neiradesde a suaorigemno iniciodo séculoXIX até as décadas iniciais daaboliçãoda Escravidão.
Especial ênfase será dada aos conflitos originários do “mundos do trabalho” ou seja a relação
dos proprietários da fazenda e os escravizados que nela trabalharam por, pelo menos, três gera-
ções. Os crimes que ocorreram na fazenda ao longo do século XIX e início do XX demonstram
as tensões das relações de trabalhos escravistas e a permanência destes conflitos no mundo pós
cativeiro.
Palavras-Chave: Fortaleza de Santana. Cafeicultura. Escravismo.

SO N.º 7 : Economia urbana na virada dos Séculos XIX e XX, no Brasil

26. Indústrias e comércios pioneiros de “roupas feitas” no Brasil – século XIX e primeiras décadas
do século XX.

Autor(a): Luís André do Prado (FEA-USP)
Resumo: A história da indústria de “roupa feita” no Brasil segue carente de pesquisas mais apro-
fundadas, visto que pesquisadores de história econômica têm se voltado, majoritariamente, para
a indústria de fiação e tecelagem. Além disso, são escassas fontes que permitam esclarecer da-
tas, características e regiões de relevância dos empreendimentos fabris do setor, especialmente
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em sua fase pioneira. As disponíveis indicam que peças de vestuário passaram a ser fabricadas de
forma seriada no Brasil por manufaturas artesanais (protoindústrias) já desde a primeira metade
do séculoXIX, aindaque restritas a roupasde trabalho, nocaso, voltadas a escravos; alémdeuni-
formes, roupas brancas (ou íntimas) e vestuários masculino – peças commodelagens mais simplifi-
cadas. Constata-se, ainda, que nosso mercado de vestuário e acessórios, assim como o de tecidos,
foi expressivamente abastecido por produtos estrangeiros até meados do século XX. A fabricação
de roupas de forma industrial ganhou maior impulso, entre nós, a partir da virada do século XIX
paraoXX, alcançandoexpressãodepoisdaprimeiraGrandeGuerra, geralmente baseadaemcópias
de peças estrangeiras, caso de roupas voltadas às camadas alta e média, que almejavam se trajar
à maneira europeia. A fabricação mecanizada barateou, gradualmente, o custo final das roupas,
ao longo do século XX, criando no consumidor a sensação de uma “democratização” do vestuá-
rio que, todavia, permaneceu diferenciado de acordo com a camada social pela qualidade dos
materiais utilizados, estética e marca (ou grife) afixada à peça; neste caso, pelo valor simbólico
da moda.
Palavras-Chave: Indústria do vestuário. História econômica. Moda.

27. O Rio de Janeiro e o Associativismo Lusitano: Do Império à República..
Autor(a): Guilherme Giesta Figueiredo (UFF)
Resumo: O presente artigo busca trazer novos dados sobre o associativismo português na cidade
doRiode Janeiro, mais especificamente sobreoassociativismobeneficente ede auxíliomútuo. Para
isto recorreu-se ao processo de georreferenciamento das sedes dessas associações. O período
analisado inicia-se no início da segunda metade do século XIX e vai até o final da primeira dé-
cada do século XX. Desta forma este trabalho aborda um período de transição histórica onde o
associativismo se formou e consolidou para então constituir-se como instituição caracteristi-
camente presente no período da República.
Palavras-Chave: Rio de Janeiro. Associativismo. Imigração portuguesa.

28. A CâmaraMunicipal de Mariana, Minas Gerais, como lócus da transformação da econômica e
urbana na Primeira República a partir das Atas (1889 - 1930)
.

Autor(a): Flávia Caroline Fidellis Da Cruz (UFOP)
Autor(a): Paulo Roberto Oliveira (UFOP)
Autor(a): Carla Aparecida Nunes (UFOP)
Resumo: Esse artigo tem como objetivo apresentar o conjunto de Atas produzidas no recorte da
Primeira República (1889 - 1930), para a investigação sobre as pautas e projetos que incidem na eco-
nomia e urbanização da cidade de Mariana/MG. A série completa das Atas da Câmara Municipal
que abrangem o contexto da Primeira República são potenciais fontes documentais para o en-
tendimento das estratégias de dinamização econômica e de modernização urbana no interior
mineiro. A autonomia concedida aos municípios pela Constituição de 1891, possibilitou novos ar-
ranjos políticos, os quais pautaram a captação de recursos para a instalação de equipamentos de
infraestrutura pública na cidade. Ao acompanhar o cotidianodos debates da Câmara, são notó-
rias as ofertas e demandas pela prestação de serviços ao órgão público. Foram arrolados quatro
eixos temáticos presentes na administraçãodo espaçourbanomarianense: terras, águas, ilumina-
ção e serviços - ainda que brevemente são analisados de maneira quantitativa e qualitativa.
Palavras-Chave: Mariana. Primeira República. Economia.

29. Possibilidades de reconstituição em Almanaques brasileiros: aproximações do comércio e ofí-
cios urbanos em Campinas (SP) a partir dos Almanaques do município (1872-1888).

Autor(a): Alicia Condota Kuasne (UNICAMP)
Autor(a): Juliana Meira (UNICAMP)
Resumo: Opresentetrabalhotemporobjetivoapontarpossibilidadesdereconstituiçãodealguns
aspectos acerca do comércio e ofícios urbanos em exercício em Campinas, Província de São Paulo,
em fins do século XIX, a título de exemplo da pertinência da mobilização de Almanaques como
fontes para o estudo de História Econômica. Para a captação inicial desse problema, mobiliza-se,
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particularmente, os dados estatísticos contidos nas edições para 1872, 1873, 1878, 1879, 1886 e 1888 dos
Almanaques de Campinas. As informações presentes nas fontes podem fornecer novas perspecti-
vas para reconstituições já consagradas, como dos padrões de consumo de uma população, da
formação de setores e segmentos produtivos, dos efeitos encadeadores na economia local, ou
da composição social interna ao grupo dos protagonistas dessas atividades.
Palavras-Chave: Almanaques brasileiros. Campinas (SP). Comércio. Ofícios-urbanos.

30. Projetos, continuidades e descontinuidades no estabelecimento de serviços postais urbanos
na Corte do Rio de Janeiro (1829 – 1862).

Autor(a): Pérola Maria Goldfeder Borges de Castro (UEMG)
Resumo: Esse paper aborda do estabelecimento dos serviços postais urbanos na Corte do Rio de
Janeiro entre os anos 1830 e 1860, contemplando para isso projetos de diferentes naturezas que
tratam desse objeto, bem como a reverberação de seus respectivos conteúdos nas estâncias par-
lamentares e governamentais de poder. Também faz-se uma análise da organização espacial e lo-
gística dos Correios urbanos na Corte, utilizando-se para isso de elaborações visuais próprias
construídas com base em representações cartográficas da época.
Palavras-Chave: Correios Urbanos. Rio de Janeiro. Século XIX.

SO N.º 8 : Propostas de desenvolvimento capitalista no Brasil no século XX

31. A agricultura brasileira antes do Plano de Metas: a funcionalidade da reforma agrária du-
rante a industrialização restringida.

Autor(a): Pedro Vilela Caminha (ITERJ)
Resumo: A pesquisa analisa a estrutura econômica da agricultura brasileira nos anos em que o
país conhecia o seu estágio de industrialização restringida. A metodologia utilizada foi a aná-
lise descritiva dos principais dados econômicos sobre a agricultura brasileira. A pesquisa retoma
debate dos anos 50 e 60 sobre as funções da agricultura no desenvolvimento econômico nacio-
nal. A pesquisa mostra que o crescimento da produção agrícola no país era restringido pela de-
terioração nos termos de troca agricultura-agroindústria, que também estava associado a um
padrão salarial rural miserável. Estes fatores faziam com que a modernização agrícola fosse
comparativamente desvantajosa no país, tornando possível levantar considerações acerca da
funcionalidade da reforma agrária nestes anos.
Palavras-Chave: Industrialização restringida. Reforma agrária. Modernização agrícola.

32. Ditadura civil-militar (1964-1985) e educação escolar: uma síntese da particularidade na raci-
onalidade burguesa no Brasil..

Autor(a): André D’Albertas Cecchini (UNICAMP)
Resumo: O objetivo deste trabalho é investigar a especificidade da racionalidade burguesa do
Brasil através da relação entreo projeto político-econômicodaditaduracivil-militar (1964-1985)
e a política educacional do período. Primeiramente, procuraremos demonstrar como o sistema
escolar de cada sociedade capitalista tem uma relação de reciprocidade com a respectiva raci-
onalidade burguesa, simultaneamente correlacionados à respectiva formação histórica. Em se-
guida, trataremos de identificar as tradicionais funções queo sistema educacional deve exercer
nos capitalismos centrais. Munido deste arcabouço teórico, partiremos diretamente para uma
comparação entre estas funções e aquelas assumidas pela educação escolar no caso brasileiro,
justamente na fase emque a burguesia brasileira, na visãode Florestan Fernandes, pôde completar
a sua respectiva Revolução Burguesa, inclusive, edificando-a sobre e através do sistema educaci-
onal. Etapa em que, pressionada pela irradiação do capitalismo monopolista, sob os desígnios do
imperialismo total, esta racionalidade se manifestou de forma mais evidente.
Palavras-Chave: Brasil. Racionalidade Burguesa. Ditadura civil-militar. Educação escolar. Sub-
desenvolvimento.

33. O esboço de um projeto de desenvolvimento voltado para o mercado interno na Primeira Re-
pública.
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Autor(a): Francisco Luiz Corsi (UNESP)
Resumo: Oobjetivo do presente texto visa discutir o papel dos setores vinculados aomercado in-
terno na formulação de políticas alternativas ao predomínio do café. Estamos particularmente
interessados nos setores agrários voltados para o mercado interno, que esboçaram um projeto
de diversificação da economia, sem, contudo, divergir da defesa da vocação agrária do Brasil,
em um contexto em que o único produto brasileiro de expressão nomercadomundial era o café.
Estes setores teriam importante papel na Revolução de 1930.
Palavras-Chave: Projeto de Desenvolvimento. Mercado Interno. Política Econômica. Primeira
República. Estado.

34. Tratores em dois episódios da história do Brasil.
Autor(a): Matheus Pires Mariniello Pizzani (UNIFESP)
Resumo: A relação entre o governo federal e grupos de interesse do setor agrícola ganhou am-
pla evidência nos anos mais recentes em função da participação cada vez mais ativa dos últimos
na linha de frente da formação de políticas públicas cujos benefícios pudessem ser captados di-
retamente por eles. A história econômica, no entanto, nos mostra que tal ligação se faz presente
desde os primórdios da história republicana do país. Exemplo disso foi a marcha da produção, epi-
sódio em que, na iminência de se verem submetidos a um governo cuja prioridade estava voltada
ao setor industrial, produtoresdonortedoParanáreuniramumacaravana emdireçãoàcapital
do país com o objetivo de protestar por melhorias para os trabalhadores do campo, cujo intuito,
naverdade, erautilizar-seda sua forçacomoclasse paragarantir benefícios financeiros através
da política econômica da época.
Palavras-Chave: Marcha da produção. Economia agrícola. Governo JK.

SO N.º 9 : Ciência e Tecnologia no Brasil do século XX

35. Financiamento de C&T e interesses de classe no Governo Geisel.
Autor(a): André Garcez Ghirardi (UFBA)
Resumo: O fomento à formação científica e à transferência de tecnologia no governo Geisel é
exemplo do vínculo entre o conflito de interesses em torno da conjuntura econômica do Bra-
sil, e as condições políticas para legitimar o regime militar então vigente. A transformação do
parque industrial e tecnológico foi ditada peladisponibilidadede financiamento externo e pela
oferta de tecnologia importada. Mudanças na estrutura de produção trouxeram alterações às
relaçõesde poder entreasclasses afetadas pelas açõesde Estado. Exploroaquide formaesquemá-
tica a relação entre a formulação e execução da política de ciência e tecnologia no governo
Geisel e alguns dos interesses de classe implicados naquele estágio do desenvolvimento brasi-
leiro.
Palavras-Chave: Substituição de importações. Ciência e tecnologia. Estado. Classes sociais.

36. Ciência e Engenharia deMateriais no desenvolvimento tecnológico brasileiro: esboços sobre
o início da constituição do campo de pesquisa para a indústria nacional (1934-1970).

Autor(a): Natália Maria Salla (IFSP)
Resumo: O surgimento dos institutos brasileiros de pesquisa tecnológica no início dos anos 1930
fez comque a área de Ciência e Engenharia deMateriais (CEM) para odesenvolvimento industrial
se estabelecesse no Brasil. Com a fundação do primeiro curso superior exclusivamente em Enge-
nharia de Materiais em 1970, o campo da CEM dividiu-se, não apenas pelas características de com-
plexificação da área, mas também em decorrência do desenvolvimento industrial brasileiro nas
décadas intermediárias do século XX e da influência dos laboratórios ligados às universidades
e às empresas com o alegado objetivo de fortalecer a indústria nacional. O artigo apresenta o
início da CEM no Brasil, situando-a entre os anos 1930 e 1970, aprofundando a compreensão sobre
as relações entre ciência e tecnologia que orientaram e conformaram historicamente o pro-
cesso de industrialização no Brasil, sobretudo em seus anos iniciais, voltadas para a indústria da
construção.
Palavras-Chave: Ciência de Materiais. Engenharia de Materiais. Industrialização. Tecnologia.
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Indústria da construção.

37. O Petróleo Entre o Desenvolvimento e a Ditadura: o papel do Centro de Pesquisa e Desenvolvi-
mento da Petrobras no Governo Geisel..

Autor(a): Henrique Nogueira Soares Marins (UERJ)
Resumo: Esse estudobuscaentenderarelaçãodoEstadoedaciêncianoregimemilitar-empresarial
brasileiro, tendo como espaço de análise o Centro de Pesquisa de Desenvolvimento da Petrobras
nogovernoGeisel. O ambiente político-econômico internacional enacionalnadécadade 70 foi
marcada foi instabilidades nomarcadode petróleo e gás. A Petrobras, assim comooutros setores
da indústria e da ciência, demonstrou ser um ponto de atenção do Estado, tanto para o desen-
volvimentoquanto para o controle geral da empresa. O CENPES se tornou um exemplo de avanço
científico no setor petrolífero, assim como um lugar de atenção dos sistemas de controle mili-
tar, provocando casos de perseguição. Entender a importância do CENPES e o que se passou ali no
regime militar é essencial para a construção do conhecimento histórico-econômico.
Palavras-Chave: Ditadura. Ciência. Economia. Desenvolvimento.

SO N.º 10 : Crises Econômicas e padrões de acumulação

38. Das crises cíclicas à crise estrutural do capital.
Autor(a): Carlos Alberto Cordovano Vieira (UNICAMP)
Resumo: O presente trabalho procura examinar a passagem das crises cíclicas, por meio das quais
o capitalismo se desenvolveu no curso de sua história, ao limiar da década de 1970, quando seu
desenvolvimento engendrou uma crise estrutural.
Palavras-Chave: Capitalismo. Crise. Marx. Mészáros.

39. Antecedentes da Crise de 1929 e implementação de mudanças institucionais na economia dos
Estados Unidos.

Autor(a): Wender de Oliveira Dutra da Silva (UFRJ)
Resumo: Desde a sua ascensão e o seu posterior desenvolvimento, o modode produção capitalista
tem entrado frequentemente em crises. As crises capitalistas são fenômenos complexos analisa-
dos por diversas linhas teóricas do pensamento econômico. A depender do referencial teórico
adotado, diferentes conclusões acerca das causas das crises podem ser identificadas. A crise de
1929 e a sua posterior transformação em depressão, resultando na Grande Depressão da década
de 1930, se mantêm como a crise par excellence e, por isso, é amplamente investigada. Este trabalho
não foge dessa tendência de pesquisa. Mas ele não se propõe a identificar as causas dessa crise. O
objetivo do trabalho é apresentar as principais medidas institucionais e organizacionais empre-
endidas pelos Estados Unidos para superar os problemas decorrentes da crise de 1929.
Palavras-Chave: Crise de 1929. Grande Depressão. Mudanças Institucionais.

40. Bolhas, Queda da Taxa de Lucro e Quantitative Easing.
Autor(a): Alberto Handfas (UNIFESP)
Resumo: Sob a perspectiva das teorias da acumulação e da moeda-dinheiro de Marx, procura-se
avaliar em que medida a bolha de ativos financeiros das duas primeiras décadas do século XXI se
articula aos ciclos de acumulação capitalista. Em seus ciclos de longo prazo, a lucratividade
produtiva, tende a quedas cada vez maiores frente às recuperações, fazendo a acumulação pro-
dutiva perderdinamismo. Com isso - e aindamais numambiente demoeda escritural inconversível
com a qual enormes expansões monetárias podem ser facilmente implementadas - novos fluxos de
recursos procuram espaços à valoração na forma de capital portador de juros e sobretudo fic-
tício. A hipótese daí sugerida é que os movimentos da taxa média de lucro empresarial produtiva,
auxiliados pelo nível de entesouramento, explicam a formação de bolhas especulativas. Tais va-
riáveis, relacionadas em modelo econométrico, são testadas e seus resultados debatidos em con-
junto com contribuição à discussão histórico-teórica do tema.
Palavras-Chave: Financeirização. Queda-da-taxa-de-lucro. Marx.
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SO N.º 11 : História Econômica: Teoria, Método, Abordagens

41. A “Ciência Útil e Aplicada”, a “Ilustração Industrial” e a “Primeira Economia do Conhecimento”:
Um Panorama Historiográfico Recente acerca da Revolução Industrial..

Autor(a): Luiz Carlos Soares (UFF)
Resumo: Este trabalho pretende focalizar o debate historiográfico acerca da caracterização
da “Ciência” praticada na Inglaterra do século XVIII, sua dimensão aplicada e sua intima rela-
ção com o processo econômico-social que possibilitou a emergência da Revolução Industrial, a
partir dos anos 1780. Neste debate historiográfico, abordaremos mais precisamente os seguintes
tópicos: 1) a importância efetiva da “Ciência” e da “Tecnologia” no processo de emergência da Re-
volução Industrial; 2ª) a constituição de uma ideia de “Ciência Experimental” amplamente apoi-
ada no “Newtonianismo” e a sua íntima relação com o movimento ilustrado; 3) a construção
de um ideal de “Ciência Útil e Aplicada” e a sua relação com o Newtonianismo; 4) a “Ilustração
Industrial” como uma dimensão importante da Ilustração inglesa e a constituição da “Primeira
Economia do Conhecimento” no processo de emergência da Revolução Industrial.
Palavras-Chave: Ciência Útil e Aplicada. Ilustração Industrial. Primeira Economia do Conheci-
mento. Revolução Industrial. Inglaterra.

42. EstatísticasNacionais eHistóriaEconômica: crescimento, flutuações edesigualdadederenda.
Autor(a): Guilherme Grandi (FEA/USP)
Resumo: Busca-se neste artigo examinar odesenvolvimentodas técnicas de sistematização emen-
suração das variáveis macroeconômicas ao longo do século XX. O objetivo é discutir a consoli-
dação das estatísticas e das contas nacionais por meio da análise dos trabalhos de importantes
historiadores econômicos, particularmente Simon Kuznets, Ernest Labrousse e Jean Marczewski.
Discute-se também alguns estudos selecionados que analisam a disparidade de renda entre paí-
ses e os desafios que acompanham a tarefa dos pesquisadores de estimarem os níveis de riqueza e
pobrezade sociedades, por vezes, significativamentedistintas dos pontosde vista cultural e insti-
tucional. Encerra-se o artigocomalgumas considerações finais julgadas pertinentes à reflexão
que vincula a origem das contas nacionais com a área de estudo da história econômica.
Palavras-Chave: Estatística. Contas nacionais. História Econômica.

43. História econômica e História agrária no Brasil: possibilidades de estudos a partir de georre-
fereciamento.

Autor(a): Mônica Ribeiro de Oliveira (UFJF)
Autor(a): Rafael Laguardia (UNIVERSO)
Resumo: Neste trabalho buscamos traçar as linhas gerais da evolução da História agrária bra-
sileira, entendendo-a partir da contribuição de numerosos especialistas em História Econômica
que promoveram um rico debate sobre as origens da formação social e econômica do Brasil. Ge-
rações sucessivas de pesquisadores foram se formando, acumulandoconhecimentos, absorvendo
influências internacionais e alargandoos limites da compreensão daquestão agrária no Brasil.
Na segunda parte, vamos centrar nossa atenção e analisar o impacto das inovações em termos
técnicos e metodológicos disponibilizadas pela utilização dos SIG Históricos e sua relação com
aHistória Agrária. Nossoobjetivo foi reunir, alémde uma bibliografia especializada, uma aborda-
gem metodológica baseada na espacialização da informação proveniente das fontes históricas,
através de um reencontro com a Geografia, com o intuito de oferecer mais um recurso para am-
pliar o instrumental para pesquisas em história agrária.
Palavras-Chave: História Agrária. SIG histórico. Historiografia.

SO N.º 12 : História do Pensamento Econômico: Tendências, Polêmicas e Aproxi-
mações

44. Negando as Aparências, Disfarçando as Evidências: Padrão Argumentativo e Uso de Dados Na
Visão de Desenvolvimento de Celso Furtado e Douglass North.

Autor(a): Emmanoel de Oliveira Boff (UFF)
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Autor(a): Carolina Miranda Cavalcante (UFRJ)
Resumo: O trabalho compara o padrão argumentativo e o uso de dados presentes em “Formação
Econômica do Brasil” de Furtado e “Economic Growth of the US”, de North. Apesar da semelhança
no objeto de estudo dos dois economistas (o desenvolvimento de seus países) e da explicação de
suas causas (centradas no setor exportador e na distribuição de renda por ele gerado), verifica-
mos que o padrão argumentativo e uso de dados dos autores é distinto. Concluímos que tal dife-
rença pode ser explicada pela especificidade histórica do objeto investigado: enquanto Furtado
investiga as causas da formação econômica do Brasil, North estuda o crescimento econômico
(PIB per capita) dos EUA.
Palavras-Chave: North. Furtado. Desenvolvimento. Visão. Padrão Argumentativo.

45. Contestando Commons? Semelhanças e Diferenças entre as Teorias da “Troca Contestada” (de
Samuel Bowles) e das “Transações” (de John Commons).

Autor(a): Samuel Lima Morais (UFF)
Autor(a): Emmanoel de Oliveira Boff (UFF)
Resumo: O artigo faz uma análise das teorias de “troca contestada” de Samuel Bowles (seção 2) e
das “transações” de John Commons (seção 3), para depois comparar as duas e sistematizar a com-
paração em uma tabela (seção 4). A comparação conclui que, apesar de haver algumas corres-
pondências entre as duas teorias, elas implicam uma análise das economias capitalistas de mer-
cado substancialmente distinta: enquanto Bowles está preocupado emmicrofundamentar a pos-
sibilidade do uso de poder pelo capital contra o trabalho, Commons preocupa-se com a análise
institucional no nível meso, focando na resolução de conflitos e estabelecimento de valores
razoáveis para as transações.
Palavras-Chave: Bowles. Commons. Troca contestada. Transações.

46. Economia institucional e psicanálise: uma reaproximação.
Autor(a): Gabriel da Silva Gules (UFPR)
Autor(a): Huáscar Fialho Pessali (UFPR)
Resumo: Diante das possibilidades interdisciplinares proporcionadas pela Economia Institucio-
nal Original, pretendemos reaproximar a psicanálise de Freud e a economia institucional clás-
sica, com especial atenção a Thorstein Veblen. Do lado da economia institucional, abordamos
definições de instituições, hábitos, regras e o papel dos instintos. Já do ladoda psicanálise, desta-
camos os instintos, o papel da repressão e a estrutura psíquica, composta pelo Eu, Super-eu e Id em
Freud. Exploramos então possíveis conexões com a economia institucional. Além dos fundamen-
tos teóricos, nos atemos a dois escritos freudianos de cunho sociológico: um sobre a formação
de grupos, outro sobre a instituição do totem, ambos podendo ser relacionados com a economia
institucional. Em seguida, apresentamos uma possível aproximação das teorias através da cone-
xão, congruência e interação entre o nível institucional e o nível psicológico individual. Por
fim, aplicamos de forma exploratória o conjuntode ideias produzidas a umcaso contemporâneo
de consumo, os movimentos aesthetics.
Palavras-Chave: Economia Institucional. Instintos. Psicanálise.

47. Commons e Keynes: notas de aproximação entre o Institucionalismo e o Pós-Keynesianismo.
Autor(a): Paulo Berti (UFAM)
Resumo: Commons e Keynes são importantes economistas do século vinte cujas ideias, apesar das
diferenças em suas trajetórias intelectuais e de formação, compartilham muitas ideias. Tem sido
feito muitas aproximações entre estes autores em especial sobre incerteza, dinheiro e institui-
ções financeiras. Nosso propósito é mostrar que o trabalho seminal de Commons sobre “tran-
sações” e direitos de propriedade podem ser de grande valia para as análises e interpretações pós-
keynesianas a respeito da formação de ativos e da acumulação de riqueza.
Palavras-Chave: Commons. Keynes. Economia Institucional.

48. El “Capitalismo Periférico” de Don Raúl: un proyecto intelectual.
Autor(a): Fágner João Maia Medeiros (UFMG)
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Resumo: En este artículo hemos defendido que el libro Capitalismo Periférico de Raúl Prebisch,
publicado en 1981, es parte de un proyecto intelectual que empezó en el preludio en la década
anterior. Con el objetivo de perfeccionar la periodización en torno a la dicha “última etapa” in-
telectual de Raúl Prebisch, proponemos reconstituir el itinerario del argentino argumentando
que hubo una “fase de preparación” (1971-1975), cuando revisaba sus ideas y prepara un nuevo curso
sobre el desarrollo económico. A continuación, alegamos que su liderazgo bajo a la Revista de
la Cepal le permitió sintetizar y revisar sus ideas por medio de la publicación de una trilogía de
ensayos antes de la publicación de su libro final.
Palavras-Chave: América Latina. Capitalismo Periférico. Raúl Prebisch.

SO N.º 13 : História Econômica da Bahia

49. “A Assembleia Legislativa Provincial resolve”: os projetos relativos à economia da Bahia apre-
sentados na Assembleia Legislativa Provincial (1835-1849).

Autor(a): Silvana Andrade dos Santos (USP)
Resumo: Neste texto, por meio do levantamento, classificação e análise dos Projetos de Lei e Reso-
lução apresentados na Assembleia Provincial da Bahia no período compreendido entre 1835 e 1849,
buscamos identificar em que medida as atividades econômicas receberam atenção do corpo le-
gislativo provincial da Bahia. A baliza inicial diz respeito ao ano em que teve início os trabalhos
das Assembleias, em substituição aos Conselhos Gerais de Província, em virtude da promulgação
do Ato Adicional de 1834. Enquanto isso, a baliza final se refere ao encerramento da sétima legis-
latura, assim como ao período que antecedeu a promulgação da Lei Eusébio de Queirós, da Lei de
Terras e do Código Comercial, que representaram importantes marcos na sociedade e na econo-
mia imperial. O trabalho se insere dentro de uma pesquisa mais ampla que visa analisar a atuação
dos políticos baianos frente à conjuntura econômica da Bahia em meados do século XIX.
Palavras-Chave: Economia. Política. Bahia Imperial.

50. Outro Contraponto Baiano: o processo industrial na Bahia no oitocentos.
Autor(a): Matheus Sinder (UFF)
Resumo: O presente trabalho tem como objetivo discutir a presença industrial na Bahia do sé-
culo XIX. Para isso, objetivamos desconstruir as perspectivas de que há no oitocentos um atraso
industrial no Brasil. Para isso tomamos a província da Bahia comocentroda análise abordando:
a quantidade de fábricas existentes; os principais setores fabris em dessas fábricas; as dinâmicas
de mercados dessas fábricas e a identificação de uma ausência de incompatibilidade entre indús-
tria e escravidão no período. Para isso, utilizamos as documentações dos Almanacks administra-
tivos e mercantis da Bahia de meados dos anos 1845 até 1863 e também analisamos as edições dos
relatórios dos presidentes de província. Concluímos que o número de fábricas na Bahia era sig-
nificativo, que exportava suasmercadorias paraoutras províncias do Império e também para países
estrangeiros.
Palavras-Chave: Bahia. Indústria. Exportações.

51. O Porto de Ilhéus e a Exportação Direta de Cacau (1926-1946).
Autor(a): Luciane Aparecida Goulart (UESC)
Autor(a): Luciana Maria Santiago Baldoino (UFF)
Resumo: Esse artigo tem comoobjetivo discutir a implementação da exportação direta do cacau,
mercadoria responsável pela ascensão da região sul baiana, pelo Porto de Ilhéus, tendo como
marco inicialoanode 1926, quando se inicioua exportaçãodireta, e 1946, comobaliza final tendo
em vista que a navegação atlântica se encontrava aberta/segura por conta do fim da segunda
guerramundial. Este trabalho busca contribuir para análise da economiado sul da Bahia, tendo
como foco a infraestrutura portuária e o escoamento do cacau.
Palavras-Chave: Porto de Ilhéus. Cacau. Oceano Atlântico. Exportação.

52. Exportações de cachaça na Bahia, 1870-1878.
Autor(a): Marcelo Loyola (USP)
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Resumo: Este artigoanalisa as exportações de cachaça (aguardentedecana) na Bahia entre 1870 e
1878. As fontes principais são falas e relatórios de presidentes de província, Livros de cobrança de
impostos e inventários post mortem. Os objetivos consistem em avaliar a importância do produto
entre os itens de exportação, as oscilações das exportações e a cobrança de impostos. Pretende-
mos demonstrar que a cachaça foi um componente importante da economia baiana e que além
doRecôncavooutras comarcas, comoade Ilhéus, localizadano sulda província, também produ-
zia o destilado e enviava parte da produção para Salvador, capital da província e maior centro
econômico da Bahia, de onde a bebida era despachada para o exterior.
Palavras-Chave: Cachaça. Economia. Bahia.

SO N.º 14 : Mundo do trabalho: Mercado, (des)regulamentação e precarização

53. Crescimento orientado ou sem norte? O mercado de trabalho do Brasil e o final do Longo
Século XX.

Autor(a): Mario Marcos Sampaio Rodarte (UFMG)
Resumo: Tendo como referencial teórico, a abordagem de Sistemas-Mundo de Giovanni Arrighi,
o estudo analisa o comportamento domercado de trabalho brasileiro no período que coincide
com a fase de expansão financeira do ciclo sistêmico de acumulação dos EUA, em especial nos
trintas anos mais recentes. Destaca-se no estudo a constatação de que o mercado de trabalho
tende a melhorar em períodos de políticas independentistas ou de ampliação das relações com
países do Sul e BRICS, e a degenerar quando se pratica políticas de alinhamento aos EUA. Diante
destas evidências, o texto estabelece algumas sugestões de como o mercado de trabalho poderia
seguir melhorando.
Palavras-Chave: Longo Século XX. Ciclo Sistêmico de Acumulação Estadunidense. Mercado de
trabalho brasileiro.

54. Precarizaçãodas relações de trabalho e informalização: impactos da Reforma Trabalhista de
2017 sob a perspectiva dos microempreendedores individuais.

Autor(a): João FernandoMarcusso Michelin (UNESP)
Autor(a): Raphael Guilherme Araújo Torrezan (UNESP)
Autor(a): Guilherme da Silva (UNESP)
Autor(a): Danielle de Almeida Mota Soares (UNESP)
Resumo: Este artigo trata sobre a relação entre a taxa de emprego e a informalização do traba-
lho após a reforma trabalhista de 2017 no Brasil, através da análise de dados da Pesquisa Nacio-
nal por Amostra de Domicílios (PNAD) e da Receita Federal. A partir de 2017, cerca de 3,5 milhões
de novos CNPJs foram abertos nos moldes de MEI e houve um aumento de cerca de 1,5 milhão na
categoria de ocupação ”trabalhador por conta própria com CNPJ”. Houve uma diminuição no
número de postos de trabalho com carteira assinada em empresas privadas, enquanto a catego-
ria de trabalhadores por conta própria aumentou. O artigo conclui que a reforma trabalhista
não cumpriu a promessa de aumento de empregos e que a “pejotização” é um efeito colateral da
flexibilização das leis trabalhistas.
Palavras-Chave: Mercado de trabalho brasileiro. Informalização. Reforma trabalhista.

55. Aron-Bell e Marcuse-Gorz: Interpretações teóricas sobre o “pós-industrialismo”.
Autor(a): Francisco Thainan Diniz Maia (UNIFESP)
Resumo: O presente trabalho objetiva refletir a formação das estruturas de pensamento do tra-
balhadornoqueficouchamadonaliteraturaporRaymondAroncomoera “pós-industrial” recorrendo-
se aos pensamentos de Aron, Bell, Marcuse e Gorz e o contexto histórico em que essas vertentes
teóricas foram construídas, bem como revisitando influências teóricas sobre esses trabalhos.
Poderá ser visto, que o comportamento das massas para a ocidente, enquanto reflexo do pensa-
mento individual, é marcado por comportamentos que corroboram o pensamento de Marcuse
e Gorz, que nos oferecem uma base teórica interessante para refletir sobre o estágio atual do
capitalismo.
Palavras-Chave: Pensamento Sociológico. Pós Industrialismo. Teoria Econômica.
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56. O papel do sindicato nas reclamatórias trabalhistas: o caso da Cia. Cervejaria Brahma.
Autor(a): Jênifer de Brum Palmeiras (UPF)
Resumo: Pretende-se analisar o papel dos sindicados no ambiente laboral da Cervejaria Brahma
em Passo Fundo/RS nos anos de 1989 à 1994, a partir de 58 processos trabalhistas do Tribunal de
Justiça do Trabalho, da 4ª Região, 1ª e 2ª Junta de Conciliação e Julgamento, Passo Fundo/RS, entre
esses destaca-se uma ação coletiva onde o sindicato representou 300 funcionários da empresa. O
texto tem como objetivo levantar o questionamento sobre a contribuição dos sindicatos para a
melhoria das condições de trabalho dos reclamantes, visto que a empresa foi fechada em 1997.
Palavras-Chave: Sindicato. História política. História Empresarial. Cervejaria Brahma.

57. Mercado de trabalho brasileiro e coerção econômica: da regulação incompleta às novas fa-
cetas da precariedade..

Autor(a): Marcelo Enrico Sampar Pallone (UNIFESP)
Resumo: O presente trabalho procura apresentar como foi estruturalmente desregulado pro-
cesso de formação do Mercado de Trabalho brasileiro, sendo marcado o cenário socioeconô-
mico do país por elementos de ampliação e perpetuação das disparidades sociais inerentes ao ca-
pitalismo. Pretende-se, também, questionar o argumento utilizado pela ortodoxia econômica,
segundo o qual o Estado brasileiro teria um traço marcante de intervenção nos domínios do
Mercado, razão fundamental para o baixo dinamismo econômico observado há décadas. Será
aqui apresentadaumavisãoantagônicaàquela: grande parcelados problemas e instabilidadesda
atualidade estariam ligados a uma débil atuação estatal, tanto no campo relações de trabalho
quanto na tarefa de guiar o crescimento econômico concomitantemente ao desenvolvimento
social, inanição esta muito ligada aos interesses do capital privado em manter sua posição de
poder em uma sociedade marcada pela luta de classes.
Palavras-Chave: Mercado de Trabalho. Economia Política. Desemprego. Reforma Trabalhista.

SO N.º 15 : Iniciação Científica I

58. Uma proposta necessária para o estudo da Companhia Souza Cruz.
Autor(a): Igor André de Lima e Duro (UNIFESP)
Resumo: Com base nas teorias de Alfred Chandler, os pesquisadores Paulo Grigorovski e Rafael
Ribeiro Pereira se empenharam em compreender como a Companhia Souza Cruz se tornou líder
no setor de cigarros no Brasil frente aos numerosos desafios surgidos desde sua criação. O pre-
sente artigo pretende demonstrar as limitações teóricas em ambos os trabalhos e contribuir no
avanço dos estudos sobre a Souza Cruz, propondo uma abordagem que investigue os mecanismos
de inserção dessa empresa na sociedade.
Palavras-Chave: Souza Cruz. Tabaco. Alfred Chandler. Metodologia.

59. Volkswagen do Brasil e o período de regime militar: uma conveniente e vantajosa aliança de
caráter político e econômico.

Autor(a): Brenda Catlin Gonderi Rosa (UFVJM)
Resumo: O artigo discute a história da Volkswagen do Brasil, abordando duas questões centrais:
os ganhos econômicos que obteve no período da ditadura civil-militar e as contribuições que
realizou para o regime, com a violação de direitos humanos.
Palavras-Chave: Volkswagen. Ditadura. Direitos Humanos.

60. A economia dos cuidados no processo de formação do mercado de trabalho no Brasil (1880-
1930).

Autor(a): Rayssa Andrade Silva (UNIFESP)
Autor(a): Cláudia Alessandra Tessari (UNIFESP)
Resumo: Esse texto apresenta pesquisa em andamento realizada em nível de graduação. Tem obje-
tivo geral de entender qual foi o papel da economia dos cuidados no processo de formação do
mercadode trabalho brasileiro a partir domapeamentodas diferentes formas que o trabalhode
cuidado se manifestava no período que compreende os anos de 1880 a 1930. A intenção é traçar um
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panorama, por meio da análise bibliográfica, do que poderia ser caracterizado como trabalho
de cuidados, identificando os cuidados diretos e indiretos, quais eram remunerados e quais não
eram, entre outras categorizações utilizadas atualmente pela chamada Economiados Cuidados.
Palavras-Chave: História do Trabalho. Economia dos Cuidados. História das Mulheres.

61. Um debate sobre a política macroeconômica recente no Brasil.
Autor(a): João Pedro Alves Pego (UFVJM)
Resumo: Este artigo resgata brevemente alguns aspectos da teoria do Novo Consenso
Macroeconômico e de sua implementação em vários países. Em seguida, discute o
regime de metas de inflação no Brasil de 1999, ano de sua implementação, até 2022,
articulando a política macroeconômica vigente com o debate atual que opõe algumas
opiniões de heterodoxos e ortodoxos no Brasil.
Palavras-Chave: Novo Consenso Macroeconômico. Política Macroeconômica. Brasil.

62. A evolução da agricultura familiar no Maranhão e os programas de desenvolvimento socio-
econômico: uma perspectiva histórica.

Autor(a): Conceição de Maria Rabêlo Bezerra (UFMA)
Autor(a): Luiz Eduardo Simões de Souza (UFMA)
Resumo: Este artigo aborda a evolução histórica da agricultura familiar no Maranhão e o his-
tórico dos programas governamentais de apoio ao desenvolvimento socioeconômico da agri-
cultura familiar no Estado. Desta forma, caberá analisar os programas do governo que apoiam
o desenvolvimento socioeconômico nas áreas rurais, apresentando um panorama histórico des-
ses programas, abrangendo a partir de meados da década de 1990, em que a agricultura familiar
no Brasil experimentou transformações significativas, impulsionadas por uma série de leis que
conferiram uma nova condição a esse importante segmento produtivo da economia nacional,
até os dias atuais. São analisadas as vantagens trazidas pelos programas de apoio à agricultura
familiar para o desenvolvimento socioeconômico das áreas rurais, tais como o aumento na pro-
dução de alimentos, a geração de empregos e renda, bem como o fortalecimento da economia
local, entre outras. De modo geral, os programas governamentais de apoio à agricultura fa-
miliar têm se mostrado fundamentais para o desenvolvimento socioeconômico de áreas rurais
no Brasil, uma vez que geram empregos e renda, fortalecem a economia local e incrementam a
produção de alimentos.
Palavras-Chave: Desenvolvimento rural. Agricultura familiar. Desenvolvimento socioeconô-
mico. Estratégias de desenvolvimento. Programas governamentais. Maranhão.

63. Mulheres credoras de hipotecas nas praças de São Paulo, do Recife e de Belém (1870-1874).
Autor(a): Brenda Jamilly Martins Coelho (UNIVASF)
Autor(a): LeonardoMilanez de Lima Leandro (UNIVASF)
Resumo: O estudo toma como ponto de partida a investigação da participação feminina no mer-
cado
hipotecário brasileiro do século XIX, discutindo dados das praças de São Paulo, Recife e Belém
na década de 1870. Utilizando os registros hipotecários como principal fonte, cujos dados fo-
ram coletados e armazenados em planilhas eletrônicas, foram destacados aqueles os contratos
nos quais as mulheres eram as principais credoras. Vale ressaltar que os registros hipotecários
são fontes históricas que permitem qualificar uma fração da movimentação comercial em um
contexto social. Dessa forma, foi possível observar que apesar do lugar subalterno reservado
às mulheres no século XIX, e a despeito de sua baixa participação como credoras naquelas pra-
ças e naquele recorte temporal, uma personagem se destaca, ocupando espaço de evidência no
grupo dos principais credores, especialmente a senhoraMaria Luiza Bandeira Cabral, credora de
16 contratos na praça de Belém.
Palavras-Chave: Crédito Privado. Hipotecas. Mulheres.

SO N.º 16 : Aspectos do desenvolvimento capitalista Geral e no Brasil

64. As origens e evolução da indústria têxtil no Brasil: uma perspectiva global e de longo prazo.
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Autor(a): Michel Deliberali Marson (UNIFAL-MG)
Resumo: A indústria têxtil foi de extrema importância para o processo de industrialização no
mundo. Esse ramo industrial foi o primeiro a se mecanizar em regiões da Europa, promovendo um
impulsodeganhosde produtividades que alterou a perspectivade produção e consumoantes co-
nhecida, e para alguns, possibilitou a ruptura necessária para o desenvolvimento econômico. A
indústria têxtil no Brasil, devido a sua importância para o processo de industrialização, foi re-
lativamente bem estudada. No entanto, faltam trabalhos que a coloquem em perspectiva global,
comparando comodesenvolvimento de outras regiões domundo. O objetivo do artigo é promo-
ver uma análise da indústria têxtil no Brasil em perspectiva comparativa mundial, desde o início
do processo de industrialização em regiões da Europa até meados do século XX, quando a indús-
tria têxtil no Brasil atingiu o seu apogeu em importância para o processo de industrialização.
Palavras-Chave: Indústria. têxtil. Brasil.

65. Porumaeconomiapolíticadascomissõesreaisde inquéritobritânicas: reformasocial e laissez-
faire nas décadas de 1830 e 1840.

Autor(a): Daniel Schneider Bastos (UFF)
Resumo: Esteartigopropõeapresentarumconjuntodediretrizes ideológicas e práticasquecons-
tituíram a abordagem socioeconômica das comissões reais de inquérito britânicas nas décadas
de 1830 e 1840. Especificamente, trabalha-se com os relatórios conclusivos de oito comissões atu-
antes nesse período, responsáveis por conduzir investigações nos campos da assistência aos po-
bres, relações de trabalho e sanitarismo. Argumenta-se que a partir desses textos é possível elabo-
rar os princípios de uma economia política própria do reformismo liberal britânico, caracteri-
zada pela conciliação entre a presença de pressupostos associados à economia de mercado e o
reconhecimento danecessidade de um poder públicomais interventor, articulando laissez-faire
e regulação pública sobre a esfera econômica e social. O artigo faz uma síntese das observações
tecidas pelo autor em sua tese de doutorado defendida em 2023.
Palavras-Chave: Revolução Industrial. Reformismo. História da Inglaterra.

66. A moderna economia-mundo e o mercantilismo: uma síntese bibliográfica.
Autor(a): Jackson RayronMonteiro (URCA)
Autor(a): Luana Marques Carlos (URCA)
Autor(a): Leandro Rodrigues Torres (Sec. Est. Educ. do RN)
Resumo: A pesquisa em questão trata-se de uma revisão de literatura acerca da categoria cha-
mada de Moderna Economia-mundo. Com isso, tem-se como objetivo a discussão entorno domer-
cantilismo, um apanhado desde o antigo sistema colonial até a Revolução Industrial Inglesa
e, sobretudo, da Moderna Economia-mundo. Para lidar com a temática, a pesquisa recorreu à
revisão de literatura narrativa como método de investigação a partir de leitura das obras de
Rezende Filho (2010); Beaud (1987); Saes & Saes (2013). Considerou-se ao final da pesquisa que o an-
tigo sistema colonial foi um mecanismo de acumulação primitiva de capitais na área central da
economia-mundo.
Palavras-Chave: Moderna economia-mundo. Mercantilismo. Revolução Industrial Inglesa.

67. A “Revolução Comercial da Idade Média” e o mercador Benedetto Cotrugli (1416-1469).
Autor(a): Liliana Grubel Nogueira (UEM)
Resumo: O artigo apresenta reflexões acerca do termo ”Revolução Comercial da Idade Média”,
amplamente aceito para descrever o conjunto de transformações que ocorreram nas estrutu-
ras econômicas da sociedade medieval entre os séculos XI e XIV. Benedetto Cotrugli (1416-1469), um
influente mercador europeu que viveu no períododa Baixa IdadeMédia, vivenciou as consequên-
cias de tais transformações. Sua contribuição se insere em um rico panorama literário voltado
paraocomércio, foi umhomemque se inseriu emdiferentes contextos e adquiriu umvastoconhe-
cimento prático e teórico ao longo de sua trajetória. Uma de suas obras mais notáveis é o Livro
da Arte do Comércio (1458), resultado direto desse contexto multifacetado.
Palavras-Chave: “Revolução Comercial da Idade Média”. Benedetto Cotrugli. Baixa Idade Média.

68. Entre as ruínas: os domínios monetário e público da economia paraguaia na década de 1870.
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Autor(a): Mário Lemos Flores do Prado (USP)
Resumo: A Guerra da Tríplice Aliança (1864-1870) é um divisor de águas na história do Paraguai. Um
país antes marcadamente autônomo em termos políticos e econômicos tornou-se dependente de
seus vizinhos em vários aspectos. A década posterior à Guerra foi palco de várias decisões de po-
lítica econômica interessantes, impostas por uma situação de desestruturação econômica mar-
cante, com efeitos até hoje pouco compreendidos. O objetivo deste trabalho foi estudar a evolu-
ção das economias monetária e do setor público do Paraguai na década de 1870. Concluímos que
se estabeleceu um ciclo vicioso no país, onde o Estado precisava constantemente tomar medidas
imediatistas para continuar em funcionamento, as quais frequentemente tinham consequências
adversas que rapidamente vinham a tona; ao mesmo tempo, foram as experiências da década que
motivaram a venda de grande parte das terras públicas nos anos 1880, decisão que mudou o rumo
da história do país de forma irrevogável.
Palavras-Chave: Paraguai. Reconstrução. Economia Monetária. Economia do Setor Público.

SO N.º 17 : Pensamento Econômico no Brasil

69. Pensamento econômico no Brasil na época de Independência.
Autor(a): Alexandre Macchione Saes (USP)
Autor(a): Ivan Colangelo Salomão (USP)
Resumo: O artigo discute a evolução do pensamento econômico no Brasil durante a época de
sua Independência. Aproximadamente três décadas, entre o século XVIII e XIX, que marcam uma
época de transições: das independências americanas, da revolução francesa, revolução indus-
trial inglesa e, no que diz respeito ao pensamento econômico, da difusão das ideias da economia
política clássica. No confronto entre essas ideias e a prática da economia colonial, a assimila-
ção da economia política no Brasil realizada pela geração de D. Rodrigo de Sousa Coutinho, José
da Silva Lisboa e José BonifáciodeAndrada e Silva implicou emtendências contraditóriadedifícil
conciliação entre interesses metropolitanos e coloniais e a manutenção de práticas mercanti-
listas em meio a concepções liberais.
Palavras-Chave: Pensamento econômico. Independência do Brasil. José da Silva Lisboa. José Boni-
fácio.

70. Cairu Constituinte: a atuação de José da Silva Lisboa como deputado na Assembleia de 1823.
Autor(a): Alexandre Ganan de Brites Figueiredo (USP)
Autor(a): Amaury Patrick Gremaud (USP)
Resumo: Este artigo pretende abordar as preocupações de José da Silva Lisboa enquanto agente
político e suaatuaçãonaAssembleiaConstituintede 1823. Mesmoque suaatuaçãoestivessemais re-
lacionadaaquestões políticas, nadefesadacentralização política edas prerrogativas do Poder
Executivo e na atenção às questões religiosas que, no pensamento de Cairu e naquele contexto,
eram também relacionadas à uma concepção de sociedade e à organização do Estado que reve-
lam um pensamento híbrido, conservador e com um liberalismo peculiar típico de um mundo em
transição
Palavras-Chave: Silva Lisboa (Visconde de Cairu). Assembleia Constituinte 1823. Organização do
Estado.

71. O pensamento político-econômico na Primeira República: Um estudo sobre a produção inte-
lectual e a trajetória política de Inocêncio Serzedello Corrêa.

Autor(a): Priscila Petereit de Paola Gonçalves (UFF)
Autor(a): Leonardo Seiichi Sasada Sato (UERJ)
Resumo: O tema de pesquisa tem como objetivo debater as ideias de Inocêncio Serzedello Corrêa
em torno das questões políticas e econômicas que permearam o início da Primeira República. Ser-
zedello Corrêa, nascido no estado do Pará, teve um papel relevante na política econômica da
República brasileira, sendo um dos principais porta-vozes do debate sobre os rumos da economia
no país. Em 1890 foi eleito deputado constituinte, representando o estado do Pará. Neste sentido,
a partir da análise do texto “O problema econômico no Brasil”, bem como através da leitura de
seus relatórios enquanto Ministro da Fazenda, e de seus discursos no Congresso Constituinte
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(1890-1891), pretende-se investigar a sua produção intelectual e a sua trajetória política. Desta
forma, acredita-se que o estudo aprofundado do político brasileiro, bem como de sua produção
na área econômica e em torno do Direito Tributário possa nos revelar uma vertente do pensa-
mento político-econômico nascente na Primeira República.
Palavras-Chave: Pensamento Político-Econômico. Serzedello Corrêa. Primeira República.

72. BernardinoAugustode Lima eoEnsinode Economia PolíticanaEscoladeMinasdeOuroPreto.
Autor(a): Daniel do Val Cosentino (UFOP)
Resumo: Este trabalho tem como objetivo compreender o ensino de Economia Política na Escola
de Minas de Ouro Preto, bem como as ideias de Bernardino Augusto de Lima, catedrático respon-
sável pela cadeira no final do século XIX e início do XX. O ensino de economia política na Escola
não se distinguia muito do ensino das faculdades de Direito e Engenharia. Sua peculiaridade,
entretanto, pode se encontrar nas ideias do docente, centrada na preocupação com a questão
rural eodesenvolvimentodeMinasGerais edoBrasil. A EscoladeMinasdesde a sua fundaçãopor
teve como objetivo formar um corpo técnico capaz de aproveitar riquezas naturais do Estado
e o conhecimento em Economia se mostraram necessários para embasar o saber técnico. Bernar-
dino de Lima defendia a Economia Rural como alternativa para o desenvolvimento, a partir da
modernização e mecanização da produção agrícola e da consequente ampliação da produção.
Palavras-Chave: Ensino de Economia Política. Escola de Minas de Ouro Preto. Bernardino Au-
gusto de Lima.

SO N.º 18 : Pensamento econômico e institucionalismo

73. Perseguindo uma Grande Teoria: Douglass C. North e a Criação Inicial de uma Nova Ciência
Social Institucional (1950-1981).

Autor(a): Keanu Telles (UnB)
Resumo: Nós exploramosas fases iniciaisdodesenvolvimento intelectualdeDouglassC.Northem
sua busca por uma Grande Teoria para o porquê alguns países são ricos e outros pobres. Tal busca
moldou a carreira de North de um jovem e sério Marxista para se tornar um dos fundadores da
Nova Economia Institucional. No processo, North se converteu no início dos anos 1950 em um
rígido economista neoclássico, sendo um dos líderes na promoção da Nova História Econômica.
O aparente sucesso da revolução cliométrica expôs as fragilidades do movimento em si, nomi-
nalmente, as limitações da teoria econômica neoclássica em explicar crescimento econômico e
mudança social. Incorporando custos de transação, a estrutura institucional noqual direitos
de propriedade e contratos são mensurados, definidos e aplicados assume um papel proeminente
em explicar a performance econômica. Nesse período, North adotou uma teoria inocente das
instituições e direitos de propriedade ainda baseada em postulados neoclássicos. A análise insti-
tucional e organizacional é modelada como resultado de um equilíbrio de maximização social.
North abandona essa visão ingênua no seu livro de 1981 e gradualmente se torna cada vez mais
crítico do postulado de racionalidade objetiva.
Palavras-Chave: Douglass C. North. Grande teoria. Nova História Econômica. Custo de transa-
ção. Nova Economia Institucional.

74. ATeoriadasOrdens Sociais: umaabordagem inovadoraparaaanálisedahistoriografiaeconô-
mica.

Autor(a): Eduardo José Monteiro da Costa (UFPA)
Autor(a): Dualyson de Abreu Borba (Tribunal de Contas do Est. do Pará)
Resumo: Este artigoobjetiva expor os elementos centrais da Teoria das Ordens Sociais, concebida
por Douglass North e coautores, pautando-se, sobretudo, em textos seminais relativos ao tema.
Trata-se de um aporte teórico inovador, pouco explorado no Brasil, que buscou compreender o
desenvolvimento a partir de um espectro progressivo de ordens sociais (primitivas, de acesso fe-
chado ede acesso aberto), porém, sem estatuir umcaráter linearou teleológico ao respectivo iti-
nerário. Para tanto, partindo de elementos consagrados pela teoria neoinstitucionalista, a re-
ferida teoria questionou pressupostos relativos aos modelos clássicos de Estado, apresentando,
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em contraponto, um quadro analítico capaz de demonstrar de que modo a necessidade de con-
trole da violência latente, ao longo da história, favoreceu a celebração de acordos entre as
elites dominantes e como a abertura ou restrição de acesso a áreas sociais vitais, tais como polí-
tica e economia, constituem a chave para explicar o sucesso ou fracasso das nações.
Palavras-Chave: Desenvolvimento. Douglass North. Ordens Sociais. Neoinstitucionalismo.

75. Um Panorama da obra de Douglass North nos anos 1950.
Autor(a): Carolina Miranda Cavalcante (UFRJ)
Resumo: Este artigo apresenta os artigos e os interesses acadêmicos de Douglass North nos anos
1950. A exposição será dividida em três assuntos principais abordados porNorthnos anos 1950: his-
tória dos seguros de vida nos EUA, definição e história das corporações e o crescimento econô-
mico regional da economia norte-Americana. Ao longo do tempo, o autor se moveu de uma aná-
lise da história empresarial e organizacional para temas relativos ao crescimento econômico
da economia norte-Americana. Em seus trabalhos mais recentes, North se tornou um pesquisados
conhecido por suas formulações teóricas que associavam padrões institucionais à performance
econômica. De modo diverso, em seus primeiros artigos, North deu seus primeiros passos na expli-
cação das causas do crescimento econômico fundamentando seu argumento na dotação e re-
cursos naturais, na eficiência alocativa e na inserção econômica no comércio internacional.
Sendo assim, este artigo segue os primeiros passos desse jovem North.
Palavras-Chave: Douglass North. Nova Economia Institucional. Seguro de Vida. Corporação.
Crescimento Regional.

SO N.º 19 : Escravidão e tráfico interno e externo de escravizados

76. A Princesa do Sertão e o tráfico interno nas últimas décadas da escravidão: Uberaba/MG, 1861-
1888.

Autor(a): Ulisses Henrique Tizoco (USP)
Resumo: Este texto analisa o tráfico de trabalhadores escravizados registrado por meio de es-
crituras cartoriais no município de Uberaba ao longo dos 28 anos que antecedem o fim da es-
cravidão no Brasil. Principal núcleo urbano do Triângulo Mineiro, Uberaba surgiu no início do
século XIX e localizava-se estrategicamente numa região de fronteira, entre a Corte, as áreas
cafeeiras do Sudeste, o interior de Minas e as províncias de Goiás e Mato Grosso, conectando es-
tes importantes espaços do Império, e sua economia girava em torno de atividades agropastoris e
do comércio. Além de um panorama geral das transações e dos indivíduos negociados, busca-se
compreender e discutir os fluxos e modalidades de tráfico verificados no município, bem como
os preços praticados nomercado e as transformações que o tráfico foi sofrendona localidade
ao longo do período.
Palavras-Chave: Tráfico interno de escravos. Décadas finais da escravidão. Uberaba/MG.

77. A abolição indenizada: O Banco do Brasil e a pactuação do Treze de Maio.
Autor(a): Rodrigo Goyena Soares (USP)
Resumo: Curta em seus dois únicos artigos, a Lei de Treze deMaio de 1888, que aboliu o cativeiro no
Brasil, nãoofereceureparaçãoqualqueraos proprietáriosde escravos. Todavia, tantoogabinete
que a instituiuquantoaquelequeo sucedeu adotaram políticas econômicas compensatórias que
tiverem efeito indenizatório especialmente para o Banco do Brasil. A primeira vertente de ação
disse respeito aos auxílios à lavoura, projetadosno intuitode resguardarodinamismo produtivo
e, em última instância, o orçamento imperial. Atrelada à primeira, a segunda frente referiu-se à
solvênciado sistema bancário, sobretudodoBancodoBrasil. Comoa instituiçãohavia tomadoa
escravaria comogarantia hipotecária, caso nãohouvesse um programade incentivos à lavoura,
as subsequentes inadimplências impactariamovalorbursátildoBanco, numprocessoqueafetaria
seus depósitos e, ao todo, seus ativos. Seria um risco imenso para o pagamento da dívida pública,
muito amparada desde a década de 1870 pelo Banco. Dependentes, pois, da instituição, os governos
de João Alfredo e de Ouro Preto injetaram nela ímpar liquidez, produzindo um redobrado efeito
indenizatório, a considerarqueos principais investidores do BancodoBrasil eramcafeicultores
do Vale do Paraíba fluminense.
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Palavras-Chave: Abolição. Indenização. Banco do Brasil.

78. O Tráfico ilegal de Africanos: Trajetória e Fortuna de José Bernardino de Sá (1822/55).
Autor(a): Luiz Fernando Saraiva (UFF)
Autor(a): Rita de Cássia da Silva Almico (UFF)
Autor(a): Thiago Campos Pessoa (SEE RJ)
Resumo: O período compreendido entre 1831 a 1850 foi marcado pela entrada maciça de escraviza-
dos no Brasil, nãoobstante a sua proibição pelogoverno imperial brasileiro em tratado assinado
coma Inglaterra. Os impactos econômicosque tais atividades tiveram para a economia brasileira
foram, até pouco tempo, pouco estudados pela historiografia econômica. O presente artigo re-
toma essa questão ao investigar a fortuna de José Bernardino de Sá, Barão e Visconde de Villa
Nova doMinho, um dos mais ricos “capitalistas” da cidade do Rio de Janeiro em meados do século
XIX e que teve a sua fortuna diretamente ligado à prática do comércio legal e depois ilegal de
africanos para o país.
Palavras-Chave: Tráfico ilegal. Escravidão. Fortunas. Investimentos.

79. As relações entre as abolições atlânticas e a reconfiguração do mercado creditício: Ingla-
terra, Caribe e Brasil.

Autor(a): Gustavo de Almeida Muniz Coutinho (UFF)
Autor(a): Iago Frizzarin Dotti (UFF)
Resumo: A historiografia há tempos discute a perspectiva do crédito e do escravizado como ga-
rantia nas relações financeiras desde os primeiros núcleos coloniais nas Américas. As pequenas
variações existentes nacirculação econômica se intensificaramno séculoXIX, durante a Eradas
Revoluções Liberais Constitucionais. Neste artigo, analisamos a zona de transição das garan-
tias fornecidas nos empréstimos da produção açucareira, seja pelo escravizado ou pela lógica
da penhora propriedade privada e suas transformações capitalistas. Essa análise é feita a partir
de disputas internas entre as províncias da Bahia e de São Paulo, no Brasil, em comparação com
as colônias de Cuba e Martinica. Uma vez que essas zonas, singulares foram condicionadas eco-
nomicamente a um único modelo de garantia advindo da Imposição Britânica e sua hegemonia
global e por exigências de maiores prazos de pagamento e execução tangíveis dos empréstimos
contraídos baseados na terra e na propriedade.
Palavras-Chave: Garantias. Escravizados. Propriedade Privada. Terra.

SO N.º 20 : Direitos, bem estar e políticas públicas

80. Resistência e Desenvolvimento: a trajetória econômica do Território Quilombola Santa Rosa
dos Pretos.

Autor(a): Andresa Venancia Lima de Oliveira (UFMA)
Autor(a): Luiz Eduardo Simões de Souza (UFMA)
Autor(a): Clelton dos Santos da Silva (UFMA)
Resumo: Oobjetivodeste artigo é analisar odesenvolvimentohistórico e econômicodo Territó-
rio Quilombola Santa Rosa dos Pretos por meio de dados secundários e entrevistas commembros
da comunidade. O artigo está dividido em cinco seções: uma revisão da literatura sobre a histó-
ria dos quilombos no Brasil e políticas públicas para as comunidades quilombolas, descrição dos
aspectos geográficos e demográficos da região, análise da economia local com destaque para
as principais atividades de incentivo e sua inspiração no mercado regional, assim como, para o
desenvolvimento sustentável da região. O estudo busca ampliar o conhecimento sobre as comu-
nidadesquilombolasno Brasil e subsidiar a elaboraçãode políticas públicasmais efetivas, alémde
servir de referência para outras comunidades quilombolas que enfrentam desafios semelhantes.
Palavras-Chave: Desenvolvimento Socioeconômico. Desenvolvimento Regional. Território Qui-
lombola Santa Rosa dos Pretos.

81. Apontamentos sobre os limites do estado de bem-estar no Brasil.
Autor(a): Reurison Coimbra (UFU)
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Resumo: O objetivo deste trabalho é realizar alguns apontamentos e limites à consolidação de
um Estado de Bem-Estar Social no Brasil. Para isto, buscou-se compreender o contexto de sua ori-
gem e suas diferentes formas. O welfare state brasileiro erigiu com características conservado-
ras e meritocráticas, voltado à pequena parcela da população. Por outro lado, a Constituição
de 1988 engendra um Estado de Bem-Estar moderno buscando inserir a cidadania social como va-
lor. Entretanto, o contexto é desfavorável e, embora haja avanços em sua implementação, limites
estruturais e conjunturais impedem maior progresso.
Palavras-Chave: Estado de Bem-estar Social. Cidadania. Gastos sociais.

82. Desigualdade de renda e o papel da tributação.
Autor(a): Jonathan Izaias Vieira Lopes (UNIFESP)
Autor(a): André Roncaglia de Carvalho (UNIFESP)
Resumo: Através dos dados tributários, especificamente os oriundos do imposto sobre a renda,
é possível compreender os níveis de desigualdades existentes na sociedade. Além de nos permitir
olhar commais detalhes as diferenças de rendas, é possível, por meio de políticas tributárias, sua-
vizaros abismosque se apresentam. Nesse sentido, o presente trabalho temcomoobjetivo apresen-
tar o estudo pioneiro e o resultado otimista encontrado por Simon Kuznets ao estudar as ten-
dências de crescimento das desigualdades através de dados provenientes do imposto de renda;
compreenderaTeoriadaTributaçãoÓtima, principal base teóricautilizada para formulaçãodos
atuais sistemas tributários; os impactos da adoção da Teoria e o revisionismo teórico e, por fim,
compreender os conceitos para formulaçãode um sistema tributáriomais justo emenos desigual,
pela ótica da equidade e progressividade.
Palavras-Chave: Desigualdade de renda. Tributação. Equidade. Progressividade.

83. Fundamentos comportamentais e políticas públicas.
Autor(a): Adriana Sbicca (UFPR)
Autor(a): Marcos Felipe de Almeida Martins (UFPA)
Resumo: A economia comportamental tem tratado de evidências de racionalidade limitada com
efeitos sistemáticos sobre o comportamento humano. Esse debate tem implicações para a compre-
ensão de comportamentos e maneiras de influenciá-los. A intersecção da economia comporta-
mental com políticas públicas tem oportunizado a elaboração de ferramentas com potencial de
aprimorar o alcance, os impactos e a eficiência das ações governamentais. Este artigo objetiva
elucidar os principais fundamentos apresentados para justificar o uso de intervenções compor-
tamentais: i) falta de informação dos agentes econômicos, ii) limitações cognitivas e vieses com-
portamentais, iii) existência de agentes econômicos racionais e agentes com racionalidade limi-
tada, iv) influências sociais e culturais sobre o comportamento humano. O trabalho discorre a
respeitodas implicaçõesdestes fundamentos paraas intervençõescomportamentais, comespecial
atenção para as políticas nudges, contribuindo para o aprimoramento de seu uso nas políticas
públicas.
Palavras-Chave: Economia comportamental. Economiado setor público. Política pública. Nudge.

SO N.º 21 : Pandemia,fome e pobreza: impactos econômicos e sociais

84. A Pandemia da Covid-19 e seus impactos econômicos e sociais na América Latina e no Caribe
(2020-2021): Uma análise a partir das publicações da CEPAL.

Autor(a): Acson Gusmão Franca (UFRJ)
Resumo: O início da pandemia do novo coronavírus, em março de 2020, trouxe uma série de con-
sequências para as economias mundiais, resultando em uma crise econômica e social de grandes
proporções. Paraos países daAmérica Latina eCaribe, amesmagerou inúmeros impactosdeletérios,
atingindo, sobretudo, as camadas menos favorecidas. Isto posto, o presente artigo buscou revis-
tar a crise provocada coronavírus, no período 2020-2021, com intuito de discutir como a mesma
atingiu as economias periféricas. Para tanto, foram analisados alguns documentos produzidos
pela Comissão Econômica para América Latina e o Caribe nos três últimos anos e outras biblio-
grafias que discutiram a temática, seguindo a mesma perspectiva. Os resultados obtidos com o
estudo nos revelaram que essa crise afetou negativamente o dinamismo dessa região, gerando
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uma piora em alguns índices. Diante disso, torna-se necessária a atuação estratégica do Estado
no redirecionamento dos investimentos, na política fiscal, social etc
Palavras-Chave: Covid-19. América Latina. Caribe. Crise. Desenvolvimento.

85. O impactodoAuxílio Emergencial sobre as taxas de pobreza e de extrema pobrezano Brasil nos
anos de 2020 e 2021: uma análise preliminar.

Autor(a): Miguel Henriques de Carvalho (UFRRJ)
Resumo: O presente artigo examina preliminarmente o impacto do Auxílio Emergencial sobre as
taxasde pobreza e extrema pobrezanoBrasil nos anosde 2020 e 2021, durante a pandemiadeCOVID-
19. É apontado que em 2020, quando, o PIB do Brasil caiu 3,9%, as taxas de pobreza e de extrema
pobreza diminuíram, atingindo os níveis mínimos históricos observados. Isto ocorreu devido à
adoção do Auxílio Emergencial, que foi viabilizado pela suspensão temporária das regras fiscais
vigentes devido a decretação do “estado de calamidade pública”, no contexto da pandemia. Por
sua vez, em 2021, ano mais crítico da pandemia no Brasil em termos de perdas humanas, o Auxílio
Emergencial foi eliminado (entre janeiro e março) e depois retornou entre abril e outubro em
níveis menores do que aqueles de 2020, de forma que as taxas de pobreza e de extrema pobreza au-
mentaram abruptamente, mesmo com o PIB tendo crescido 4,6%.
Palavras-Chave: Pandemia. COVID-19. Auxílio Emergencial. Pobreza. Extrema Pobreza.

86. A fome como projeto e a destruição das comunidades indígenas.
Autor(a): Marina Gusmão de Mendonça (UNIFESP)
Resumo: A fome acompanha a história do Brasil desde 1500. Estendeu-se pelo período colonial e
pelo Império, e manteve-se na República. Assim, um país com a quinta extensão territorial e a sexta
maior população do planeta, riquíssimo em recursos naturais, assiste impassível à recorrência pe-
riódica da fome, sem que políticas efetivas e eficientes sejam de fato adotadas. Somente entre de
2003 e 2016 o flagelo parecia ter sido ultrapassado, levando a Organização das Nações Unidas
para Agricultura e Alimentação (FAO) a informar, em seu relatório de 2014, que o Brasil cumprira
as metas de diminuir pela metade a parcela de sua população que padecia de fome. Mas a reversão
dessa conquista se deu rapidamente, a partir de 2016, com a implantação de uma pauta ultraneo-
liberal, que levou à piora de todos os indicadores sociais. E se agravou durante o governo de
Jair Bolsonaro (2019-2022), que conduziu o país a uma tragédia humanitária, com cerca de 700 mil
mortos por Covid-19, 33 milhões de pessoas passando fome, 125 milhões de indivíduos em estado de
insegurança alimentar e a quase dizimação do povo Yanomami.
Palavras-Chave: Brasil. Pobreza. Fome. Insegurança Alimentar.

SO N.º 22 : Regionalidade e desenvolvimento

87. Exercício em história econômica do tempo presente: a emergência do Roteiro Turístico Ferra-
dura dos Vinhedos no extremo sul do Brasil (de 2010 em diante).

Autor(a): Hoyêdo Nunes Lins (UFSC)
Autor(a): Avelar Batista Fortunato (UNIPAMPA)
Autor(a): Tiago Zardin Patias (UFSM)
Resumo: Ações iniciadas em 2010 na Universidade Federal do Pampa, em Santana do Livramento –
município do extremo sul do Rio Grande do Sul –, resultaram na criação do Roteiro Turístico
Ferradura dos Vinhedos. Na sua base figuraram atributos territoriais como vinhedos, vinícolas,
outras produções agrícolas e agroindustriais e atrativos paisagísticos, históricos e culturais.
Neste estudo, concebido como história econômica regional do tempo presente, elaboradomedi-
ante pesquisa bibliográfica e de campo, caracterizam-se os elementos desse roteiro, observando
as existentes condições para a formação de um efetivo destino turístico, e discutem-se aspec-
tos das ações cooperativas entre seus agentes com vistas a promover essa alternativa turística.
Procurou-se discernir práticas de construção coletiva de um novo produto territorial, vincu-
lado à experiência turística, aspectoque se revelou chave nessa experiência captada em exercício
de historiografia do tempo presente.
Palavras-Chave: História do tempo presente. Santana do Livramento (RS). Roteiro Turístico Ferra-
dura dos Vinhedos.
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88. Análise da instituição da SUDENE no desenvolvimento regional do Nordeste brasileiro (1959-
1973).

Autor(a): Juliano Vargas (UFPI)
Autor(a): Tarcio Bruno dos Santos Resende (UFPI)
Resumo: Neste artigo analisamos o papel da SUDENE no desenvolvimento regional do Nordeste
(NE) brasileiro de 1959 a 1973. Primeiramente, apresenta-se a formação socioeconômica do NE do
século XVI até os anos 1950. Então, mostram-se as características da SUDENE, via seus planos dire-
tores com suas diretrizes e ações previstas. Conclui-se que foi relevante a instituição da SUDENE
para o NE no período analisado, tendo contribuído efetivamente para um melhor desempenho
regional em relação ao período anterior. Seus resultados econômicos em geral foram mais ro-
bustos comparativamente do que a média nacional até o “milagre econômico” (que voltou-se à
região Centro-Sul do país).
Palavras-Chave: Celso Furtado. Nordeste brasileiro. SUDENE. (Sub)desenvolvimento.

89. Os estímulos e os desestímulos econômicos, políticos e ideológicos ao crescimento industrial
de Ribeirão Preto de 1931 a 1950.

Autor(a): Leandro Maia Marques (Prefeitura de Campo Grande)
Resumo: Nesse trabalho serão analisados os estímulos e os desestímulos agregados e desagrega-
dos ao crescimento industrial de Ribeirão Preto de 1931 a 1950, tanto econômicos, da agricultura,
em um contexto de transição dos capitais agrícolas hegemônicos regionalmente do complexo
cafeeiro para a agroindústria sucroalcooleira e usineira, origem da maioria dos insumos indus-
triais e dos capitais transferidos às atividades econômicas urbanas da construção civil, presta-
ção de serviços e comércio, do comércio beneficiado pela consolidação do mercado interno
abastecido localmente pelas indústrias brasileiras, principais concorrentes comos produtos in-
dustriais locais; e de ambos, os principais setores de origem dos capitais iniciais das indústrias,
sociais agregados ao econômico (parentesco nos sócios das indústrias e naturalidade do in-
dustrial), industriais (predomínio de bens de consumo não duráveis e ausência de industrializa-
ção nomunicípio), políticos das instituições estatais (Câmara e Prefeitura municipais) e classistas
(ACIRP, DRdoCIESP e FIESP) e ideológicos (ideias confusas, equivocadas, anti-industriais, indiferen-
tes e ufanistas).
Palavras-Chave: Ribeirão Preto. Indústria. Economia. Ideologia. Política industrial.

90. Atualidade da teoria furtadiana no Nordeste brasileiro.
Autor(a): Bruna Fernanda Dias Guimarães (UFMA)
Resumo: Este artigo tem como objetivo discutir a relevância e atualidade da teoria Furtadiana,
através de uma breve síntese sobre as teorias de Celso Furtado, incluindo o pensamento do autor
a respeitodo binômiodesenvolvimento-subdesenvolvimento e se é relevante paraodebate econô-
mico no Nordeste brasileiro do século XXI. A partir de breve análise e estudo das principais obras
de Celso Furtado, analisando o contexto social e econômico em que Furtado fomentou seus es-
tudos, entendendo assim os pontos que divergem com a situação atual, destacando as semelhan-
ças. Ao longo deste trabalho, também se destaca a importância da teoria de desenvolvimento
regional e os planos econômicos idealizados por Furtado durante os anos 1950 e 1960.
Palavras-Chave: Desenvolvimento. Subdesenvolvimento. Celso Furtado.

91. A industrialização dependente no Brasil e a ideologia do desenvolvimento.
Autor(a): Ian José Horta Gois da Silva (UFF)
Autor(a): Jaime Ernesto Winter Hughes León (UFRJ)
Resumo: Este artigo objetiva trabalhar de maneira sucinta o processo de industrialização brasi-
leiro no século XX, de forma a articulá-lo com a ideologia do desenvolvimento existente no país
principalmente a partir de 1950, o que culminaria emum processode industrializaçãodependente.
A metodologia deste trabalho se baseia em uma investigação descritiva e qualitativa a partir da
dialética materialista, onde se busca encontrar as causas sociais dos fenômenos estudados. Para
tanto, realizou-se revisão bibliográfica para uma conclusão crítica do fenômeno. Ancoramo-
nos principalmente nos dados e estatísticas encontrados tanto na obra organizada por Abreu
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(2021) e por Araujo e Mattos (2021). Conclui-se que a industrialização brasileira foi dependente,
visto o alto graude financiamento externo, como IDEs, empréstimos e tecnologia, e que a ideolo-
gia do desenvolvimento foi fundamental para a aceitação acrítica desse processo, que resultou,
finalmente, na desindustrialização brasileira.
Palavras-Chave: Industrialização. Ideologia do desenvolvimento. Dependência.

SO N.º 23 : Iniciação Científica II

92. Marx e Commons: revolução e reforma.
Autor(a): Lucas Santos Marçal (UNESP)
Resumo: A segundametadedo séculoXIX e a primeiradoXX forammarcadas pela busca por formas
de organização econômica alternativas ao laissez faire. Na Europa e nos EUA a ação coletiva es-
tava se organizando amparada nas ideias, respectivamente, de Karl Marx e John Commons. Tendo
como princípio básico o “conflito”, a interpretação que estes autores possuíam deste implicava
em diferentes trajetórias: revolução ou reforma. A resposta commonsiana é o reformismo per-
manente, pautado pelos mecanismos de auto-recuperação e recuperação forçada em direção ao
capitalismo razoável. Neste artigo, portanto, serão analisados os elementos ontológicos que
aproximam e distanciam os pensamentos deMarx e Commons, evidenciando o contraste entre re-
volução e reforma, o sentido teleológico de suas ideias e a visão classista da sociedade.
Palavras-Chave: Economia InstitucionalOriginal. JohnR.Commons. Reformismo. Auto-recuperação.
Recuperação forçada.

93. O capitalismo enquanto economia monetária da produção sob perspectiva de Keynes: contri-
buições e relevância.

Autor(a): Jackson RayronMonteiro (URCA)
Autor(a): Lyssandra Nascimento Chaves (URCA)
Autor(a): Ana Lívia Rodrigues de Souza (URCA)
Resumo: RESUMO: O presente artigo explana o esforço de JohnMaynard Keynes para se liberar das
linhas de pensamento dos economistas clássicos. No decorrer do artigo, é colocado como a
importância da moeda era vista no período clássico, ou seja, meramente como um símbolo para
troca de mercadorias, e de como passou a ser um dos temas centrais dos trabalhos de Keynes, que
passou a defender o papel ativo da moeda no modelo econômico capitalista. Em seu trabalho so-
bre a economiamonetária Keynes abordaque a economianãoopera em pleno emprego, nem possui
oferta igual à demanda e que o papel da moeda de transportar riqueza no tempo causa impactos
reais na economia. Será abordado o processo de produção monetária de acordo com Keynes e
as principais características. Por fim, será abordada a contribuição do trabalho de Keynes para
uma melhor compreensão do funcionamento atual do sistema capitalista.
Palavras-Chave: Keynes. Economia Monetária da Produção. Capitalismo.

94. O papel das formas autonomizadas no processo de acumulação de capital.
Autor(a): Jackson RayronMonteiro (URCA)
Autor(a): Vinícius Nunes de Oliveira (URCA)
Autor(a): Isac Rodrigues Pereira (URCA)
Resumo: RESUMO: O presente artigo analisa os fatores que, no processo de produção do capital,
levam a sua autonomização. Discorre-se sobre valor e o papel da mais-valia e sua importância vi-
tal paraarealizaçãodo sistemacapitalista enaautonomizaçãodocapital, assimcomocontribui
para a acumulação de capital por parte dos industriais e dos detentores de capital. Também ana-
lisacomosedãoesses processos e seus papéis noprocessodeacumulaçãodocapital, passandopelo
capital comercial, seguido pelo capital portador de juros e finalizando com o capital fictício.
Por fim, analisa-se como esses processos de autonomização se entrelaçam e se complementam em
um âmbito maior que compõem o ciclo do capital, contribuindo para a produção de mais mais-
valia e, consequente, acumulação de capital.
Palavras-Chave: Capital. Mais-valia. Autonomização. Marx.

95. Estudo de três importantes contribuições teóricas sobre o Desenvolvimento Regional.
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Autor(a): Geovanna Barbosa Pinheiro (UFVJM)
Resumo: Este artigo compara as principais contribuições dos autores Perroux, Hirschman e Myr-
dal apresentando as diferenças e semelhanças acerca das teorias do Desenvolvimento Econô-
mico, sobretudo, do Desenvolvimento Regional. Foram utilizadas as principais obras dos respec-
tivos autores, “O conceito de polo de crescimento” de François Perroux, ”Estratégia do Desen-
volvimento Econômico”de Albert Hirschman e “ Teoria Econômica e Regiões Subdesenvolvidas”
de Gunnar Myrdal.
Palavras-Chave: Desenvolvimento Regional. Políticas Desenvolvimentistas. Contribuição Teó-
rica.

96. Economia Política Clássica: um estudo sobre a impossibilidade de crises em Adam Smith e David
Ricardo.

Autor(a): Gabriel Alves dos Santos Silva (UFVJM)
Resumo: O presente trabalho tem a finalidade de fazer um estudo sobre a impossibilidade de crises
na Economia PolíticaclássicadeAdam Smith eDavidRicardo. A análise doobjetode investigação
perpassa por dois fundamentos teóricos absorvidos pelos economistas clássicos: a Teoria Quan-
titativa da Moeda de David Hume e a lei de Say. Dessa maneira, mostraremos como esses autores
analisaram as trocas de mercadorias no mercado e a relação com o fluxo de moedas metálicas.
Em Smith, através das categorias valor de troca, preço natural e preço de mercado, é exposto
como o autor postula a dinâmica do mercado que possibilita o ajuste entre oferta e demanda.
Em seguida, mostraremos como Ricardo analisa a impossibilidade de uma crise de superprodução
generalizada de mercadorias tendo como base teórica a lei de Say.
Palavras-Chave: Economia Política Clássica. Capitalismo. Crises.

97. O fim do Xogunato: uma leitura a partir do conceito de Social Orders.
Autor(a): Rafaela Miranda Alves (UFPA)
Resumo: Neste trabalho, sob a ótica da Teoria das Ordens Sociais de Douglass C. North, apresento
umadiscussãoacercado iníciodoprocessode transiçãodo Japão feudal (Xogunato) parao Japão
da Era Meiji. Mediante revisão bibliográfica, acompanhar-se-á como, desde o final do século XIX,
a sociedade japonesa começou a apresentar The Doorstep Conditions que levaram ao declínio o
sistema vigente e propiciaram novas instituições.
Palavras-Chave: Japão feudal. Limited Acess Order. Transição.

SO N.º 24 : Iniciação Científica III

98. A transformação da estrutura fundiária como ruptura institucional.
Autor(a): Bianca Santos de Farias (UFPA)
Autor(a): Angélica Carolina Lucena Corrêa (UFPA)
Autor(a): Jorge Lucas de Jesus Gomes (UFPA)
Resumo: A trajetória histórica da Europa foi dependente de decisões de ordem política e econô-
mica, pôde estender o alcance de seus impactos a longo prazo e alterou não apenas a história
europeia, mas de todo o mundo. A análise historiográfica de transição do feudalismo para o
capitalismo, como marco de ruptura institucional, é fundamental para compreender de que ma-
neira isto se sucedeu. Dentre as rupturas ocorridas no processo, a transformação da estrutura
fundiária tornar-se-á o ponto central deste artigo, pois, diante das diferentes maneiras que se
sucede no território europeu, os efeitos divergem: na Inglaterra a transformação teve poder de
alavancar sua industrialização, já na França, representou um obstáculo. Portanto, o objetivo
deste trabalho é investigar, sob as perspectivas de Acemoglu e Robinson, ao dissertarem sobre o
Ponto de Inflexão, como a alteração do caráter da terra pôde impactar a sociedade europeia em
todo seu trajeto, até o cenário atual.
Palavras-Chave: História econômica. Instituições inclusivas. Instituições extrativistas. Proprie-
dade fundiária.

99. Revolução Industrial Europeia: um recorte histórico-crítico a partir da teoria Institucional
de Daron Acemoglu e James Robinson.
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Autor(a): Leonardo Cabral Barradas (UFPA)
Autor(a): Maiara Alves Carvalho (UFPA)
Resumo: O presente artigo faz uma análise histórica e crítica acerca dos acontecimentos que
levaram à eclosão da Revolução Industrial (R.I) na Europa, levando em consideração a teoria
formulada pelos autores Daron Acemoglu e James Robinson em sua obra intitulada ”Equilíbrio
do poder”. As análises aqui feitas discorrem sobre os diversos fatores internos e externos à indus-
trialização, no que diz respeito às relações de poder, o sistema vigente de formulação estatal e
a política econômica posta diante do recorte temporal do século XVIII. Sendo expostas, as refle-
xões dadas pelos autores, seguindo uma linha temporal delimitada pelos acontecimentos pré e
pós-revolução, de modo que se apreenda uma concepção clara do que foi e do que poderia ter
sido a R.I, se tivesse ocorrido em outro ambiente causal. Salienta-se que o lócus da Revolução e
suas especificidades também fornecem subsídios uma leitura desvelada e concisa dos elementos
que a compõem.
Palavras-Chave: Revolução Industrial. Europa. Histórico-crítico.

100. A Revolução Gloriosa: Uma transformação política ou apenas uma mudança de poder.
Autor(a): Manuelly Trindade Raiol (UFPA)
Autor(a): Leandro Santos Borges (UFPA)
Resumo: Este artigo tem como objetivo esclarecer se a Revolução Gloriosa foi uma troca de po-
derouuma transformação política, usandoa teoria do livro “Porque as nações fracassam” (ACE-
MOGLU, ROBISON, 2012). Para umamelhor compreensão dos acontecimentos e transformações que
envolvemaRevoluçãoGloriosa, aprofundaremosnahistória antecedente a RevoluçãoGloriosa
enfatizando sua contribuição para a questão norteadora
Palavras-Chave: Revolução. Política. Poder. Transformação. História.

101. A Companhia Geral da Agricultura das Vinhas do Alto Douro: conflitos, dinâmicas e demar-
cação de terras.

Autor(a): Pedro Beraldo Masanao Hirata (USP)
Resumo: Este texto objetiva entender as transformações nas dinâmicas produtivas do vinho do
Portonocontextodatransiçãofeudal-capitalistanaEuropadoséculoXVIII.Nesse sentido, compreende-
se as consequências sociais, jurídicas e econômicas da criação da Companhia Geral da Agricul-
tura das Vinhas do Alto Douro como expressões da transição do modo de produção vigente em
Portugal setecentista. Para isso, foramanalisados trechosdaDevassa aoAltoDouro (1771-1775), um
requerimento expedido pela Vila de Tabuaço e uma carta do juiz António de Mesquita de Moura,
na medida em que essa documentação revela conflitos sociais e contradições dos marcos pom-
balinos com a produção vitivinícola já estabelecida. Assim, a demarcação regional do vinho do
Porto é entendida como meio de concentração de poder e riqueza nas mãos da elite duriense,
bem como causa de problemas socioeconômicos.
Palavras-Chave: História de Portugal. Economia do Vinho do Porto. Demarcações de terras.

102. Sistema donatarial e economia colonial: conflitos político-administrativos na América
Portuguesa meridional (1670-1730).

Autor(a): Rafael Franzese Salmim (USP)
Resumo: O artigo tem por objetivo analisar os agentes históricos envolvidos na compra da Ca-
pitania de São Vicente, de 1709. Para se entender a formação dos seus interesses e de sua condição
social, é preciso levar em conta aspectos da economia colonial e da conjuntura internacional
de finais do século XVII e começo do XVIII, como as descobertas auríferas, as guerras e as disputas
interestatais noultramar. A análise permite a reflexãomaior sobre como, na América portuguesa,
a políticademercês esteve intrinsicamente conectada à economia e à colonização, sendoomeio
pelo qual foi possível a Portugal explorar a colônia.
Palavras-Chave: Capitanias hereditárias. Economia colonial. Sistema de mercês.

SO N.º 25 : Fiscalidade e orçamento público no século XIX

103. Alforrias na São Paulo Setecentista.

51



RESUMOS

Autor(a): Enidelce Bertin (USP)
Resumo: Apresentação da análise das cartas de liberdade registradas nos 1º e 2º Cartórios da ci-
dade de São Paulo durante o século XVIII. O resultado registrado em cartório reflete o esforço
senhorial para demostrar que os proprietários tinham o controle das alforrias, mas deixaram
transparecer as tensões entre as partes, bem como a desigualdade de força entre elas. O elevado
índice de alforrias pagas, assim como a alta frequência de imposição de condições apontam para
o esforço e agência dos escravizados e para o consequente endividamento dos libertos. Neste
estudo, a alforria é entendida como produto da negociação entre as partes, sendo necessário,
portanto, a problematização do discurso senhorial.
Palavras-Chave: Alforrias. Sociedade Colonial. Controle Social.

104. Fiscalidade e desigualdades regionais na Corte joanina no Brasil, 1808-1821.
Autor(a): Bruno Aidar (UNIFAL-MG)
Resumo: A presente comunicação busca trazer elementos para a discussão das origens fiscais da
desigualdade regional no Brasil do século XIX, processo urdido especialmente no período da
vinda da Corte portuguesa para o Rio de Janeiro. De início, apresenta-se o impacto administra-
tivo e fiscal-financeiro da transformação do Rio de Janeiro em novo centro fiscal, cujo finan-
ciamentodependeu tambémdas remessasdascapitanias. A primeira seção exploraaconstruçãode
umprojeto políticodecentralização fiscal fundado sobreas remessas e composto porD. Rodrigo
de Souza Coutinho e Manoel Jacinto Nogueira da Gama. A seção seguinte apresenta os impactos
do livre-comércio para o Maranhão, Pernambuco e Bahia, as principais capitanias que fornece-
riam remessas no período joanino. A última seção explora as consequências da liberalização co-
mercial sobre as receitas destas capitanias e procura realizar uma avaliação do peso fiscal das
remessas nas suas despesas.
Palavras-Chave: Fiscalidade. Desigualdade regional. Período joanino.

105. A letra de câmbio comomeio de troca e instrumento de crédito nos tempos coloniais.
Autor(a): Fernando Carlos Greenhalgh de Cerqueira Lima (UFRJ)
Resumo: O objetivo desta comunicação é discutir o papel da letra de câmbio comomeio de troca
e instrumentode créditono períodocolonial. Comomeiode troca, era usada para transferir di-
nheiro – unidades de conta – entre duas praças sem transferir moeda física; como instrumento
de crédito, que permitia esconder a cobrança de juros, ademais de permitir ganhos de arbitra-
gem quando sua negociação envolvia duas moedas “nacionais” distintas. Seu uso era comum não
só entre particulares, mas também entre agentes do Estado, principalmente nas épocas em que
eram elevados os “riscos do mar”. A letra de câmbio mostrou-se um instrumento importante para
a construção e manutenção de um sistema monetário e de pagamentos luso-brasileiro unificado
pela adoção de uma unidade de conta comum, auxiliando os homens de negócio a coordenar
seus negócios no interior do império e facilitando a administração das finanças do Estado.
Palavras-Chave: Letra de câmbio. Moeda. Unidade de conta. Brasil colonial. Sistema de pagamen-
tos.

106. Usuários da Justiça no Brasil do século XIX: uma leitura a partir da Casa da Suplicação (c. 1808
– 1821).

Autor(a): Elizabeth S. de Souza (IFPR)
Resumo: Opresente trabalho investigaotemadoacessoà justiça, tendopor seuobjetoosusuários
da Casa da Suplicação do Brasil durante a corte de D. João VI. Diante das querelas em negócios
creditícios, pretende-se apontar o perfil socioeconômico dos usuários. Sabe-se que a atividade
comercial e a circulação monetária no Brasil colônia permitiram a difusão de dívidas ativas e
passivas, que eram ajustadas mediante contratos (in)formais. Contudo, a quebra de acordo por
parte dos mutuários era risco latente das transações creditícias. Sendo assim, é objetivo deste
trabalho conhecer o perfil dos credores que decidiram recorrer à justiça para a defesa do seu
patrimônio.
Palavras-Chave: Justiça. Mercado de Crédito. Negociantes.
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SO N.º 26 : Estado e empresas no Brasil, século XX

107. O polvonas cordas: A Companhia Docas de Santos, o Estado brasileiro e a crise portuária (1950
a 1968).

Autor(a): Agnaldo Valentin (USP)
Autor(a): Luis Gustavo Machado Cruz (PMSP)
Resumo: Estudamos a Companhia Docas de Santos, responsável pela administração do porto da-
quela cidade, entre os anos de 1950 e 1968. O recorte temporal privilegia um momento de cres-
cimento expressivo no movimento portuário e dois ciclos de expansão da economia brasileira
durante os governos Vargas e JK. Utilizamos os dados disponíveis nos Relatórios Anuais da dire-
toria da empresa destinados aos acionistas. Os resultados mostram que o tanto o aumento no
movimento quanto a mudança na sua composição não foram compatíveis com o investimento
necessário, gerando congestionamentos recorrentes e conflitos entre a Companhia e o Estado.
Buscamos evidenciar a perda da posição privilegiada da Companhia na determinação sobre o fu-
turo do porto para uma posição subalterna do capital privado em relação à agenda estatal que
determinou o forte crescimento da economia e em relação à presença de novos atores envolvi-
dos na disputa, com destaque para a Petrobras.
Palavras-Chave: Porto de Santos. Companhia Docas de Santos. Investimento portuário. Relação
Estado-Capital.

108. Burocracia e ditadura: mecanismos de controle das empresas estatais no regime militar bra-
sileiro.

Autor(a): Caio César Vioto de Andrade (UNESP)
Resumo: O presente trabalho tem como objetivo analisar os mecanismos de controle das empre-
sas estatais durante o regime militar brasileiro (1964-1985), especificamente na década de 1970. O
recorte temporal se justifica pelo fato de que, após a reforma administrativa engendrada pelo
Decreto-Lei nº 200/1967, responsável por instituir a administração indireta, houve uma prolifera-
ção de agências desse modelo. No entanto, apesar do Decreto prever mecanismos de controle,
como a supervisão ministerial, a literatura considera que ocorreu um processo de fragmenta-
ção das agências estatais, em decorrência das falhas desses mecanismos e da própria caracterís-
tica autoritária do regime. Diante disso, o trabalho também pretende investigar a efetividade
dos mecanismos de controle da burocracia de Estado em contextos autoritários ou democráti-
cos, bem como o uso das empresas estatais no contexto do projeto de desenvolvimento nacional
pretendido pelo regime militar. Para tais fins, propõe-se uma abordagem interdisciplinar entre
História, Economia e Administração Pública.
Palavras-Chave: Mecanismos de controle. Empresas estatais. Reforma administrativa. Regime mili-
tar. Decreto-Lei nº 200/1967.

109. O Brasil em alta tensão: a ingerência dos Estados Unidos e a saída lucrativa da Amforp (1941-
1964).

Autor(a): AmandaWalter Caporrino (USP)
Resumo: A American & Foreign Power Company (Amforp) adquiriu as primeiras concessionárias de
energia elétrica no Brasil em 1927 e, no início da década de 1940, prestava serviços de energia elé-
trica a mais de 300 cidades no país, o maior mercado da empresa. Aspectos da atuação da empresa
no Brasil evidenciam os múltiplos interesses estadunidenses e brasileiros que estavam em jogo,
principalmente no período pós-Segunda Guerra Mundial (1939-1945). Este artigo visa contribuir
para os debates sobre o tema ao registrar os resultados parciais de uma pesquisa de doutorado
em andamento, enfocando a centralidade da Amforp nas relações entre Brasil e EUA, desde a sua
inserção no Brasil até a efetiva compra dos ativos da empresa pelo governo brasileiro, em 1964.
Palavras-Chave: Relações internacionais. Energia elétrica. Amforp.

SO N.º 27 : Desenvolvimento econômico: perspectivas comparadas

110. O Acordo de Plaza e a dinâmica das economias asiáticas entre 1980-1990:uma comparação com
a América Latina pela perspectiva japonesa.
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Autor(a): Mariana Vieira Soares (UFSC)
Resumo: Desde o início dos anos 80, o Federal Reserve optou por política monetária restrita, ao
mesmo tempoque investia em uma política fiscal expansionista nogoverno Reagan entre 1981-1984.
Essas medidas resultaram emuma alta valorizaçãododólar, pressionandoa indústriamanufatu-
reira americana. Para o Japão, o representante asiático, o interesse no acordo era a desvaloriza-
ção do dólar frente ao iene. Nessa pesquisa, o objetivo é analisar o desenvolvimento econômico
proporcionado pelo Acordo de Plaza em 1985 e como tornou as economias do Leste da Ásia mais
dinâmicas que as da América Latina no contexto internacional a partir de 1985, especialmente,
pela participação do Japão nesse acordo. É a partir desse acordo que o Japão passa a ser um prota-
gonista na expansão econômica da região, responsável, por exemplo, por mudanças estruturais
de deslocamento de capital e produção pelo Leste e Sudoeste da Ásia.
Palavras-Chave: América Latina. Ásia. Acordo de Plaza.

111. Argentina: limites e possibilidades de um país de vanguarda.
Autor(a): Valder Jadson Costa Alves (UFRJ)
Resumo: Este artigo tem por objetivo discutir o desenvolvimento econômico argentino, identi-
ficando seus limites históricos e suas possibilidades de superação à luz de um vasto referencial
teórico que perpassa pelo Estruturalismo Cepalino e pela Teoria da Dependência. A hipótese cen-
tralquenorteia este trabalhoéadequea fração industrialdaburguesiaargentina, fortalecida
apósacrisede 1929,mas enfraquecidanoPós SegundaGuerra, nãotevecondiçãopolíticae econô-
micade levaradiante seu projetodedesenvolvimentonacional, tendo sido forçadaaabdicardo
mesmo. O resultadodeste direcionamento político foi/é o forte processo de desindustrialização
peloqualo país ainda passa e a pressão, por parteda burguesia internacional edos setores burgue-
ses argentinos ligados a esta, pelo retorno à antiga estrutura econômica primário-exportadora
em detrimento das mudanças estruturais pelas quais passou o país ao longo do século XX.
Palavras-Chave: Argentina. Desenvolvimento Econômico. Desindustrialização.

112. Desenvolvimentismo e outros modelos econômicos sob a perspectiva do Sul Global.
Autor(a): Wesley Lima dos Santos (UNIFESP)
Autor(a): Micaelli Lobo dos Santos (UNIFESP)
Resumo: O presente artigo visa apresentar as diferentes noções de desenvolvimento construídas
em modelos econômicos tradicionais. A divisão pragmática para esse exercício foi a separação
entre Sul e Norte Global, em linha similar com o que se costuma associar a ideia de países de-
senvolvidos e países em desenvolvimento. Para isso, aglutinamos em linha histórica autores que
abordam essas noções e os elementos considerados mais importantes para cada um desses mode-
los. Na perspectiva do Sul Global, os principais conceitos escolhidos para compor o referencial
analítico foram: economia baseada em recursos naturais (doença holandesa e potencial enfra-
quecimento do setor industrial), economia informal e economia solidária. Além disso, de modo
panorâmico, são incorporadas reflexões gerais de epistemologias nas ciências econômicas e a
importância de elementos locais na construção e aprimoramento desses métodos.
Sul Global. Modelos econômicos. Economia solidária e informal.
Palavras-Chave: Sul Global. Modelos econômicos. Economia solidária e informal.

113. Confederação, National Policy e a Urbanização Canadense (1867-1921).
Autor(a): Carlos Vinicius Ludwig Viegas Soares (UFRGS)
Resumo: Este trabalhoanalisaaurbanizaçãodoCanadánoperíodo 1867-1921. Nesse sentido, busca-
se compreender os fatores determinantes dessa urbanização, com ênfase nos impactos gerados
pela criação da Confederação Canadense e da implementação de políticas de desenvolvimento
econômico conhecidas como National Policy (política comercial, política de transporte e po-
lítica migratória). Argumenta-se que a Confederação e a National Policy desempenharam papel
essencial para a transformação de um país predominantemente rural, quando foi criado em 1867,
em um país com importantes centros urbanos já nas primeiras décadas do século XX.
Palavras-Chave: Canadá. Confederação. National Policy. Urbanização. DesenvolvimentoEconô-
mico.
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114. Crescimento, desenvolvimento e complexidade econômica: um olhar para a pauta exporta-
dora brasileira de 2001-2016.

Autor(a): Rodolfo Francisco Soares Nunes (UFMA)
Autor(a): Maria de Fátima Silva do Carmo Previdelli (UFMA)
Resumo: Sob a luz da teoria econômica no que diz respeito à relação entre crescimento e desen-
volvimento, a complexidade econômica surge como uma metodologia de análise capaz de evi-
denciar, com suas limitações, o grau de valor adicionado nos produtos exportados por um país.
Sendo assim, o presente artigo tem comoobjetivo realizar uma análise da pauta exportadora bra-
sileiranoquediz respeito a suacomplexidade e capacidadede traduzir crescimento emdesenvol-
vimento econômico. Isto posto, pode-se perceber que, de acordo com a metodologia utilizada,
o Brasil tem passado por um processo de “descomplexidade” da sua pauta exportadora, isto é, ao
longo do período de 2001 a 2016 a exportação brasileira tem se concentrado em produtos primá-
rios e que, por ter baixo valor adicionado, tem contribuído para que o comércio exterior orbite
somente no incremento ao crescimento e não no desenvolvimento das cadeias produtivas.
Palavras-Chave: Comércio Internacional. Desenvolvimento Econômico. Complexidade Econô-
mica.

SO N.º 28 : Celso Furtado: leituras, interações, debates

115. Um passo adiante: Celso Furtado entre ”Formação econômica do Brasil”e ”Desenvolvimento e
Subdesenvolvimento”.

Autor(a): Gessi Pereira Nunes (UFMA)
Autor(a): Luiz Eduardo Simões de Souza (UFMA)
Resumo: O presente artigo busca explorar a teoria do subdesenvolvimentode Celso Furtadoden-
trodocontextode seu processohistóricode formação, ou seja, comofoi suaconstruçãodentro
de um contexto determinado, destacando suas influências teóricas, as controvérsias enfrenta-
das e geradas a partir de sua intervenção e suas inflexões. Busca-se analisar as contraposições
de Celso Furtado existentes no debate, analisando o desenvolvimento e sua teoria, bem como seu
processo histórico, seguido de elementos que compõem a Teoria do Subdesenvolvimento dentro
do discurso de Furtado, finalizando com dilema entre o desenvolvimento e o subdesenvolvi-
mento na visão do autor. A pesquisa será conduzida por meio de análise documental e bibliográ-
fica, a partir da coleta de estudos e artigos relevantes ao tema, buscados em bibliotecas eletrôni-
cas de publicações científicas retiradas de base de dados e livros de economia relacionados ao
tema.
Palavras-Chave: Celso Furtado.Desenvolvimento.Subdesenvolvimento.América Latina.

116. Cinco pontos de discussão da teoria do subdesenvolvimento brasileiro de Celso Furtado.
Autor(a): Vanessa Follmann Jurgenfeld (UFVJM)
Resumo: Oartigoprocuradiscutircincopontos essenciais paraoentendimentodateoriadosub-
desenvolvimento brasileiro de Celso Furtado. Parte-se do entendimento que Furtado criou uma
teoria do subdesenvolvimento brasileiro, apesar de algumas de suas ideias poderem ser aplicadas
para o entendimento do subdesenvolvimento dos demais países latino-americanos. A discussão
dos pontos envolvemudançasoucomplementosna sua interpretação entre antes e depois de 1964,
marco importante do seu pensamento sobre o Brasil, quando houve o golpe civil-militar e ele foi
exilado.
Palavras-Chave: Celso Furtado. Subdesenvolvimento. Brasil.

117. Interações teóricas em Celso Furtado: diálogos entre Cambridge, estruturalismo e aborda-
gens contemporâneas.

Autor(a): João Vicente Manna (USP)
Autor(a): Alexandre Macchione Saes (USP)
Resumo: Oartigoanalisa as influências dos autores pós-keynesianos, em particularNicholas Kal-
dor, na teoria do desenvolvimento econômico de Celso Furtado, com base em suas obras Desen-
volvimento e Subdesenvolvimento (1961) e Teoria e Política do Desenvolvimento Econômico (1967).
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Furtado desenvolveu uma abordagem original para compreender os desafios enfrentados pelos
países subdesenvolvidos, incorporou ideias de autores comoKaldor em sua teoria, buscandodina-
mizar seumodelo econômico. Kaldorcontribuiu paraacompreensãodadinâmicadas economias
desenvolvidas, oferecendo ferramentas analíticas que Furtado adaptou ao contexto específico
da América Latina. Essas influências pós-keynesianas enriqueceram a teoria do desenvolvimento
econômicode Furtado, fornecendouma base sólida para suas propostas políticas e contribuindo
para seu impacto duradouro no campo do desenvolvimento econômico.
Palavras-Chave: Furtado. Kaldor. Desenvolvimento econômico. Estruturalismo. Escola de Cam-
bridge.

118. Ogolpe de 1964 comomarcono pensamentodeCelso Furtado: uma leitura a partir dosDiários
Intermitentes e da Correspondência Intelectual.

Autor(a): Roberto Pereira Silva (UNIFAL-MG)
Autor(a): Renata Bianconi (UNICAMP)
Resumo: O objetivo deste artigo é analisar o impacto da experiência do golpe militar de 1964 na
trajetória intelectual de Celso Furtado e em suas interpretações sobre a economia brasileira e
latino-americana. Os diários e a correspondência intelectual de Furtado são destacados no ar-
tigo, visando retraçar seu esforço de reconstrução intelectual no exílio e suas interações com
outros intelectuais. O artigo discute inicialmente a relação entre teoria e ação prática no pen-
samentode Furtadoerevisita seus escritos pessoais parareconstituir areformulaçãoconceitual
iniciada em abril de 1964. Em seguida, procurando identificar as modificações de seu pensamento,
destaca suas análises do processo de substituição de importações e seus limites para a superação
do subdesenvolvimento, do papel dos grupos sociais nas disputas econômicas e as possibilidades
de ação política, bem como seu exame dos condicionantes externos para o desenvolvimento no
contexto da Guerra Fria.
Palavras-Chave: Celso Furtado. Golpe de 1964. Correspondência intelectual.

119. Celso Furtado menosprezou a educação? A construção de uma falácia.
Autor(a): Carlos Eduardo Carvalho (PUC-SP)
Resumo: A acusação de que Celso Furtado jamais teria dado relevância à educação como con-
dição para o desenvolvimento é exemplo de falseamento do passado para justificar posições em
controvérsias presentes. Emartigosde imprensaoeconomista Samuel Pessoaconstruiunarrativa
falaciosa para atacar o desenvolvimentismo e a esquerda em debates atuais. Depois de afirmações
claramente inverídicas, Pessoa reconheceu ”menções”de Furtado à educação, logo desqualifica-
das como ”protocolares”. Trata-se de combinar falsidades com verdades para estabelecer narra-
tivaque pareça verossímil. É tambémumcasode ”intolerânciametodológica”. Naobrade Furtado
o déficit educacional não é causador do subdesenvolvimento, é consequência de problemas es-
truturais que o geraram. Contudo, para avançar no desenvolvimento, Furtado destacou a edu-
cação, orientação que seguiu como planejador e executor de políticas públicas. Nada disso tem
relevância para este tipo de crítica, contudo, por não endossar o dogmadodéficit educacional
como causador original dos problemas.
Palavras-Chave: Celso Furtado. Educação e desenvolvimento. Samuel Pessoa.

SO N.º 29 : História, Economia e Desenvolvimento

120. Uma historiografia do consumo e da cultura material.
Autor(a): Natânia Silva Ferreira (UESC)
Resumo: O objetivo deste artigo é o de contribuir para a compreensão de uma historiografia do
consumo e da cultura material. Para isto, serão abordadas autorias que, mais ou menos direta-
mente, em suas reconstruções históricas, mobilizaram as categorias consumo e culturamaterial.
Dentro da história econômica e social a nível geral, serão destacados os autores Fernand Brau-
del, Daniel Roche e Neil McKendrick. Dentro da história econômica e social brasileira, serão evi-
denciados Sérgio Buarque de Holanda, Gilberto Freyre e Emília Viotti da Costa. Considerandoum
período que se estende especialmente do século XVII ao XX, os autores citados acima, ao aborda-
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rem suas temáticas de estudos, trataram de diferentes elementos materiais da cultura: a alimen-
tação, o vestuário, a moradia, a mobília, as técnicas produtivas, as celebrações religiosas, dentre
outros costumes de diferentes classes sociais, que fazem com que possam ser entendidos como
historiadores expoentes do consumo e da cultura material.
Palavras-Chave: Consumo. Cultura Material. Historiografia. Brasil.

121. Crescimento, desenvolvimentoehistória econômica: umolhara partirdaobrade PierreVilar
(1934-1978).

Autor(a): Milena Fernandes de Oliveira (UNICAMP)
Resumo: Odesenvolvimento econômico talvez tenha sido o segundo tema de maior evidência na
obra de Pierre Vilar, logo após o tema da Catalunha na era moderna. Se, durante a obra de ju-
ventude, o assunto aparecia de maneira velada sob outros temas, como a Guerra Civil espanhola,
os portos e as ferrovias em Espanha e seus papeis no desenvolvimento regional, em sua obra de ma-
turidade, o desenvolvimento recebeu um espaço de destaque, com diversas publicações versando
a matéria de muitos prismas. Propondo um método de estudos do desenvolvimento econômico,
uma síntese de sua participação como diretor de estudos na 6a Sessão da École Pratique des Hau-
tes Études, Pierre Vilar escreveu ”Desenvolvimento Econômico e Análise Histórica”, apresentado
na 1a Conferência de História Econômica em Estocolmo no ano de 1960. É sobre esse texto e os
demais que contribuem para o estudo do tema que versa esse artigo.
Palavras-Chave: Crescimento. Desenvolvimento. História econômica.

122. A Teoria do Desenvolvimento Econômico como Disciplina Autônoma e as Estratégias de De-
senvolvimento para as Economias Atrasadas no âmbito internacional.

Autor(a): Janaína F. Battahin (UNESP)
Resumo: O presente artigo busca compreender as ideias dos autores pioneiros do desenvolvi-
mento econômico no cenário internacional. A justificativa é a de que essas teorias clássicas
fundamentaramo pensamentodesenvolvimentista no Brasil. O desenvolvimento passou a ser uma
questão no Brasil, principalmente quando determinados países viram seus desempenhos aquém de
seus “vizinhos”. Para isso, recorre-se à uma discussão bibliográfica acerca da gênese do debate so-
bre desenvolvimento econômico no cenário internacional, abordando as principais ideias, dis-
cussões e contribuições apresentadas pelos economistas pioneiros do desenvolvimento econô-
mico. Conclui-se que o conjuntode ideias desses pioneiros giram em tornode umamesma solução
para o problema do atraso: a industrialização.
Palavras-Chave: Desenvolvimento econômico. Pioneiros do desenvolvimento econômico. Desen-
volvimentismo.

123. A história econômica na escola histórica alemã: de Ranke a Schmoller.
Autor(a): Luiz Felipe Bruzzi Curi (UFMG)
Resumo: Proposta de capítulo para a coleçãoda ABPHE. Desfazendoomito, construídono século
20, sobreohistoricismoalemão, foi possívelmostrarquehistoriadores comoLeolpoldvonRanke,
Johann Droysen e Ernst Bernheim elaboraram, na verdade, a moderna noção de método em his-
tória. O entrecruzamentodessadiscussãometodológicacomos temas econômicos sedeu, noâm-
bitodohistoricismoalemãooitocentista, pormeiodaselaboraçõesdoseconomistas-historiadores,
com destaque para Wilhelm Roscher e Gustav Schmoller. Por mais que esse método tenha sido
questionado por escolas historiográficas posteriores, é relativamente claro que seus precei-
tos centrais, relacionados à análise e interpretação de fontes documentais, resistem, ainda hoje,
como fundamentos das boas práticas de pesquisa em história.
Palavras-Chave: Escola histórica alemã. Historicismo alemão. Leopold Ranke. Gustav Schmoller.

SO N.º 30 : Negócios e política no século XIX

124. Interesses entrelaçados: Brasil e barão de Mauá nos empréstimos da Diplomacia do Patacão.
Autor(a): Talita Alves de Messias
Resumo: Em 1850, no contexto da Guerra contra Oribe e Rosas, o Brasil tornou-se credor do go-
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vernoqueestavasitiadoemMontevidéu. Essarelaçãocreditíciaquepareciacircunstancialexpandiu-
se temporal e territorialmente, consolidandodívidasde longoprazodoUruguai edaArgentina
para com o Brasil. Tal política de empréstimos ficou conhecida como “Diplomacia do Patacão”.
Nesse contexto, o barãodeMauá, que agiu inicialmente como intermediário dos empréstimos bra-
sileiros, passou a expandir seus negócios criando diversas agências bancárias na região da Bacia
Platina. O presente trabalho, desenvolvido com pesquisa bibliográfica e documental, visa anali-
sar o entrelaçamentode interesses entre o Brasil e o barãodeMauánas relações creditícias com
a Argentina e o Uruguai na segunda metade do século XIX.
Palavras-Chave: Diplomacia do Patacão. Barão de Mauá. Bacia do rio da Prata.

125. Privilégios e negociações: reestruturação dos acordos creditícios entre senhores de enge-
nho e negociantes (1807-1850).

Autor(a): Fernanda Carolina Pereira dos Santos (UFF)
Resumo: O presente artigo tem como objetivo examinar a importância do privilégio da impenho-
rabilidade das fábricas da lavoura açucareira na regulação das práticas creditícias. Para isso,
realizou-se um escrutínio da lei de 30 de agosto de 1833, juntamente com os dispositivos legais an-
teriores, comooalvaráde 06de julhode 1807 e o alvaráde 21 de janeirode 1809. A análise docorpus
legislativo foi contextualizada em relação aos conflitos e tensionamentos sociais dos agentes
envolvidos, bem como às transformações econômicas e políticas ocorridas no Brasil durante a
primeira metade do século XIX. Ao final, por meio da interligação das práticas creditícias com a
cultura política e as mudanças nos direitos de propriedade, busca-se evidenciar as significativas
modificações nos acordos creditícios estabelecidos entre senhores de engenho e negociantes.
Palavras-Chave: Práticas Creditícias. Cultura Política. Direitos de Propriedade.

126. Os empréstimos por penhor na Corte e a Companhia Monte do Socorro (c. 1820 – c.1860).
Autor(a): Clemente G. Penna (UFSC)
Resumo: Este artigo apresenta um panorama geral domercado de penhor no Rio de Janeiro entre
as décadas de 1820 e 1860. Trata-se de uma modalidade de crédito pouco estudada pela historio-
grafia do crédito no Brasil. Pesquisas sobre a temática na América Latina, Europa, Ásia e Estados
Unidos têmdemonstradoqueo penhor foi umadasmodalidadesdecréditomais utilizadas em em-
préstimos de curto prazo e foi central para a circulação de capitais nas populações dos centros
urbanos ao redor do globo. Através de uma análise de anúncios de jornais, fontes cartoriais e
processos judiciais, este artigo demonstrará que, no Rio de Janeiro oitocentista, os empréstimos
por penhor também foram muito abrangentes. A cidade contava com inúmeros estabelecimentos
privados de penhor, comdestaque para a CiaMonte de Socorro, que foi responsável pormovimen-
tar volumes expressivos de capital em empréstimos e ações ao longo do período estudado.
Palavras-Chave: Penhor. História do Crédito. Rio de Janeiro. Século XIX.

SO N.º 31 : História bancária no Brasil

127. História bancária no Brasil: historiografia, temas e debates.
Autor(a): Carlos Gabriel Guimarães (UFF)
Autor(a): Thiago Fontelas Rosado Gambi (UNIFAL-MG)
Resumo: Os bancos na América Latina e no Brasil surgiram relativamente cedo, no início do sé-
culo XIX, mais ou menos no mesmo compasso do desenvolvimento dos bancos na Europa e nos Es-
tados Unidos. Apesar de, no Brasil, existirem instituições de crédito desde a colônia, a história
bancária brasileira propriamente dita se iniciou com o primeiro Banco do Brasil em 1808. E o pri-
meiro livro sobre os bancos brasileiros foi publicado quarenta anos depois, ‘Os bancos do Brasil’,
de Bernardo Souza Franco. O propósito deste trabalho, ainda em andamento, é apresentar uma
breve e parcial revisão bibliográfica sobre a história dos bancos no Brasil, a fim de organizá-la,
e, considerando os principais temas e debates levantados a partir desses estudos, identificar la-
cunas a serem preenchidas e caminhos a serem percorridos por futuras pesquisas.
Palavras-Chave: História bancária. Historiografia. Brasil.

128. A Caixa privada da Bahia: um saving bank ou um banco commercial?.
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Autor(a): Augusto Fagundes da Silva Santos (UEFS)
Resumo: Buscaremos ao longo deste trabalho apresentar o contexto de criação e as caracte-
rísticas de funcionamento da primeira Caixa Econômica da Bahia, demonstrando a evolução do
capital da instituição e o seu número de acionistas. Procuraremos também descrever o perfil so-
cioeconômico dos principais investidores, observando a forte concentração de apólices sob a
posse de poucos indivíduos e, por fim, problematizar o importante grau de diversificação econô-
mica dos investimentos da instituição, mais semelhante a um banco comercial convencional do
que às características de uma Caixa Econômica do Brasil oitocentista. O recorte temporal da
pesquisa parte de 1834, ano de sua fundação até o ano de 1850, quando a instituição já estava con-
solidada economicamente, ultrapassando em capital a sua congênere pioneira no Brasil, a Caixa
Econômica privada da Corte.
Palavras-Chave: Caixas Econômicas. Bahia. Século XIX.

129. A Caixa Econômica Federal nos últimos anos do século XIX: uma análise comportamento dos
seus poupadores.

Autor(a): Thiago Alvarenga (UFF)
Resumo: Este texto apresenta resultados preliminares de uma pesquisa de pós-doutorado em an-
damento que examina o comportamento econômico dos poupadores da Caixa Econômica da Ca-
pital Federal, a principal instituição de poupança do Brasil no final do século XIX. Este estudo se
destaca por utilizar microdados inéditos dos poupadores, permitindo uma análise detalhada de
seu comportamento econômico durante a ”Crise do Encilhamento”na última década do século
XIX. Os microdados revelam informações sobre o perfil dos poupadores, como gênero, naturali-
dade, estado civil e condição social. Além disso, esses dados mostram as transações de saques e
depósitos realizadas ao longo do tempo. A análise desses dados visa contribuir para a compre-
ensão dos efeitos da política monetária expansionista e da crise internacional para a sociedade
carioca, em especial, os poupadores.
Palavras-Chave: Caixa Econômica Federal. Riode Janeiro. Encilhamento. Comportamento Econô-
mico. Poupança.

130. Café, finanças e a expansão da rede bancária no Sul de Minas (1909-1920).
Autor(a): Rafaela Carvalho Pinheiro (USP)
Resumo: A formação de uma rede bancária em Minas Gerais deu-se tardiamente em relação a ou-
tras localidades: apenas a partir de 1909. O levantamento das informações sobre os bancos e seus
banqueiros não deixam dúvidas de que os bancos sul-mineiros tiveram sua origem nas fortunas
acumuladas com atividades agropastoris, notadamente o café. É importante considerar a rela-
ção entre bancos, café e estações ferroviárias para cada cidade que fundou sua própria insti-
tuição nesse período. No entanto, faz-se importante ressaltar que os homens de negócio, sempre
que identificados, mantinham relações estreitas com a produção e comércio de café, fazendo
também parte do financiamento das lavouras por meio de uma instituição bancária própria. As-
sim, é possível afirmar que as fortunas abriam espaço para o surgimento dos primeiros bancos lo-
cais, cujas oportunidades proporcionavamgrandes riquezas nadiversificaçãodos negócios, bem
como forneciam recursos para manutenção e expansão dos cafezais sul-mineiros.
Palavras-Chave: Café. Bancos. Sul de Minas.

SON.º 32 : Políticas públicas, conflito distributivo e desenvolvimentono Brasil
no século XX

131. Recepção do pensamento keynesiano no Brasil e sua repercussão no debate da transição de-
mocrática na saúde em Hésio Cordeiro.

Autor(a): Leonardo Carnut (UNIFESP)
Resumo: Analisou-se a recepção do pensamento keynesiano no Brasil à luz do relato de Sicsú no
texto ‘Como Keynes e suas ideias chegaram ao Brasil’, e como este pensamento econômico influ-
enciou a saúde, por meio da análise do artigo de Hésio Cordeiro intitulado ‘Financiamento do
setor saúde: proposta para a transição democrática’. Assim, este artigo foi estruturado em qua-
tro partes. Inicialmente, fizemos um resgate biográfico intelectual e político-institucional dos
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autores João Sicsú e Hésio Cordeiro. A segunda parte apresenta os argumentos que Sicsú desen-
volve ao entendimento da ampla aceitação das ideias de Keynes no Brasil. A terceira parte busca
explorar a hipótese de Sicsú, pormeio da análise da obra de Cordeiro, buscando ali elementos que
a identifiquem ao pensamento keynesiano. Por fim, as considerações finais ressaltam a influência
de Keynes nas ideias de Cordeiro e na construção do que viria a ser o Sistema Único de Saúde no
Brasil.
Palavras-Chave: Pensamento Econômico. Financiamento dos Sistemas de Saúde. Economia e Orga-
nizações de Saúde. Política de Saúde.

132. Odebate sobreos princípiosgeraisdaOrdemEconômicanaConstituinte brasileirade 1987-1988:
conflitos e contradições na construção da Nova República.

Autor(a): Leandro Salman Torelli (FESP-SP)
Resumo: Este artigo se dedica a analisar os documentos produzidos na Comissão de Ordem Eco-
nômica na Constituinte de 1987 e 1988, com a perspectiva de compreender as diferentes posições em
disputa e seus impactos na formação da Nova República, relacionando com o contexto econô-
mico nacional e internacional. A partir desse levantamento, procura-se refletir sobre os con-
flitos distributivos nacionais e a forma de inserção do Brasil na ordem econômica mundial num
contexto de transformações sistêmicas profundas.
Palavras-Chave: Transição democrática. Constituinte de 1987-1988. Conflito distributivo. Inser-
ção econômica internacional.

133. O populismo como atributo da ação de governar: distinções entre as concepções política e
econômica.

Autor(a): Claucir Roberto Schmidtke (UNICENTRO)
Resumo: O termo populismo tem sido utilizado para caracterizar determinados governos (ou
líder) ou a forma como ocorre o uso dos instrumentos de política econômica. Em vista disso,
o objetivo residiu em compreender algumas peculiaridades que caracterizam o populismo como
principal palavra-chave das definições atribuídas a determinados governos. Os aspectos meto-
dológicos foram marcados pela realização de pesquisa do tipo bibliográfica. De forma mais es-
pecífica, foram investigados: a) fatos históricos que marcaram a origem do uso do vocábulo
populismo e as especificidades relacionadas ao populismo político; b) características de uma po-
lítica econômica populista; e c) alguns governos tidos como populistas. Em termos conclusivos,
dentre as especificidades que caracterizamo populismo político eo populismo econômico, obser-
vadas na literatura consultada e, especialmente, nos governos destacados, foi possível observar
que a questão social parece ser um aspecto que diferencia ambas as conotações.
Palavras-Chave: História econômica. Desenvolvimento econômico. Política econômica.

134. Uma interpretação histórica e fiscal do gasto público no período do ”vitorinismo”no Mara-
nhão (1945-1965).

Autor(a): Francisco Pereira Mascarenhas Júnior (UNICAMP)
Autor(a): Alexsandro Sousa Brito (UFMA)
Resumo: O estudo em questão busca analisar o comportamento do gasto público no Maranhão,
no período do Vitorinismo, entre 1947 e 1964, por meio de uma análise histórico-institucional das
finanças públicas, partindo da sociologia da política fiscal, que considera as decisões orça-
mentárias como medidas influenciadas pelas disputas políticas. Além disso, recorre-se às mensa-
gens/relatórios dos governadores e literatura especializada como suporte para análise. Por fim,
apresenta-se, ainda, a trajetória da despesa pública com políticas públicas em relação à renda in-
terna do período, considerando o discurso dos governadores.
Palavras-Chave: Maranhão. Despesa pública. Vitorinismo.

SO N.º 33 : Atividades econômicas no período colonial

135. Entre Bahia, África, Europa e Canadá: tabaco baiano, mercado atlântico e consumo cultural
no século XVIII.
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Autor(a): Matheus Butrucci Gomes (UFRJ)
Resumo: Otabacobaianopossuiudiversosdestinosduranteo séculoXVIII. Este trabalhopretende
analisar a cadeia-mercantil do tabaco baiano no século XVIII pelo prisma de seus mercados con-
sumidores da África Ocidental e do Canadá, desvendando as mútuas influências entre as rela-
ções comerciais e culturais que permeavam estes fluxos. Objetiva-se, assim, recolocar as discussões
sobre as transformações nos padrões de consumo modernos tendo como ponto de partida uni-
dades espaciais poucoanalisadas nestesmoldes. A história dasmercadorias e a história atlântica
com enfoques econômicos e culturais tem muito a ganhar com o estabelecimento desta perspec-
tiva.
Palavras-Chave: Tabaco. Cadeia-Mercantil. Consumo. Atlântico. Comércio.

136. A atividade econômica da região sudeste durante o século XVIII e sua relação de longo com
omercado externo.

Autor(a): Fábio Pesavento (ESPM)
Autor(a): André MMarques (UFPA)
Resumo: O advento da descoberta do ouro, em fins do século XVII e no início do XVIII, transfor-
mou a economia colonial brasileira. Se, antes, as atividades econômicas estavam concentradas,
grosso modo, no litoral brasileiro, a extração aurífera voltou as atenções da Coroa para o in-
terior, mais precisamente para a região sudeste. A atividade econômica fluminense passou a expe-
rimentar uma dupla influência: a extração aurífera da região de Minas Gerais e as transações de
comércio internacional. Mensurar esses importantes relacionamentos foi o objetivo proposto
no presente artigo. De posse de indicadores econômicos internos e do exterior, os resultados ob-
tidos evidenciam uma interligação estatisticamente significativa da região sudeste com o mer-
cado europeu, respondendo positivamente, tanto no apogeu do ouro, como no seu declínio.
Palavras-Chave: Rio de Janeiro. Sudeste. Dízima da alfândega. Século XVIII. Mineração.

137. Terra e trabalho na América portuguesa nos espaços de experiência da economia-mundo (sé-
culo XVI).

Autor(a): Gustavo dos Santos Rey Saiz (USP)
Resumo: A proposta deste artigo é examinar comoas experiências coloniais diacrônicas e sincrô-
nicasafetaramarelaçãodos portuguesescomaterra ecomas populaçõesnativasnaAmérica. Ao
desembarcarem nesse espaço, os portugueses carregavam um complexo de práticas e concepções
prévias que informaram as suas condutas e reflexões sobre o que encontravam. Estas precisavam
ser, portanto, (re)pensadas para dar conta de uma realidade nova. Assim, o espaço de experiên-
cia colonial lusitano, informa o seu horizonte de expectativa na América. Conforme o tempo e
a inserção lusitana no “Novo Mundo” avançavam, constituía-se uma experiência colonial em si,
condicionada não apenas pelo que havia ocorrido, mas também pelo que se passava em outros ce-
nários. Essa experiência específica, por sua vez, moldou os destinos do território português na
América, mas também as práticas e concepções de outros espaços.
Palavras-Chave: Terra. Trabalho. América portuguesa. Espaços de experiência. Economia-mundo.

SO N.º 34 : Tecnologia no Brasil no século XIX

138. O beneficiamento do café brasileiro sob impacto da inovação tecnológica (Cantagalo, RJ –
1850-1888).

Autor(a): Marcos de Brito Monteiro Marinho (UFF)
Resumo: O presente trabalho tem como objetivo analisar as relações entre cafeicultura e a ino-
vação tecnológica aplicada, principalmente, ao beneficiamento do café no Vale do Paraíba Flu-
minense. Este processo se deu um contexto de forte expansão dos mercados globais do café, pois
tratava-se de um dos principais estimulantes utilizados pelas classes trabalhadoras urbanas dos
Estados Unidos e da Europa na segunda metade do século XIX. A Vila de São Pedro de Cantagalo,
fundada em 1814, é um espaço privilegiado para realizarmos esta investigação, pois vivenciou um
intenso processo de inovação tecnológica no beneficiamento e no transporte do café, que con-
tribuiu significativamente para que a cultura local atingisse seu apogeu e maturidade.
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Palavras-Chave: Cantagalo. Inovação tecnológica. Beneficiamento do café.

139. A União de Paris revisitada: a inserção do Brasil no sistema internacional de propriedade
industrial (1880-1883).

Autor(a): Leandro Miranda Malavota (IBGE)
Autor(a): Mônica de Souza Nunes Martins (UFRRJ)
Resumo: O presente trabalho apresenta resultados parciais de uma pesquisa em andamento, ele-
gendo como objeto o processo de adesão do Brasil a um sistema internacional de regulação e
governançadosdireitosde propriedade industrial, fundadoem 1883. Partindo-sedeumareflexão
sobre as relações entre a apropriação tecnológica e o desenvolvimento capitalista na segunda
metade do Oitocentos, o estudo procura investigar os motivos, objetivos e circunstâncias que
levaram o Império da Brasil a aderir prontamente à Convenção da União de Paris para a Prote-
ção da Propriedade Industrial, primeiro acordo multilateral sobre a matéria, antecipando-se a
vários países industrializados e tecnologicamente avançados. Conclui-se que a adesão do Bra-
sil ao acordo atendeu às demandas de segmentos produtivos interessados na adoção de novos
padrões de proteção à propriedade tecnológica no país e integrou-se a uma nova estratégia de
política externa lançada nos anos 1870.
Palavras-Chave: Propriedade Industrial. Desenvolvimento Tecnológico. Crescimento Econô-
mico.

140. As Exposições Universais do século XIX e o impacto sobre a inovação tecnológica no Brasil.
Autor(a): Mônica de Souza Nunes Martins (UFRRJ)
Autor(a): Leandro Miranda Malavota (IBGE)
Resumo: O presente trabalho apresenta resultados parciais de uma pesquisa em andamento cujo
objetivo é analisar a relação entre a participação do Brasil nas Exposições Universais do século
XIX e o impacto gerado sobre processos de inovação, a partir das patentes concedidas a exposito-
res. Observa-se neste artigo o caso da participação do país na Exposição Centenária da Filadélfia
em 1876, dialogando com estudos historiográficos sobre o tema. A análise foi desenvolvida a par-
tir do cruzamento entre os dados do CatálogoOficial da Exposição de 1876 - com o registro dos
expositores brasileiros premiados � e aqueles inventores que tiveram alcançado o registro de pa-
tentes, a partir da análise do Fundo Privilégios Industriais do Arquivo Nacional.
Palavras-Chave: Exposições Universais. Invenção. Inovação. Ciência e Tecnologia.

SO N.º 35 : Neoliberalismo, globalização e crises

141. O “Consenso de Washington Ampliado” e as ideias econômicas em torno da pobreza no Banco
Mundial e no Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada: uma análise de 2003 a 2010.

Autor(a): Cícero Lourenço da Silva (UFF)
Autor(a): Emmanoel de Oliveira Boff (UFF)
Resumo: O artigo objetiva mostrar as modificações empreendidas na abordagem da noção de po-
breza no Banco Mundial nos anos 1990 e as “adaptações” empreendidas no contexto brasileiro,
especificamente, no Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada – IPEA, entre os anos de 2003 e 2010.
Para verificarmos a “viagem” das ideias econômicas do Banco Mundial no contexto doméstico
brasileiro, tratamos na primeira parte do trabalho, o contexto do Banco Mundial em relação a
inflexão do “Consenso de Washigton” e a noção de pobreza no final dos anos 1990. Na segunda
parte, abordamos o contexto do IPEA nos anos 2000, enfatizando as condições domésticas na
“absorção” e “produção” de ideias em torno da pobreza oriundas do Banco Mundial. Por fim, fa-
zemos a análise de conteúdo e discurso dos textos publicados nos Textos para Discussão do IPEA,
buscando evidenciar como essa rede de saber-poder doméstica “edita” a concepção de pobreza
disseminada pelo BancoMundial.
Palavras-Chave: Pobreza. Banco Mundial. IPEA. Consenso de Washington.

142. As quatro esferas da globalização econômica: comercial, produtiva, financeira e tecnoló-
gica.
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Autor(a): Jackson RayronMonteiro (URCA)
Autor(a): Luana Marques Carlos (URCA)
Autor(a): Leandro Rodrigues Torres (Secr. Est. Educ. do RN)
Resumo: A pesquisa aqui desenvolvida articula interpretações sobre algumas das várias esferas
do processo de globalização, no caso especial, as expressões desta na econômica: comercial, pro-
dutiva, financeira e tecnológica. Para tal, tem-se como objetivo um exame acerca do processo
de globalização, dividindo em quatro seções no curso do texto de acordo com as quatro esfe-
ras elencadas acima. A pesquisa desenvolveu-se a partir de revisão de literatura narrativa com
base na produção de Barbosa (2021) e Chesnais (1996), os pondo em diálogo temático. Concluiu-se,
ao final da discussão, que a globalização e o avanço da mundialização do capital, puxado pe-
las multinacionais por intermédio dos seus investimentos externos diretos, são fenômenos com
expressões conjugadas, também caracterizado pela desregulamentação financeira em favor dos
países com amplas concentrações de capitais e em detrimento dos países subdesenvolvidos.
Palavras-Chave: Globalização Econômica. Esferas da Globalização. Mundialização Financeira.

143. O Neoliberalismo Contra-ataca: ideias, a gênese do capitalismo neoliberal e as principais im-
plicações.

Autor(a): Alexandre Queiroz Guimarães (PUC-MG)
Resumo: OartigoabordaaascensãodoneoliberalismonoReinoUnidoenosEstadosUnidos. Mos-
tra como, em umcontexto de crise do capitalismo, um conjuntode ideias e teorias foi mobilizado
para a construção de um programa político alternativo. Destaca para isso o papel essencial de-
sempenhado pelas ideias, capazes de fornecer nova interpretação dos fatos e prover orientações
para a ação política.
Contribui, assim, paramostrar comoocapitalismo entra em umanova fase, marcada por desregu-
lação, concentração de renda e recuos do Estado de bem-estar social. Essas novas configura-
ções mostram-se centrais para entender as crises e as dificuldades que vêm marcando o capita-
lismo nas últimas décadas.
Palavras-Chave: Neoliberalismo. Ideias. Economia política. Capitalismo. Estado de bem-estar so-
cial.

144. A resposta mexicana à crise de 2008.
Autor(a): Ricardo Neves Streich
Resumo: O presente trabalho tem por objetivo analisar as estratégias adotadas pelo presidente
mexicano Felipe Calderón para combater os efeitos recessivos da crise econômica de 2008. Felipe
Calderón foi vencedor das eleições presidenciais mexicanas ocorridas em 2006 pelo Partido Ac-
ción Nacional com um discurso de forte tonalidade liberal. Contudo, a gravidade e a urgência
da crise de 2008, especialmente por conta da dependência mexicana em relação à economia esta-
dunidense, colocaram em xeque muitas das prerrogativas que orientavam seu governo até então.
Por essa razão, julgamos interessante observar os diagnósticos apresentados pelo então presi-
dente e as medidas por ele adotadas.
Palavras-Chave: Felipe Calderón. Partido Acción Nacional (PAN). Crise de 2008. Economia mexi-
cana.

145. Breve apreciação histórica da crise dos subprimes a partir de uma ótica minskiana.
Autor(a): Elisa Bispo Soares (UNIFESP)
Autor(a): Alberto Handfas (UNIFESP)
Resumo: Este trabalho apresenta uma breve apreciação histórica da crise financeira de 2008 uti-
lizando o arcabouço teórico minskiano para o entendimento da fragilidade financeira obser-
vada no sistema capitalista deste início de século. A desregulamentação financeira e a finan-
ceirização foram fatores que influenciaram o aumento de práticas especulativas entre agentes
econômicos que participaramda formaçãode uma bolha especulativa de grandes proporções no
setor imobiliário norte americano. As unidades econômicas passaram a migrar de suas posições
hedge a especulativas e destas a ponzi. evidenciando, assim, a instabilidade inerente ao capita-
lismo.
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Palavras-Chave: Subprime. Financeirização. Minsky.

SO N.º 36 : História do Pensamento Econômico: ortodoxia e heterodoxia

146. A Rejeição dos Axiomas da Economia Ortodoxa: uma análise a partir da Economia Monetária
de Produção de Paul Davidson.

Autor(a): Pedro Henrique Nascimento (USP)
Resumo: O artigo tem por objetivo demonstrar como a rejeição de três dos principais axiomas da
economia ortodoxa (neutralidade da moeda, da substitutibilidade e do mundo não-ergódico)
proposta por Paul Davidson é capaz de reconfigurar por completo o papel da moeda na econo-
mia e das políticas monetárias propostas pelo arcabouço teórico ortodoxo. Nesse sentido, é pos-
sível demonstrar que a moeda não mais se comporta como um simples “véu” entre as transações,
mas como um refúgio importante para os agentes econômicos diante de um ambiente onde pre-
valeça a incerteza genuína tal como teorizado por Keynes. Já as políticas econômicas, a partir
dessa reconfiguração, são conduzidas de modo a garantir o crescimento econômico ao invés
de priorizar o combate inflacionário pela subutilização de fatores de produção – em especial, o
emprego – tal como prega o receituário de políticas econômicas ortodoxo.
Palavras-Chave: Davidson. Keynes. Economia Monetária de Produção. Axiomas. Economia Orto-
doxa.

147. Tony Lawson e a concepção de unidade na heterodoxia econômica: do realismo crítico à
ontologia social.

Autor(a): Beliza Regina Borba de Almeida (UFPR)
Resumo: A construção da perspectiva filosófica de Tony Lawson pode ser analisada a partir da
divisão em fases de seus escritos ao longo dos últimos quarenta anos. Nos anos 1980 a 1990 há
uma busca por referências filosóficas e econômicas na tentativa de embasar a crítica metodo-
lógica de Lawson à teoria dominante nas Ciências Econômicas. Nesse período, a obra de Keynes é
de extrema importância na configuração da perspectiva filosófica do realismo crítico. Em uma
segunda fase, Lawson debate suas concepções teóricas e defende a tese de uma unidade ontoló-
gica que diferenciaria a heterodoxia econômica. Finalmente, em uma terceira fase, Lawson não
mais defende sua perspectiva filosófica como realismo crítico. A partir de 2009 o autor passa a
referenciar sua teoria como Ontologia Social. Esse trabalho demonstra tais fases na produção
de Lawson com o fim de entender a crítica filosófico/metodológica à teoria econômica domi-
nante, conforme proposta pelo autor.
Palavras-Chave: Tony Lawson. Heterodoxia Econômica. Realismo Crítico. Ontologia Social.

148. O Capítulo da Moeda Baseada em Reservas de Commodities: Friedrich A. Hayek, John Maynard
Keynes e a OrdemMonetária Internacional.

Autor(a): Keanu Telles (UnB)
Resumo: O choque frontal entre Friedrich A. Hayek e John Maynard Keynes em 1931 foi singular
em escala e influência. Apesar deste evento ter tido intensas repercussões na profissão como um
todo, em 1943 ocorreu um episódio menos conhecido. Hayek e Keynes entraram em controvérsia
sobre as refundações do sistema monetário internacional. Esse round foi negligenciado, mas é
importante já que foi o único debate público com engajamento de ambos os lados em uma revista
científica depois de 1931. Ademais, o mesmo é representativo da relação madura pessoal e intelec-
tual entre ambos, marcado por convergência, diálogo e amizade. Essa colaboração foi particu-
larmente desenvolvida quando a London School of Economics (LSE) teve de ser evacuada para
Cambridge durante a Segunda Guerra Mundial e Keynes arranjou acomodações para Hayek no
King’s College.
Palavras-Chave: Friedrich A. Hayek. John Maynard Keynes. Benjamin Graham. Moeda baseada em
reservas de commodities. Sistema monetário internacional.

149. A construção histórica da intervenção estatatal e o princípio da demanda efetiva na eco-
nomia.
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Autor(a): Paulo Daniel da Silva Galdino dos Santos (SHV ENERGY)
Autor(a): Kethelen Cruz de Souza (FAPUR)
Autor(a): Luciana da Silva Ferreira (UFRRJ)
Resumo: Opresente artigo propõedescrever e analisarodesenvolvimentodopensamento econô-
mico quanto ao papel do Estado na economia, sua capacidade real de intervir na produção e os
possíveis efeitos negativos e positivos no produto ena rendade um país. Para isso, o trabalhoapre-
sentaráaanálise das teorias e princípios heterodoxosque fundamentama ideiade umEstadocom
capacidade de intervenção e os impactos da sua ausência nesse cenário, passando pela descrição
da visão que se tem sobre o papel da
moeda no orçamento governamental nessa conjuntura.
Palavras-Chave: Intervenção. Heterodoxia. Orçamento. Moeda. Renda.

SO N.º 37 : História Econômica, História Ambiental e Economia Ecológica

150. A economia cafeeira e o início do desmatamento da Mata Atlântica: um estudo sobre o Vale
do Paraíba entre os anos de 1850 e 1890.

Autor(a): Pedro Henrique do Couto Xavier (UNIFESP)
Autor(a): Beatriz Macchione Saes (UNIFESP)
Resumo: Atualmente restam apenas 12,4% da cobertura original daMata Atlântica, bioma presente
em 17 estados brasileiros. O avanço do modelo extrativista e a aplicação de monoculturas, como
o café, contribuíram para o desmatamento desenfreado desse espaço, colocando-o em risco até
os dias atuais. O estudo da história ambiental da Mata Atlântica revela as formas de exploração
do bioma desde o período colonial, caracterizadas pela dinâmica escravista, monocultura ex-
tensiva, acumulação de lucros e produção voltada para o comércio internacional. A chegada
do café impulsionou o desmatamento na região do Vale do Paraíba, especialmente em São Paulo,
onde se tornou a cultura mais lucrativa e seu sucesso levou à destruição de extensas áreas de
floresta para abertura do espaço para plantações que ocasionaram num processo extensivo de
descuidado com o bioma e promotor da destruição inicial desse importante ecossistema brasi-
leiro.
Palavras-Chave: Economia cafeeira. Café. Mata Atlântica. Desmatamento. Vale do Paraíba.

151. Ecologia, agricultura e capitalismo: um diálogo entre história ambiental e história agrária.
Autor(a): Wolfgang Lenk (UFU)
Resumo: Propõe-se revisitar um conjunto de textos da história ambiental, principalmente a “Glo-
bal Environmental History” de Ian Simmons, sob a perspectiva de temas clássicos da história agrá-
ria e da história econômica. Com esse diálogo, levanta-se pontos em que o esforço acadêmico
no campoda história ambiental seriam beneficiados pela referência a esses temas clássicos, parti-
cularmente sobre a formação de sistemas agrários específicos e a dimensão global de suas trans-
formações na épocamoderna. Poroutro lado, destaca-se as contribuições dahistória ambiental
para o entendimento da transição capitalista e do capitalismo agrário, em temas que a história
agrária comfrequênciamostrou-se inconclusiva – entre eles a importânciadaaberturade fron-
teiras pela agricultura colonial, para além das vicissitudes demográficas e políticas do sistema
agrário europeu.
Palavras-Chave: História ambiental. História agrária. Capitalismo agrário.

152. Acrise açucareirade 1901 peloviés econômico e ambiental: a paisagemaçucareirade São Paulo
e Tucumán na visão dos técnicos no limiar do século XX.

Autor(a): Roberta Barros Meira (UNIVILLE)
Autor(a): Daniel Campi (Universidad Nacional de Tucumán e ISES-Conicet)
Autor(a): Mariluci Neis Carelli (UNIVILLE)
Resumo: A pesquisa discute o papel dos técnicos na circulação de ideias sobre as questões econô-
micas e ambientais nos espaços açucareiros. Utilizamos como fonte primária os escritos do enge-
nheiro agrícola Pablo Lavenir, El cultivo de la caña y la elaboración del azúcar en las provín-
cias de Tucumán, Salta Y Jujuy (1901) e do engenheiro Augusto Ramos, A indústria do açúcar em São
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Paulo (1902). O uso da história econômica e da história ambiental possibilita levantar os fatores
de expansão e de atraso da produção açucareira em áreas até então importadoras ou produto-
ras secundárias. Por outro lado, discutimos as repercussões da crise de 1901, os novos modelos de
produção açucareira, os embates contra os antigos métodos de cultivo e fabrico do açúcar e a
valorização da visão idílica da natureza dadivosa versus os impactos ambientais nos territórios
açucareiros.
Palavras-Chave: Crise de 1901. Paisagem açucareira. Questões agrícolas e ambientais.

SO N.º 38 : Agricultura, comércio e relações de trabalho no Brasil, séculos XIX-
XX

153. Trabalhadores livres e fazendeiros: relações de troca e sbserviência na cultura cafeeira pau-
lista.

Autor(a): Thiago de Novaes França (UNESP)
Resumo: Este artigo apresenta as relações de troca e subserviência entre os grandes empresá-
rios do café e os trabalhadores livres na província de São Paulo do século XIX. Sob a perspec-
tiva da historiografia mais moderna sobre o tema, apresenta-se neste trabalho as alternativas
encontradas por estes trabalhadores para ascenderem socialmente no ambiente agroexporta-
dor, prosperando por meio do trabalho. Fundamentamo-nos em autores como Hebe Castro, Iracy
da Costa e Thomas Holloway, para contrapor alguns conceitos da literatura mais clássica, so-
bretudo naquilo que diz respeito ao alijamento completo deste trabalhador dentro do sistema
de plantation. À luz das pesquisas destes autores, evidenciamos que alternativas de crescimento
existiam, mesmo que diminutas. Tanto quanto, como os trabalhadores livres não eram absolutos
excluídos no suposto binômio colonial proposto por Caio Prado Jr. Os argumentos colocados
aqui nos direcionam para relações de trabalho bem amplas e complexas dentro do sistema agro-
exportador. Assim como também, apontam para um sistema multifacetado, que de nenhuma forma
pode ser classificado como binomial. O trabalhador livre era um elementomuitas vezes malvisto
e prejulgado, mas é impensável concluir que isto os arrebatou do sistema colonial.
Palavras-Chave: Mão-de-obra livre. Escravos. Agroexportação. Trabalho.

154. Colonização e Imigração na província do Amazonas no século XIX: a introdução de núcleos
coloniais pela Companhia de Navegação e Comércio do Amazonas..

Autor(a): Roberta Kelly Lima de Brito (UNICAMP)
Autor(a): Rodrigo de Oliveira Félix (UFAM)
Resumo: No século XIX, a colonização no Império brasileiro recebeu atenção especial por parte
das autoridades central e locais, que a evocaram como uma alternativa de mão-de-obra e na
ocupação de territórios distantes. Em torno desta temática foi desenvolvido um discurso que
apontava a imigração estrangeira europeia como amais capaz para o trabalho e disseminaçãoda
“civilização”, ideal na substituição do trabalho escravo pelo livre. Como em diversas províncias
brasileiras, no Amazonas provincial foram elaboradas políticas de colonizaçãode estrangeiros
e índios, a fim de os integrarem ao trabalho e concretizarem projetos de colônias agrícolas e
industriais. Este artigo tem como objetivo recuperar alguns discursos idealizadores e ações das
autoridades, queculminaramna introduçãodecolôniascompostas por imigrantes estrangeiros
noAmazonas provincial, nadécadade 1850, dirigida pelaCompanhiadeNavegação eComérciodo
Amazonas, sob comando de Irineu Evangelista de Souza, o Barão e, depois Visconde, de Mauá.
Palavras-Chave: Amazonas. Colonização. Imigração. Companhia de Navegação e Comércio do
Amazonas.

155. Relações de trabalho na cafeicultura do Sudoeste mineiro (1869-1930)..
Autor(a): João Lucas Rodrigues (UFMG)
Resumo: Nas últimas décadas do século XIX, em um contexto de ampliação da demanda de bens
tropicais nos centros da economia mundial, de aumento dos preços desses produtos e, ao mesmo
tempo, de expansão das ferrovias pelo Sudeste brasileiro, muitos fazendeiros do Sudoeste mineiro
começaram a canalizar recursos para a formação del avouras de café. Na medida em que os tri-
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lhos se aproximavam de Minas, as plantações aumentaram. As grandes fazendas, que até aquele
momento serviam à produção de alimentos e à criação de rebanhos, se converteram, em pouco
tempo, em importantes núcleos cafeeiros. Valendo-nos das escrituras lavradas em cartórios de
formação e tratode cafezais, estudamos aqui alguns dos sistemas de trabalho vigentes nas pro-
priedades cafeeiras do Sudoeste mineiro – municípios de Guaxupé, Muzambinho e Guaranésia – en-
tre os anos de 1869 e 1930.
Palavras-Chave: Café. Trabalho. Minas Gerais.

156. Agentes singulares: o controle do comércio fluvial no Grão-Pará do pós-Cabanagem..
Autor(a): Siméia de Nazaré Lopes (UFPA)
Resumo: Na fase pós-Cabanagem (1840 a 1860), o Governo provincial buscou arrecadar receita para
recompor as finanças públicas abaladas pelas lutas sociais. Pretendia-se inibir a ação do comér-
cio clandestino, que burlava o fisco, evitando atracar suas canoas em portos legalizados. Nesse
sentido, pretende-se discutir as formas de controle social acerca das relações comerciais e ela-
borar uma perspectiva histórica da singularidade da atuação desses sujeitos envolvidos no co-
mércio fluvial na sociedade paraense. As fontes coletadas nos códigos de postura, nos códices
do Arquivo Público do Estado do Pará e na historiografia sobre o tema permitem discutir essas
relações.
Palavras-Chave: Comércio interno. Contrabando. Controle social.

SO N.º 39 : Terra e agricultura no Brasil

157. Ascensão e Queda Da Política De Incentivos Fiscais Da SUDAM: uma análise sobre a mercantili-
zação da terra em Conceição do Araguaia-PA.

Autor(a): João Raiel Soares Silva (UFPA)
Autor(a): Cleidianne Novais Sousa Crispim (UFPA)
Resumo: Este trabalho se propõe a investigar sistemicamente a relação entre a política de incen-
tivos fiscais da SUDAM e sua relação com a mercantilização da terra na sub-região paraense de
Conceição do Araguaia. Para cumprir essa tarefa, é proposta primeiro uma categorização trans-
disciplinar de diferentes frentes de análise (denominadas endógena, mesógena e exógena) e en-
tão adotadas a noção marxiana de acumulação primitiva, a dialética de tempos históricos de
Braudel e a categoria de fronteira, junto de outras correntes heterodoxas para compreender
os sentidos do fracasso dessa política. Em seguida, será analisado o enfraquecimento dos in-
centivos fiscais e a compreensão obtida no desenvolvimento do artigo servirá de apoio para um
estudomais aprofundadodamercantilizaçãoda terra emConceiçãodoAraguaia, passando por
sua história, integrando-a à categorização e efetuando uma relação teórica final com dados
obtidos no período de inflexão da política abordada.
Palavras-Chave: SUDAM. Incentivos fiscais. Conceição do Araguaia.

158. A agroindústria sucroalcooleira paulista sob o programa de modernização do governo mi-
litar brasileiro.

Autor(a): Bruno Giovani Chequin (USP)
Resumo: O presente artigo analisa a expansão do setor agroindustrial sucroalcooleiro paulista
em relação ao setor nacional, de 1965 a 1985, condicionado pelo modelo de modernização agrí-
cola do regime militar. Nesse sentido, aborda-se a política de modernização agrícola nacio-
nal, através de autores que analisaram o tema como Graziano da Silva, Guilherme Delgado, en-
tre outros. Discorre-se sobre os principais programas governamentais direcionados especifica-
mente à agroindústria canavieira nacional, com destaque ao Proálcool, utilizando os estudos
de autores como Tamás Szmrecsányi, Pedro Ramos e José Giacomo Baccarin, só para citar alguns.
Dimensiona-se a expansão produtivadessa agroindústria, analisandoosdados estatísticos doMi-
nistério da Agricultura Pecuária e Abastecimento. Como resultado, a apuração dos dados evi-
dencia que os incentivos do programa de modernização do governo militar contribuíram para
que o estado de São Paulo, naquele período, ampliasse ainda mais a centralidade produtiva do
setor agroindustrial sucroalcooleiro do país.
Palavras-Chave: Agroindústria. Sucroalcooleiro. São Paulo. Modernização. Proálcool.
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159. A expansão da soja e os efeitos no mercado de terras na Amazônia..
Autor(a): Marcilio Alves Chiacchio (UERR)
Autor(a): Jayne Isabel da Cunha Guimarães Chiacchio (UERR)
Resumo: Este artigo aborda aspectos históricos sobre a expansão da soja na Amazônia. Foram
analisados os primeiros Planos de Desenvolvimento da Amazônia – PDA, nos quais foi observado
o papel do planejamento estatal na oferta de condições para a realização dos investimentos em
tecnologias agrícolas e estrutura, que serviram de impulso para que a Região Amazônica conec-
tasse a produção agrícola com o mercado internacional de commodities agrícolas. Além disso,
demonstra como o planejamento estatal contribuiu para a criação e expansão do mercado de
terras aptas a produção de soja. Conclui que a expansão da soja não foi um movimento pura-
mente natural do mercado de concorrência perfeita, mas sim, houve uma grande participação
do Estado como idealizador, financiador e desenvolvedor de tecnologias.
Palavras-Chave: Soja: Amazônia. Terra.

SO N.º 40 : Economia Brasileira, séculos XX-XXI

160. Rentismo à brasileira: Formas e Percurso
Análise da ciranda financeira entre 2002 e 2022.

Autor(a): Ana Paula Salviatti (UNICAMP)
Resumo: O funcionamento do rentismo no brasil tem seu funcionamento macrofinanceiro des-
crito pelo funcionamento da ciranda financeira, a qual através de metamorfoses ao longo dos
últimos 59 anos tem promovido a gestão da riqueza financeira através da sua dinâmica consti-
tuída por elevadas taxas de juros reais e títulos públicos de curto prazo. O funcionamento da
ciranda financeira sob o Regime deMetas para a Inflação funciona como um ponto cego entre a
condução da política monetária exercida pelo Banco Central e a gestão da estrutura da dívida
pública feita pela Secretaria do Tesouro Nacional, no qual hospeda o circuito de ganhos rentis-
tas de curto prazocomelevadas taxas de juros reais que impactamadívida pública internado País
enquanto promovem valorização e acumulação ao grande capital financeiro, beneficiando os
grandes detentores de riqueza.
Palavras-Chave: Ciranda Financeira. Política Monetária. Dívida Pública.

161. Entre o crescimento e a subordinação: o Brasil na cadeia global de valor da soja nos anos
2000..

Autor(a): Herick Vazquez Soares
Resumo: Apartirdacrisecambialde 1999 edorápidocrescimentodaChinanosanos2000. observou-
se o acelerado crescimento do cultivo de soja no Brasil. Com elevado grau de tecnologia e inte-
gração intersetorial com a indústria em todas os elos de sua cadeia de valor, o Complexo Soja é
um setor estratégico de atuação dos capitais oligopolistas transnacionais na agricultura. Des-
tarte, este estudo pretende analisar o comando e a dinâmica de agregação de valor da cadeia
global de valorda soja, no intuitode verificarquais dos seus elos encontram-se sob controle de
capital nacional ou internacional. A partir de um levantamento analítico das principais etapas
de agregação de valor dentro do Sistema Agroalimentar da Soja no capitalismo mundializado e
dos dados coletados, verificar-se-á quais delas estão sob controle de capitais transnacionais e
o significado dessa composição do ponto de vista do controle da renda da atividade.
Palavras-Chave: Soja. Cadeia Global de valor. Sistema Agroalimentar. Empresas transnacionais.

162. A década de prosperidade de 2004-2013 e o novo desenvolvimentismo.
Autor(a): Demian Fiocca
Resumo: RESUMO: Desde os anos 1990, a economia brasileira passou por três fases marcadamente
distintas: 13 anos de quase-estagnação (1991 a 2003); 10 anos de prosperidade (2004 a 2013); e 8 anos
de declínio econômico (2014 a 2021). Importantes autores novo desenvolvimentistas apontam po-
líticas introduzidas nos anos 1990 como causas da reduçãono crescimento. Este artigo sustenta
que, mesmo que tal hipótese esteja correta, é inadequado tratar os últimos 30 anos como uma
única fase econômica. O trabalho também compara as políticas de 2004-2013 com as recomenda-
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ções desenvolvimentistas, concluindo que na maior parte são compatíveis. Por fim, aponta mu-
danças ocorridas no contexto internacional e brasileiro entre os anos 1970 e a atualidade, que
reforçam a importância de analisar a experiência de crescimento mais recente.
Palavras-Chave: História econômica do Brasil. Desenvolvimentismo. Progresso social.

163. As crises econômicas das décadas de 1980 e 1990 e o negligenciamentodas políticas industriais
como fatores da desindustrialização brasileira.

Autor(a): Marcelo Vicente Lancerotti (UNIFESP)
Resumo: O Brasil virou caso de sucesso de industrialização nas décadas de 1930 até 1970 baseado
no modelo econômico desenvolvimentista, tanto ideologicamente e como política econômica
de Estado, inserindo o país no cenário internacional como importante economia industrial. En-
tretanto, diversas crises econômicas ao longo de uma década, levaram ao processo de desindus-
trialização e de reprimarização da economia. Ao longo desse período em três marcos históricos
se priorizou a macroeconomia de curta prazo, deixando em segundo plano as políticas industri-
ais. O primeiromarcoabordaacrise dos anos 1980; o segundo, a aberturacomercialdos anos 1990
e o terceiro, o plano real e a estabilização da moeda. As políticas macroeconômicas adotadas,
contrastantes com as políticas industriais, durante esse período entre início os anos 1980 e 1990,
trouxeram ao Brasil perda das indústrias de média-alta e alta tecnologia e levou o país a ser um
primário exportador e, portanto, consumidor de tecnologia.
Palavras-Chave: Desindustrialização. Crise econômica. Políticas industriais.

164. Análise de competitividade do Brasil no mercado internacional de carne bovina.
Autor(a): Gilson da Silva Vasconcelos (UERN)
Autor(a): Zezineto Mendes de Oliveira (UERN)
Resumo: Este trabalho tem o objetivo de apresentar o nível de competitividade de exportação do
Brasil nomercado internacionalde carne bovina, no períodode 2014 a 2019. Dessemodo, faz-se ne-
cessário indicar os principais caminhos que o desenvolvimento econômico alcançou para que o
Brasil se tornasse umdosmaiores exportadores de carne bovina, tendo em vista o crescimentode
outros países no mesmo setor. Diante disso, foram utilizados como métodos os Índices de Vanta-
gens Comparativas Reveladas (VCR) e a Taxa de Cobertura (TC), a fim de avaliar a posição do Brasil
em termos de competitividade no setor investigado. Nota-se, ao final da pesquisa, que o Brasil
possui uma forte influência no mercado internacional de carne bovina, que vem crescendo ao
longo dos anos e que possui bons resultados se comparado com países que também são grandes
exportadores do produto.
Palavras-Chave: Competitividade. Carne Bovina. Mercado Internacional. Vantagens Comparati-
vas. Taxa de Cobertura.

SO N.º 41 : Questões urbanas e imobiliárias no Brasil

165. Mercado de trabalho dual e segmentado: uma crítica a partir da indústria automobilística
brasileira (1955-1973).

Autor(a): João Caetano Gomes Viana (UFF)
Autor(a): Fábio Antonio de Campos (UNICAMP)
Resumo: Oartigobuscaapresentara teoriademercadode trabalhodual e segmentadonaversão
deMaria daConceição Tavares e Paulo Renato Souza, importantes pensadores cepalinos, evidenci-
ando suas limitações ao tratar das relações de trabalho na indústria automobilística brasileira
entre 1955 e 1973. Além domaterial empírico sobre salário, produtividade e condições de trabalho,
investigamos o sistemade controle e usoda forçade trabalhoconsolidado após ogolpemilitar
de 1964, que deteriorou as condições do conjunto dos trabalhadores, fruto de um novo pacto
de classes no país. A abordagem de Tavares e Souza mostrou-se míope por incorrer em três proble-
mas metodológicos fundamentais: 1) a-historicidade; 2) economicismo; 3) separaçãoontológica
(indevida) entre o “moderno” e o “arcaico”.
Palavras-Chave: Relações de Trabalho. Indústria automobilística. Ditadura Militar.

166. Renda da Terra: Uma categoria Revisitada.
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Autor(a): Wagner Muniz (UFRN)
Resumo: As transformações no espaço urbano capitalista não ocorrem sem significativos con-
flitos e contradições. O lócus da modificação da matéria prima em mercadoria traz consigo
a ação do capital imobiliário, os interesses de agentes diversos e as ações advindas do Estado,
que juntos atuam na dinâmica imobiliária. Essa última direciona os processos de produção do es-
paço e obedece a renda fundiária e os capitais imobiliários. Mediante isso, este artigo busca expor
o conceito da renda fundiária abordando correntes do pensamento econômico relacionado
com a conformação da cidade capitalista contemporânea. Partindo de reflexão teórica toma
comoreferênciaomarcoconceitual sobre a rendada terra porautores daciências econômicas
que consideram-na elemento por trás da ação dos capitais imobiliários.
Palavras-Chave: Renda da Terra. Dinâmica Imobiliária. História do Pensamento Econômico.

167. CSN,CECISA eacidade: aspectoshistóricosdaprivatizaçãoe (des)privatizaçãodavilaoperária
da CSN em Volta Redonda - RJ (1967-1982).

Autor(a): Valéria Braga dos Santos (UFRJ)
Resumo: O presente estudo intenciona analisar a relação estabelecida entre a Companhia Side-
rúrgica Nacional - CSN e sua subsidiária, a Imobiliária Santa Cecília S/A-CECISA, no processo de
privatização e desprivatização da vila operária da CSN de 1967 a 1982. Uma parceria que deu início
a primeira grande privatização da CSN. A privatização da vila operária da CSN em Volta Redonda,
contou com a venda das casas aos funcionários/inquilinos, já a desprivatização, no entanto,
ocorreu pela passagem dos bens coletivos (não públicos), como ruas, praças e etc. pertencentes
à vila operária para a administração municipal. O período de estudo diz da efetiva atuação da
CECISA como agente imobiliário da CSN em parceria firmada com o BNH em Volta Redonda, num
momento emqueocorre umamudançanadinâmicade produção e reproduçãodo espaçourbano
e uma inflexão na relação da CSN com a cidade. A pesquisa tem por objeto a análise da CECISA
como agente de privatização e desprivatização dos imóveis pertencentes a vila operária da CSN
em Volta Redonda através do aporte financeiro do BNH.
Palavras-Chave: Companhia Siderúrgica Nacional – CSN. Imobiliária Santa Cecília S/A-CECISA. Pri-
vatização. Desprivatização. Estatização do Espaço.

168. O urbano no Brasil: Perspectivas pretéritas do planejamento urbano e da questão habitacio-
nal entre 1930 e 1970.

Autor(a): Lorene Monteiro Maia
Autor(a): Valéria Braga dos Santos (UFRJ)
Resumo: O presente estudo objetiva analisar de forma pretérita o planejamento urbano e a ques-
tão habitacional no Brasil, enfatizando elementos, contextos sociais e econômicos do processo
constitutivo do país. Vislumbra evidenciar acontecimentos anteriores à construção da ques-
tão habitacional, entre o final do século XIX e início do século XX, com o advento da Primeira
República e, sua materialização no período subsequente (1930 e 1970). Tais eventos inspiraram e im-
primiram mudanças estruturais, culturais, políticas, econômicas e sociais significativas no país
e auxiliam o entendimento da questão urbana e habitacional, introduzindo elementos também
para a compreensão desta nova (des)ordem hegemônica atual. Esta análise enumerará e orde-
nará, portanto, fatos do período, no intuito de interpretar, sob a luz da bibliografia adotada, a
ocorrência dos fenômenos históricos do planejamento urbano no Brasil. O que ora este estudo
pretende demonstrar é o encadeamento factual da questão urbana e do planejamento urbano
no cenário nacional.
Palavras-Chave: Crise de Moradia. Estado. Habitação. Planejamento Urbano. Questão Urbana.

SO N.º 42 : Pensamento econômico: interações e controvérsias

169. Wittgenstein entre os economistas: Uma primeira aproximação.
Autor(a): José Ricardo Fucidji (UNICAMP)
Autor(a): João Victor Paulo Teixeira (UNICAMP)
Resumo: Este artigo é uma tentativa inicial demapear as influências cruzadas entre LudwigWitt-
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genstein e os economistas de Cambridge J. M. Keynes e Piero Sraffa. O presente artigo é parte de um
projeto mais amplo de pesquisa acerca do filósofo analítico Ludwig Wittgenstein no trabalho
de JohnMaynard Keynes e Piero Sraffa, ao longo de suas carreiras como professores na Universi-
dade de Cambridge na década de 1930 em diante. Para fazê-lo, este artigo investiga as biografias
e a literatura acerca das abordagens filosóficas contidas no pensamento desses economistas,
para compreender as influências recebidas e (ao menos no caso de Sraffa) doadas ao filósofo
Austríaco. Este estudo tem como objetivo específico esclarecer a influência deWittgenstein nos
trabalhos amadurecidos de Keynes, assim como a influência recebida pelo Wittgenstein amadu-
recido através de seu contato com Keynes, Sraffa e outros, como Frank Ramsey.
Palavras-Chave: Wittgenstein. Keynes. Sraffa. Metodologia Econômica.

170. Sociedade, organismo e espontaneidade: aproximações e divergências entre Auguste Comte e
John Stuart Mill..

Autor(a): Gustavo Romero (UNICAMP)
Resumo: A relação próxima de Auguste Comte e John Stuart Mill é muito citada, mas pouco de-
batida. Este artigo explora como os dois autores se aproximavam quanto à noção orgânica de
sociedade, mas divergiam quanto ao sentido espontâneo dessa ordem. São não apenas as apro-
ximações, mas principalmente essa divergência, que permitiram a Mill elaborar uma concepção
muito particular de economia política, como efetiva ciência social.
Palavras-Chave: John Stuart Mill. Auguste Comte. Sociedade. Ordem.

171. Notas sobre “As formas que precederam a produção capitalista” dos “Grundrisse” e a centrali-
dade do valor.

Autor(a): Paulo Henrique Furtado de Araujo (UFF)
Autor(a): Mariana Pacheco de Araujom (UFRJ)
Resumo: OsGrundrisse, sãoa primeira expressãodacríticaontológicada economia política feita
por Marx. Ao tratar, das formas sociais que precedem à sociedade capitalista, Marx já se afastara
da centralidade, até então atribuída, à forma jurídica da propriedade na explicaçãodadinâmica
social de toda a historicidade do ser social. Aqui, Marx já vislumbra que na sociedade do capital
há uma essência (valor) que é permanência na mudança e que se modifica na quantidade e não
na qualidade e que, ao mesmo tempo é a forma específica da riqueza, forma de dominação social
específica da sociedade capitalista, forma social automediadora emédium social. Essa substância
só existe socialmente no interior de um inexorável processo de autoexpansãoque é nomeado por
Marx como capital. Capital, desse modo, revela-se um constrangimento lógico que em seu nível
mais crucial independe da forma jurídica da propriedade para se efetivar no mundo humano.
Palavras-Chave: Marx. Grundrisse. Formas de propriedade. Valor. Laço social.

172. O Estado e a liberdade entre os liberais e os neoliberais: Um estudo comparativo entre Smith e
Hayek.

Autor(a): Bruna Medeiros Gouvêa (UFF)
Resumo: A transição do liberalismo clássico para o neoliberalismo destaca-se por ser contrar-
revolucionária e conservadora, limitando a concepção de liberdade ao mercado e aceitando
qualquer regime em prol do capitalismo, modificando a compreensão de liberdade. É importante
compreender e distinguir as vertentes do liberalismo, refletindo sobre a concepçãode liberdade
e governança. A comparação entre Adam Smith e August Von Hayek, representantes do libera-
lismo clássico e neoliberalismo, respectivamente, ilustra visões divergentes sobre o papel do Es-
tado, que deriva diferentes relações no que diz respeito a democracia e o planejamento econô-
mico. O objetivo deste trabalho é diferenciar os autores a fim de compreender os riscos decor-
rentes da nova perspectiva para o entendimento do Estado nos dias atuais e suas implicações no
fortalecimento da extrema direita.
Palavras-Chave: Liberalismo. Neoliberalismo. Smith. Hayek.

SO N.º 43 : Industrialização e transnacionalização do capital: Celso Furtado e
Maria da Conceição Tavares
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173. A Questão Financeira durante a Industrialização brasileira: A visão de Maria da Conceição
Tavares.

Autor(a): Guilherme Soares Ferreira (UFF)
Resumo: Maria da Conceição Tavares é uma das mais destacadas economistas latino-americanas,
amplamente reconhecida por suaoriginalidade econtribuição paraacompreensãodo subdesen-
volvimento. Este trabalho apresenta a visão da autora sobre a questão financeira durante a era
da industrialização brasileira, em particular os desajustes entre os esquemas de financiamento
e o avanço das transformações produtivas. Para tanto, apresenta as principais influências teóri-
cas de Tavares, discutindo, em particular, a hipótese da poupança forçada e o conceito de capital
financeiro desenvolvido pela autora. Posteriormente, analisa os três trabalhos de Tavares que
concentram suas preocupações sobre a questão do financiamento do processo de industrializa-
ção, são eles: Tavares (1967), Tavares (1971) e Tavares (1978).
Palavras-Chave: Maria da Conceição Tavares. Economia Brasileira. Pensamento Econômico Bra-
sileiro.

174. Celso Furtado e a Nova Economia Política: excedente econômico e transnacionalização das
empresas na interpretação do capitalismo pós-nacional.

Autor(a): Roberto Pereira Silva (UNIFAL-MG)
Resumo: O artigo examina o livro Prefácio à Nova Economia Política (1976) de Celso Furtado des-
tacando o percurso teórico e interpretativo do autor, com ênfase na categoria de excedente
econômico ena interpretaçãodocapitalismo pós-nacional. Emumprimeiromomentodiscutimos
o excedente enquanto uma categoria central para captar as divisões sociais dentro do sistema
econômico e as formas de apropriação da riqueza. Essa categoria também permite a Celso Fur-
tado introduzir especificidades sociais, políticas e históricas na análise econômica, recusando
uma visão estática dos fatores que influenciam o desenvolvimento. Em seguida, recuperamos suas
reflexões sobre as transformaçõesdocapitalismomundial e a expansãodas empresas transnacio-
nais como uma evidência de que as relações de poder desiguais entre empresas e países restringem
as opções dos Estados nacionais para formular uma política de desenvolvimento.
Palavras-Chave: Celso Furtado. Excedente Econômico. Multinacionais.

175. Formação econômica do Brasil e transnacionalização do capital no debate entre Furtado e
Tavares (1964-1982).

Autor(a): Alisson Oliveira de Souza Carvalho (UNICAMP/BROWN UNIVERSITY)
Autor(a): Fabio Antonio de Campos (UNICAMP)
Resumo: O objetivo desse artigo é discutir o capital estrangeiro e o desenvolvimento nacional
no debate entre Furtado e Tavares de 1964 a 1982. Para tanto, nos interessa investigar como a ra-
dicalização analítica de Furtado após o Golpe de 1964 no Brasil lhe permitiu uma interpretação
pioneira sobre a transnacionalização do capital na América Latina, a despeito das críticas que
recebeu de Tavares sobre sua tese estagnacionista. Ademais, mesmo Tavares sendo reconhecida
comoavencedoranodebate comFurtado, emnosso trabalho é possível entendercomo suaabor-
dagem não conseguiu delinear os limites da industrialização periférica diante do controle do
capital estrangeiro no continente.
Palavras-Chave: Celso Furtado. Maria da Conceição Tavares. Transnacionalização do capital.
Controle do capital estrangeiro.

SO N.º 44 : Fiscalidade e orçamento publico no século XIX

176. Estrutura orçamentária e receita tributária nas derradeiras décadas da imperial província
de Goiás.

Autor(a): Deborah Oliveira Martins dos Reis (UnB)
Resumo: Nosso trabalho pretende examinar, com base em fontes documentais diversas, as finan-
ças públicas goianas, especialmente no que tange às suas receitas, orçamentos e fontes de tribu-
tação entre c. 1870 e c. 1889. Desta feita, como desdobramento natural do estudo das finanças
goianas através de seu sistema de arrecadação e balanços de diferentes exercícios financeiros,
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apontar-se-á para a tendência ao desequilíbrio orçamentário, assim como levar-se-á ao entendi-
mento das dificuldades de organização do sistema tributário da província a partir de uma base
restrita a poucas rubricas realmente significativas em volume de renda gerada, levando a dife-
renças consideráveis entre receitas orçadas e auferidas.
Palavras-Chave: Orçamento Público. Tributação. Goiás no século XIX.

177. A Legislação Geral e as Leis Econômicas do Rei e do Imperador do Brasil 1808-1831..
Autor(a): Demétrio Matheus dos Santos (UFF)
Resumo: Resumo: Quando pensamos na construção do Império do Brasil relacionamos os debates
políticos as questões da ruptura e as questões dos cidadãos brasileiros. O que propomos nesse
artigo é perceber a construção do período da chegada da Corte até a abdicação do Imperador
através da legislação qual a sua importância e a partir da economia refletir quais as atividades
afetadas por essas diferentes legislações.
Palavras-Chave: Leis. Império do Brasil. Economia. Estado. Fiscalidade.

178. Fiscalidade no Brasil Império: a manutenção de privilégios e o legado da desigualdade.
Autor(a): Luciana Suarez Galvão (USP)
Autor(a): Anne Gerard Hanley (Northern Illinois University)
Resumo: O presente artigo analisa o legado tributário colonial e as primeiras ações do Brasil
comonação independente na reestruturação de seu sistema fiscal, na separação das rendas e na
definição das competências tributárias das várias instâncias governamentais. Defendemos que a
retóricado liberalisto e a faltade planejamento levaramao estabelecimentode um sistema tribu-
tário que manteve os privilégios da elite política e econômica, tendo como base o recolhimento
de impostos indiretos sobre toda uma população socialmente desigual. A mesma falta de plane-
jamento acabou por deixar províncias, e em especial municípios, com grande parte da responsa-
bilidade sobre o provimento de bens públicos, mas sem a adequada provisão de rendas para isso.
Combinados, esses aspectos comprometeram de maneira significativa o desenvolvimento econô-
mico de longo prazo, agravando ainda mais a disparidade social existente entre seus cidadãos.
Palavras-Chave: Fiscalidade. Bens Públicos. Desigualdade.

SO N.º 45 : Trabalho e industrialização no Brasil no século XX

179. Formação da mão de obra urbana em São Paulo: educação profissional e industrialização
(1930-1960).

Autor(a): Claudia Maria Cirino de Oliveira (USP)
Resumo: O início da década de 30 representou para o sistema de educação profissional paulista a
consolidação de uma proposta de ensino baseada nas concepções da administração cientifica
e nos métodos racionais de organização do trabalho, que correspondiam aos interesses dos in-
dustriais. Nesse período, o governo do estado iniciou uma série de mudanças no ensino profissi-
onal por meio da aplicação dos princípios psicotécnica, que visavam o melhor aproveitamento
das aptidões individuais e o máximo de rendimento no trabalho. A difusão da organização ra-
cional do trabalho na educação profissional também ocorreu por meio de instituições como o
IDORT e o CFESP, que serviu de modelo para o SENAI. Assim, foi por meio do ensino profissional que
os industriais difundiram a racionalização do trabalho, vinculando a formação do trabalha-
dor aos mecanismos de disciplinamento e uniformização dos processos de trabalho empregados
para fabricação de um tipo de mão de obra.
Palavras-Chave: Ensino profissional. Industrialização. Racionalização do trabalho. Trabalha-
dores. Empresariado industrial.

180. Capital Financeiro e as mudanças no mundo do trabalho: flexibilização, novas formas de
vínculos e seus impactos.

Autor(a): Igor Acácio Corrêa Guimarães (UFF)
Autor(a): Bruno Souza Duarte Lima (UFRRJ)
Resumo: O presente trabalho temcomoobjetivo apresentar as alterações nomundodo trabalho
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a partir do momento em que o capital financeiro torna-se predominante Para tanto, é feita uma
síntese do processo que culminou nessa dominância do capital financeiro a partir da crise capi-
talistanofinaldosanos 1960. Posteriormente, sãoapresentadasasmudançasquedecorremcoma
reestruturação produtiva: a flexibilizaçãodas relações de trabalho, o surgimentode novas for-
mas de vínculos de trabalho e, desta maneira, os impactos para os trabalhadores decorrentes do
processo de financeirização. Entende-se finalmente que os avanços produtivos sujeitos a lógica
da valorização financeira acabam por acentuar o grau de exploração da força de trabalho ao
invés de promover uma diminuição nas jornadas de trabalho.
Palavras-Chave: Mundo do Trabalho. Financeirização. Reestruturação produtiva.

181. A CLT como instrumento institucional de acumulação de capital e de desenvolvimento in-
dustrial.

Autor(a): Samuel Nascimento Galiego (UNIFESP)
Resumo: O artigo pretende compreender a partir da CLT, promulgada durante o período do Es-
tado Novo, a intencionalidade desta medida para o padrão de acumulação urbano-industrial
projetado para o Brasil. A CLT se configura como conjunto de leis e normas trabalhistas que vi-
nham sendo aplicadas desde o início dos anos 30, sendo que as lutas pela implementação de um
código de regulação do trabalho datam do final do século XIX. Não obstante, seus artigos se
afirmaram tutelando a organização autônoma dos trabalhadores, disciplinando o conflito
entre capital e trabalho nas instâncias de Estado e oferecendo como contrapartida uma série
dedireitos e proteções paraumapartedos trabalhadores, nosmarcosdeumapropostadearranjo
social voltada para modernização nacional, onde a questão trabalhista foi situada nos marcos
de um modelo de acumulação industrial com incorporação da classe trabalhadora enquanto
elemento do projeto varguista denominado de Democracia Social.
Palavras-Chave: CLT. Acumulação. Trabalhadores. Intencionalidade. Instituições.

SO N.º 46 : Raça e gênero na história econômica do Brasil

182. A Historiografia Econômica de Gênero: algumas considerações.
Autor(a): Perla Daniele Costa Carreiro (UFMA)
Autor(a): Luiz Eduardo Simões de Souza (UFMA)
Resumo: A historiografia econômica de gênero é uma área de estudos em constante evolução,
que tem ganhado importância nos últimos anos no mundo, no Brasil e no Maranhão. No mundo,
destacam-se as pesquisas sobre a inserção feminina no mercado de trabalho e a análise das desi-
gualdades de gênero nas relações trabalhistas e empresariais. No Brasil, a historiografia econô-
mica de gênero tem se concentrado na análise do operariado feminino, suas condições de tra-
balho e suas formas de resistência. No Maranhão, há algumas pesquisas que trazem importantes
reflexões sobre a história das mulheres trabalhadoras, contribuindo para a compreensão das
desigualdades de gênero e para a valorização do papel das mulheres na construção do desen-
volvimento econômico e social do estado. O aprofundamento desses estudos, com a adoção de
abordagensmais críticas e interseccionais, pode contribuir para a construçãode uma sociedade
mais justa e igualitária.
Palavras-Chave: Historiografia. História Econômica. Trabalho Feminino. História das Mulheres.

183. Séculos De Luta, Séculos De Exclusão: A Construção Do Trabalho Doméstico Assalariado No
Brasil.

Autor(a): Larissa Cristina Margarido (FGV)
Autor(a): Taís Dias de Moraes (UNICAMP)
Resumo: : As bases do trabalho doméstico, estruturado na desigualdade racial e de gênero, re-
legou essa ocupação a uma desvalorização sistemática na economia brasileira. A marginaliza-
ção imposta às mulheres e o lugar ocupado pelo trabalho doméstico, em uma economia de base
colonial como a do Brasil, se conversam mutuamente e fazem com que os avanços da luta por
direitos dessa categoria sejam escassos, incompletos e frágeis. Mesmo com o extenso movimento
dasmulheres trabalhadoras domésticas ao longodocapitalismo brasileiro, só foram permitidos
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avanços institucionais – ainda claramente insuficientes – em momentos de prosperidade e cres-
cimento econômico. Ainda assim, esses direitos duramente conquistados estão sempre passíveis
de questionamentos e retrocessos em qualquer momento de instabilidade econômica, como nos
mostrou a pandemia da Covid-19.
Palavras-Chave: Trabalho Doméstico. História Do Trabalho Doméstico. Legislação Trabalhista.
Regulação Do Trabalho. Movimentos Sindicais.

184. A diferenciação de raça e a formação do mercado de trabalho assalariado em São Paulo: o
debate acerca da inserção da população negra na economia do pós Abolição.

Autor(a): Taís Dias de Moraes (UNICAMP)
Resumo: Com a abolição da escravatura e a criação de um mercado de trabalho supostamente
livre, se iniciou o difícil processo de negociação entre libertos e seus ex-senhores. Frente a de-
terminação dos proprietários em manter o domínio sobre seus trabalhadores, crenças de uma
suposta inferioridade irremediável da população não branca foram amplamente reforçadas, ao
mesmo tempo que foi subsidiado enorme fluxo de imigração europeia para São Paulo, atribuindo
a modernização à imagem dos imigrantes e relegando a população negra à marginalização. A
interpretação sobre esse processo, porém, não é homogênea, principalmente no que diz respeito
a caracterização do “meio negro” e a melhor capacitação dos imigrantes. Nesse sentido, o pre-
sente trabalho busca apresentar o debate entre Clóvis Moura, Florestan Fernandes e George Reid
Andrews acerca desse tema, com o objetivo de construir uma análise crítica sobre esse período
crucial para a formação do mercado de trabalho assalariado de São Paulo.
Palavras-Chave: Pós-Abolição. Desigualdades de Raça. História do Mercado de Trabalho Brasi-
leiro.

185. Relações étnico-raciais e o mercado de trabalho: breves reflexões sobre a contribuição da
teoria macroeconômica.

Autor(a): Pâmela Regina Machado de Souza (UNIFESP)
Autor(a): Cláudia Alessandra Tessari (UNIFESP)
Resumo: O objetivo deste artigo é discutir a presença do debate étnico-racial na análise macro-
econômica do emprego e do mercado de trabalho. Defende-se a ideia de que o racismo é sempre
estrutural (Almeida, 2019) e, por isso, qualquer análise macroeconômica do empregoque não leve
em conta este elemento estruturante é incompleta. Concomitantemente, considerando a ideia
de queo racismo é formadodentrode um espaçohistórico e social específico, este texto procura
refletir sobre o fatode que para se entender omercadode trabalho brasileiro deve-se observar o
modo como se deu historicamente sua formação, isto é, a partir de um longo período de relações
escravistas de produção e de uma lenta transição para o trabalho livre. Desta forma, o presente
artigo procura traçar breves reflexões para demonstrar que a frequente não associação da te-
mática das relações étnico-raciais com a teoria macroeconômica dificulta o desenvolvimento
de instrumentos analíticos voltados para a análise do mercado de trabalho e do emprego no
Brasil.
Palavras-Chave: Mercado de trabalho. Racismo. Teoria Macroeconômica.

SO N.º 47 : Comunicações e transportes no Brasil

186. Expansão e modernização dos serviços postais em Santa Catarina (1930-1945).
Autor(a): Alcides Goularti Filho (UNESC)
Resumo: Esse artigo tem por objetivo descrever e analisar a trajetória dos serviços postais em
Santa Catarina entre 1930 e 1945, observando dois momentos: expansão restritiva e modernização
localizada dos correios. Foi restritiva porque na média houve crescimento no movimento pos-
tal, combinando momentos de retração e expansão, e localizada porque observamos avanços em
alguns serviços (correios aéreos e construção de novas sedes). O artigo está divido em cinco tó-
picos. Inicialmente é apresentadoum panoramageral do processode centralizaçãodas tomadas
de decisões da política de comunicações no Brasil pós-1930. Em seguida, contextualiza a geogra-
fia dos transportes e das comunicações em Santa Catarina do final do século XIX e início do XX.
Os tópicos seguintes analisam com mais profundidade o movimento da expansão restritiva e da
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modernização localizada dos serviços postais em Santa Catarina. Por fim, breves considerações
finais.
Palavras-Chave: Serviços postais. Expansão. Restrição. Modernização.

187. Umafaçanhade 33mil kmpeloBrasil: o ensaiodaprovaautomobilísticaGetúlioVargas (1938-39)
como peça política de divulgação do rodoviarismo.

Autor(a): Daniel Monteiro Huertas (UNIFESP)
Resumo: O objetivo deste artigo é trazer à luz da historiografia brasileira um evento com rara
produção bibliográfica. Em um contexto ainda dominado pelo transporte ferroviário e marí-
timo (carga e passageiros), em pleno Estado Novo (1937-45), o rodoviarismo avançava com ações
concretas, tanto na sua inserção na máquina pública quanto na busca pela afirmação de uma
ideologia em prol do trinômio petróleo-asfalto-veículo automotor. A ideia de realizar a prova
automobilística Getúlio Vargas – concebida por João Ruiz Parkinson, então diretor-geral do De-
partamento Automobilístico do Automóvel Club do Brasil (ACB) – torna-se uma estratégia polí-
tica e de propaganda bem concebida, mesmo que às pressas, para entrelaçar interesses públicos
e privados. Entre 1938 e 1939, Parkinson realizou o ensaio da prova, a bordo de um Ford V-8, uma
verdadeira epopeia para os padrões rodoviários da época, noticiada com algum destaque pelos
jornais. Uma façanha de 33 mil quilômetros, para todos os quadrantes e em condições precárias
de fluidez, mas suficiente para demonstrar o potencial do rodoviarismo no país.
Palavras-Chave: Rodoviarismo. Automobilismo. Estado Novo.

188. FEPASA: uma Rede Ferroviária Estadual Paulista.
Autor(a): Ivanil Nunes (UFABC)
Resumo: O objeto aqui analisado é a Ferrovia Paulista S.A, mais especificamente o seu processo de
criação, culminado no dia 10 de novembro de 1971. A hipótese, defendida neste trabalho, é que a
forma comoa empresa foi estruturada tratou-se de um ápice domodus operandi que vinha sendo
posto em prática em âmbito federal. A criação da FEPASA parece reproduzir em âmbito estadual
algo similar ao fenômeno de unificação das ferrovias federais, sob controle da Rede Ferroviá-
ria Federal. Tal qual ocorrera com a RFFSA, se deu prosseguimento a um longo processo de rein-
venção do modelo de negócios, que já vinha sendo implantado nas empresas férreas paulistas –
sobretudo nas já estatizadas -, desde a década de 1950. O desmantelamento da FEPASA ocorreu em
18 de novembro de 1998, quando se deu a incorporação das linhas da FEPASA à RFFSA, ao longo do
processo de desestatização na década de 1990.
Palavras-Chave: Ferrovia. FEPASA. Reinvenção.

189. Comunicações entre Mato Grosso e Paraná (2ª metade do século XIX): notas preliminares.
Autor(a): Paulo Roberto Cimó Queiroz (UFGD)
Resumo: Entre as muitas vias internas de ligação da província de Mato Grosso com o Atlântico,
são ainda pouco conhecidas aquelas que percorriam o território paranaense. O presente traba-
lho aborda-as no período entre meados do século XIX e o final do período imperial (1889), utili-
zando como fontes, preferencialmente, os relatórios dos presidentes das duas províncias e do-
cumentação adicional a eles anexada. Tendo como pano de fundo as preocupações político-
estratégicas do Estado nacional brasileiro, em razão da condição remota e fronteiriça da pro-
víncia de Mato Grosso, o texto mostra que as vias buscadas eram inicialmente fluviais e, mais
tarde, férreo-fluviais. O interesse nessa ligação eramais presente entreos dirigentes paranaenses
que seus congêneres mato-grossenses, visto que, além de vislumbrarem nela a possibilidade de sua
província tornar-se o “empório” do comércio mato-grossense, os primeiros buscavam também os
benefícios trazidos à província pelos investimentos do governo central em vias dirigidas aMato
Grosso.
Palavras-Chave: Fronteiras. Comércio. Navegação fluvial. Estradas de rodagem. Ferrovias.

SO N.º 48 : Iniciação Científica IV

190. Tráfico de Escravos do Brasil para Lisboa no meado do Século XVIII – Uma Análise a Partir de
Registros Alfandegários.
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Autor(a): BernardoMussolin Jazra (FEA-RP/USP)
Resumo: A mão de obra escrava africana foi vítima de umamigração compulsória durante o Trá-
fico Atlântico. Com destino às colônias europeias, os cativos eram empregados nas produções
para exportação desses países. Contudo, sua presença não é restrita aos territórios coloniais,
sendo também levados às metrópoles europeias. Na Europa, a demanda pela mão de obra estava
vinculada, majoritariamente, a serviços domésticos. Porém, também eram destinados a outras
atividades, geralmente aquelas mais pesadas e rejeitadas pelos trabalhadores livres. Nesse con-
texto, pretende-se investigaro fluxode escravos existente entreo Brasil Colônia e Lisboa, capital
e centro administrativo e mercantil de Portugal, durante o meado do século XVIII. Para isso, fo-
ram coletados dados de declarações alfandegárias presentes nos livros da Receita dos Gêneros
do Brasil e da Receita dos Direitos Miúdos. Ademais, cruzando essas informações com os navios
vindos do Brasil, pretende-se atribuir de qual capitania brasileira eram originários.
Palavras-Chave: Tráfico de Escravos. Lisboa. Século XVIII. Registros Alfandegários.

191. A formação do Estado fiscal-militar no Brasil (1831-1852).
Autor(a): Carlos Frederico Alves Carneiro Vianna (USP)
Resumo: O Império do Brasil, assim como outros Estados americanos no início do século XIX, se
constituiu em função dos interesses de sua classe dirigente que tinha como principais objetivos
garantir a integridade do território e assegurar a ordem interna. A construção e manutenção
das estruturas de Estado foram realizadas de forma a extrair da sociedade os recursos necessá-
rios para sustentar o aparato militar, que efetivamente, no início da década de 1850, logrou su-
cesso em manter a integridade territorial, a ordem interna e ainda impôs uma certa hegemonia
na bacia do Prata. Este texto se propõe a explicar o desenvolvimento das finanças públicas entre
a abdicação de D. Pedro I (1831) e o final da Guerra do Prata (1851-1852), demonstrando que o desen-
volvimento do Estado imperial durante suas primeiras décadas foi típico da implantação de um
Estado fiscal-militar.
Palavras-Chave: Império do Brasil. Formação Estado. Estado fiscal-militar. Finanças públicas.

192. Possibilidades metodológicas para a interpretação de Canudos: do dualismo estrutural ao
modo de produção.

Autor(a): Mariana Fresneda de Andrade (UFTM)
Resumo: O propósito deste trabalho é compreender o perfil do sertanejo com ênfase na forma-
ção e desenvolvimento do arraial de Canudos no final do século XIX. As fontes privilegiadas são
a bibliografia clássica a respeito da formação do pensamento social brasileiro e os estudos que
discutem a formaçãodo vilarejo no sertão da Bahia. Dentre as selecionadas, encontram-se os es-
tudos de Celso Furtado, NelsonWerneck Sodré, Caio Prado Júnior e Jacob Gorender. Além destas,
as leituras de Marco Antonio Villa e José Calasans. Assim, é possível uma reflexão a respeito da
formação sócio-histórica do sertão brasileiro e seus elementos característicos, bem comoaspec-
tos do debate sobre o modo de produção, as relações no dualismo estrutural e a constituição
do capitalismo no Brasil.
Palavras-Chave: História Social. HistóriaEconômica. Sertões. Sertanejos. Formaçãosócio-histórica.

193. Alternativas para o Brasil: o debate econômico em periódicos no contexto da Independência
(1821-1823)..

Autor(a): Renato Kenniti Silvestre Agata (UNICAMP)
Autor(a): Nelson Mendes Cantarino (UNICAMP)
Resumo: Criada em 13 de maio de 1808, a Imprensa Régia foi montada no Rio de Janeiro menos de
quatro meses após a chegada da família real portuguesa em sua colônia americana. Em 1821, com
o fim da censura prévia, é iniciada a publicação de jornais, gazetas e folhetos que passam a tratar
do regime de governo, da configuração de monarquia e do futuro do império. O Bem da Ordem
(1821), O Amigo do Rei e da Nação (1821), O Conciliador do Reino Unido (1821), Revérbero Constituci-
onal Fluminense (1821-1822), Sentinela da Liberdade na Guarita de Pernambuco (1823), Atalaia (1823)
e O Tamoyo (1823) nos permitem compreender que a independência, nos moldes que ocorreu – ou
seja, Independência, commanutenção forçadada unidade territorial, coma instauraçãode uma
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Monarquia Constitucional – não era a respostamais óbvia para a crise do império luso-brasileiro
no começo do século XIX.
Palavras-Chave: Projetos alternativos. Brasil. Economia. Imprensa. Independência.

194. Análise da relação entre o campesinato e a efetividade das políticas de reforma agrária no
Sul do Pará no pós-1985.

Autor(a): Vinícius Meireles Maciejewsky Rocha (UFPA)
Resumo: O iníciodaNovaRepública (1985) e os planosnacionalde reformaagrária (1985 e 2003) indi-
caram o início de um novo capítulo para a execução da reforma agrária em benefício das comu-
nidades tradicionais residentes na região. O campesinato no Sul do Pará, apesar de sua presença
secular, aindaenfrentadiversosconflitosna sua luta pelodireitodeacessoaterra. Apesardisso,
a força daOligarquias locais e do grande capital – principalmente na formado agronegócio – e
a ineficiência do Estado em resolver a questão agrária e promover a reforma agrária de maneira
efetiva, apresentando resultados questionáveis, motivou uma cada vez maior organização polí-
tica dos camponeses, principalmente em torno de movimentos sociais em prol da reforma e o uso
sustentável da terra.
Palavras-Chave: Reforma agrária. Campesinato. Sul do Pará. Mercantilização da terra. Assenta-
mentos.

SO N.º 49 : Iniciação Científica V

195. O papel das instituições: uma ótica sobre as teses de Acemoglu, Robson e North.
Autor(a): Fabio Soares de Jesus (UFPA)
Resumo: Esta pesquisa busca clarificar qual o papel das instituições no desenvolvimento econô-
mico da sociedade, Acemoglu, Robson e North sintetizam o estabelecimento das instituições, de-
finem sua classificação e empregamos impactos que cada umacausa na construçãoda economia
e política das nações ao longo do tempo, se determina a violência como problemática universal
e que o subdesenvolvimento é causado pela inexistência de modelos institucionais excessivas ou
insuficiência destas instituições.
Palavras-Chave: North. Acemoglu. Robson. Desenvolvimento. Instituições.

196. Millicent Garrett Fawcett e a Divisão do Trabalho: Uma Comparação com Smith.
Autor(a): Mayara da Mata Moraes (UFSC)
Autor(a): Jaqueline Cristina da Rosa (UFSC)
Autor(a): Solange Regina Marin (UFSC)
Resumo: Millicent Garrett Fawcett foi uma das primeiras mulheres divulgadoras da economia
política clássica. Com o objetivo de apresentar o seu trabalho, especialmente no que se refere
à simplicidade de sua escrita, a presente pesquisa resgata um tema abordado por Fawcett, a divi-
são do trabalho, e compara a sua abordagem com a de Adam Smith. É possível notar que Fawcett
busca ser direta e objetiva quando escreve sobre a divisão do trabalho, de forma a ressaltar as
contribuições pioneiras de Smith, e adiciona exemplos e novos insights de como esse elemento
está presente e afeta a vida do trabalhador.
Palavras-Chave: Fawcett. Smith. Divisão do Trabalho.

197. Como as instituições extrativistas no Império Russo levaram à Revolução Russa.
Autor(a): Samuel Kliver Tavares Alexandre (UFPA)
Resumo: O Império Russo encontrava-se em um contexto peculiar entre os séculos XIII e XX sendo
uma potência estabelecida depois das Guerras Napoleônicas com destaque europeu e mundial, no
entantocarecia dodesenvolvimento econômico e social que era apresentado poroutras potên-
cias europeias, como França e ReinoUnido. Utilizando-se das teorias institucionalistas de Daron
Acemoglu e James Robinson, este artigo explicará que o Império Russo se encontrava nessa situa-
ção peculiar graças às suas instituições extrativistas que se reproduziram e levaram a sua falha
em implementar um Leviatã algemado e portanto a não aplicação de instituições inclusivas que
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o sentenciaram em uma espiral de rebeliões camponesas e civis que terminaram levando à Revolu-
ção Russa de 1917.
Palavras-Chave: Rússia. Instituições. Revolução.

198. Elites: um panoramapolítico, econômico, institucional e social, pormeiodaanálisedeNorth,
Wallis e Weingast (1990, 2009).

Autor(a): David Richard Araujo dos Santos (UFPA)
Autor(a): Wandercley Nascimento da Silva (UFPA)
Resumo: Neste artigo científico será apresentada uma análise conceitual dos cientistas sociais
Douglass C. North, John Joseph Wallis e Barry R. Weingast (1990, 2009), sobre as elites que exercem
poder em diferentes contextos políticos, econômicos, institucionais e sociais. O livro ”Violence
and Social Orders: A Conceptual Framework for Interpreting Recorded Human History”(2009)
descreve três categorias de elites: de poder, de privilégios e produtivas, destacando sua influên-
cia e concentração de poder na sociedade. Além dessa análise, o artigo compara o estudo dos
autores com os eventos históricos na Coreia do Norte, no Brasil e nos Estados Unidos. Também é
abordada a obra ”Institutions, Institutional Change and Economic Performance”(1990) dos mes-
mos autores, que explora fatores que influenciam uma nação e as relações entre instituições e
sociedade, abrangendo decisões institucionais.
Palavras-Chave: Elites. Nação. Instituições. Poder. Influência.

199. Desvendando os Insights: A pertinência das Ordens Sociais na Análise Historiográfica..
Autor(a): Felipe Caldas Pamplona (UFPA)
Autor(a): Klivia Regina Oliveira Serra (UFPA)
Autor(a): Euller Serrão Lima (UFPA)
Resumo: Para obter uma visão sobre o passado e seu impacto na hodiernidade, é essencial realizar
uma análise historiográfica. A abordagem de Douglas North ressalta a importância das ordens
sociais ao longo da história e enfatiza a responsabilidade do Estado de impulsionar a sociedade.
Sua teoria das ordens sociais apresenta um novo ponto de vista sobre a interpretação histórica,
dividindo as sociedades em Ordens Sociais Primitivas, de Acesso Limitado e de Acesso Aberto com
base em seus estágios de desenvolvimento. A questão central que pretende abordar diz respeito à
contribuição que as hierarquias sociais dão à nossa compreensão desses desenvolvimentos. Exa-
minando a correlação entre sistemas sociais e violência, North, Wallis e Weingast examina como
as instituições estabelecem barreiras à violência e sua influência no desenvolvimento. O estudo
concentra dois conceitos principais: matriz institucional e dependência de trajetória. A tran-
sição de cada sociedade de uma ordem social para outra é singular.
Palavras-Chave: Ordens Sociais. Historiografia. Instituições.
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